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5 - Largo dâ Freiria - 6 

ComisEOes, consígnaçõeg, c[ própria 
Temos para vender aos 

melhores preços do mercado: 
Enxofre italiano cm sacos 

de 45 kilos 
Sacos de pepel 
Papei para embalagens 
Licores e Xaropes 
Vinhos da Madeira 
Vinhos do Porto 

A V I S O Vende-se barato 
um automovel MAXWEL, 4 cilin-
dros, magneto Bosch, carborador 
Zenith, reparado de novo, cap ta 
nova, bem calçado e bom funcio 
namento, vende se por 
por não ter garage e o dono niio 
poder guiar. 

Informações, rua da I /uça , n.° 
36—Coimbra . 4 

V ^ n r l p - s i p para construção 
V L i i u c n o 0 predio demo-

lido, na rua Quebra Costa e Sub 
ripas. Tratar na rua Adelino V^i 
ga, 50, com José Antonio D,as Pe 
feira. 4 

ferro e madeira, mezas de cabe-
ceira e uma maquina Singer. Rua 
da Moeda, 82 2.°. 

%staapante 
NA 

Figueipa da foz 
TRESPASSA-SE com ou sem 

v mobília, ou aluga se durante a 
' época balnear, por o sen proprie 

tario dâo poder estar à tetta dele 
• Arrendamento por 8 anos. Renda 

barata 
Esta casa também serve para 

qualquer outro ramo de negocio. 
Para informações, dirigir a Ma 

nnel de Sousa Freitas —Rna do 
; Viso, Figueira da Foz. 

j Trespassa-se 
Um estabelecimento elegante, 

• de armação moderna è vitrines, 
• com on sem fazendas, na rna 

Visconde ta Loz. 
Indicações nesta redacção. 

Como no dia 18 de Juubo do 
ano corente á leilão d9 todos os pe-
nhores que não estiverem devida 
mente regularisados, por isso f cana 
avisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922 — 
João Augusto S. Favas. 

Precisasse 
COSTUREIRAS que saibam 

trabalhar em camisas para ho-
mem. 

EMPREGADAS para serviço 
de balcão, caixa e escritorio. 

EMPREGADO para modas. 

immrn do Chiado 
BE 

1 

A salda dos TEATROS, C I N E M A S 
e outros recintos de tem 
peratura agradavel, o frio, 

a chuva, o vento e e humidade 
actuando bruscamente sobre as 
vias respiratórias e excitando a 
virulência dos m l c r o b i o s que 
são os indegfjafei» hospedes 
habituais da boca e gafganta, ori-
ginam BRONQUITES, GRlPfiS, 
CONSTIPAÇÕES, A N Q I N A â , 
TOSSES, ROUQUIDÕES, «té. 
—— Como evi tá- las? —— 

0 0 T U s a n d o bon» agasalhos, 
reforçados pelos eficacíssimos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
de puro a l c a t r ã o da Noruega 
compostos, de d e c i s i v a acção 
anti-microbiana. 

80 ANOS DE ÊXITO 

98 

C L I N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 
flua Visconde da Luz, 88 

í 

Artísticos fjlralôs-éífcoçô 
P. LCNCASTRe, Fotografo 

(Toatro Avenida) 

12$500 
BATATA 

Para consumo « semen-
te, ao menor preço do mer-
cado e para entrega ime-
diata vende Francisco da 
Fonseca Ferreira. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portáteis, 27. A's 2 boras. 

fORMIGftS 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

M ã o f & l h a . Garants-sc 
Farmacia Nazareth 

Sfenta Clara — Coimbra 

|"FEMINA„ 
R. ferreira Borges, 154. CÔIMBRÁ 

O H A P E i n S V E S T I D O S 
B O Í È D B B O S 

Abriu a sua exposição de modelos 

Bacumau Piftujêf, nmsfimo de v i m . . 
Asmceir ixífb, moita fino, m . . . . 1S55 
Assucir BftJIHCO, multo fino, kllo . . . 1$3S 
Aisucor HHfiSELO, multo Dno, kllo . . . 1$20 
Assucor s iw lo CURO 1S30 
Marmelífio, átimo, Dnlislms ZSZO 

Só na antiga casa GAITO & CANAS 

mm, ciiio & COMP., 
1 , R U 7 % D O C E G O , 7 

_ [ . n 

U FEMME CHIC 
RUA FETEIRA BORGES, 24 = 2.° 

Otí»»* ••n 
rVí ir<r» rfVi 

4'§ § m § i ê ê s 
Com o titulo de LA JÇEMME iÇH1C, reabriu o antigo 

Atelier que foi de (Elvira <§astro, q. d. a, 
A direcção deste Atelier es'à entregue a M.™ -Aline 

(Silva, modista muito auto risada. Vest dos em 
tedos os géneros. Cópia dos melhores modelos de 
Paris e Lcndies, Sizrpre novidades. 

Os preços des feitios serão razoaveis, 

Rua Ferreira Bcrges, 42. Ç 01 MB RA 

Tabacos estranjelros, e papeis 
de fumar, para revenda, das 
melhores q u a l i d a d e s e a o s 

m e n o r e s preços, v e n d e m : 

Reis Er S i m õ e s , Limitada 
R u a d a S o f i a , 7 5 a 8 5 

C O I f I B R f t 

ÍOOQOOOOGOOOOOOOOQOOOOOO 
v O 

Tornos mecânicos para 2 1/2 
e 3 metros, entre pontos, em 
estado de novos, em arma-

zém, entrega imediata 

§ O t t o B i e n e r & < 2 . * L 
H ESCRITORIO—Rua Ferreira Borges, 175-2.° 

. ARMAZÉM — R u a da Sofia , 98-100 

O D O O O O O O O O O C ^ O O O O O O O O O Õ 

l: 

A BRAZUiEIRA 
Vende o melhor café. chá e pastelaria 

— = 1 

ooeis usados 
e 

Antiguidades 
COMPRA E VENDE 

(Dopais % Coppêa, Limitada 
J : Soa t t a i P B talaiJ e 12 

Companhia de Segapòs 
l : M l í l f e S o i p i s B e a t o s m i l & 

Seguros marítimos s terrestres i tumultos 

gréves i cristais i agrícolas > roubo • aatomovels 
Correupondent®» om Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa) 

Oesnatadeipas papa 30 litpos, em 
apmazem, entpega imediata. ' 

OTTO BIENER £r C.% Lim> 
E S C R I T O R I O — R u a F e r r e i r a Borges , 175 2.° 

A R M A Z É M — R u a da Sof ia , 98 100 

. V. 

riDCLIDADC 

f U x O t O » « u 1099 
> S*d . «m LUboa 
torro potSeil» «a fclmtxw 

nisêssír 
Ra* do Corpo dt Deni, 38 

C O I M B R A 

Capitai I34M0S00 
Fundo d« r«»em £IS.i270tM 
iiieis d» jirmtí». deposi-

tado m Cali* Geri! d. 
ihpouiM nm&ns 

ToUl ~S32.Ú2t,>l00 

'ndetaalsaçOss, por prejuízos^ pt;at 
até 31 de dsiembro d« 1911 

4 . 1 S 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 I 

Esta Companhia, a mais anti-
ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

Venõa 
No dia 2S do corrente mez de 

í^laio, pelas 12 horas, vender-se-
hão em praça particular, ao apea« 
deiro dos Casais do Campo, subúr-
bios de Coimbra, as propriedades 
seguintes: 

ã ) Uma quinta que sj compõe de parta urbana è rús-
tica, sendo aquela composta de oasa de habitação com currais a 
telheiro; e e s ta composta de terra de terra de semeadura alta « 
baixa, eira, pomares de rega e sequeiro, arvores de fruto e ou-
tras, fendo anexos um olival e um pinhal. 

Méde 124 aguilhaaas ou sejam mala de iO galras. E' 
s i tuada no Outeiro, fregues ia de Ribeira de Frades, a 5 minutos 
do apeadeiro dos Casals , na linha de ferro Coimbra-Figueira da 
F07. E' marginal da estrada de maedam dos Casa l s à Cerna-
chs, onde tem um chafer 2 publico, à beira da réferitfa es trada. 

b ) Uma ctisa com quintal, currais, telheiro, eira a 
arvores de fruto, sito ao apeadeiro dos Casais . 

c ) Uma terra de semeadura, com II aguilhadas, sita 
no Campo, iim te dos Casals , ao Pételro. 

d) Uma terra de semeadura com 8 aguilhadas, no 
Campo, limite dos Casais , a o s Cascalho. 

Para informações s Joaquim 
Pereira Plácido, Casais do Canipo« 

Jose da Costa Braga, rua Dr. 
Pedro Róxa, 1. Coimbra. 

AGUAS DE LUSO 
REFRIGERANTES DE LUSO 

Desconto a revendedores 

DEPOSITO: R. Fernandes Tomáz, 6 
( Antiga rua das Fangas ) 

Sucursal na R. Candido dos Reis, 38 

O s r e f r i g e r a n t e s d e Luso são o s me-
lhores que se encontram á venda 

MM 

o u r i v e s n n m w t x m v i & j K 
tííirti : ^ E L O j O A I R A 

! a . A . d a S M v a G u l m a r ô e s , o u r i v e s 

• • 
M 

» I 

1 4 - ^ p e o 
H C r t S « D E M M I O R S O K T I O O C QVZ B f l f c ã T O V E N D E 

Ecdereço telegráfico, GUIMARÃES OURIVES, Telefone, 689 - COIMBRA, 
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Ontem a venda da carne 
em um dos talhos do mercado 
fazia-se à bicha. 

Isto assim não pôde con-
tinuar. 

A Camara o que tem a fa-
zer é obrigar ao cumprimento 
do contracto. Se os talhos não 
chegam, que abram mais; se 
o pessoal responde mal ao pu-
blico, que o façam entrar ua 
ordem. 

E' fora de duvida que se 
está comendo a carne mais ba-
rata, mas ha uma grande difi-
culdade em poder ser aviado. 
Oasta-se muito tempo para se 
obter qualquer porção de carne. 
Faltam miudezas e vende-se 
muito osso por carne. 

Mas tudo isto pode ter re-
remedio se a Camara lho qui-
zer dar. 

• • • 

O sr. dr. Lobo da Costa, 
veterinário do Matadouro Mu-
nicipal, pede-nos a publicação 
do seguinte oficio, a proposito 
dum comunicado inserto no 
nosso jornal: 

Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da Comissão Executiva Mu-
nicipal de Coimbra. — Tendo li-
do num periodico da imprensa 
locai um artigo assinado pelo mar-
chante sr. Antonio Juzarte Pas-
coal, em que é acusado o seu co-
lega arrematante de carnes ver-
des deste concelho de fornecer 
ao publico carnes de má quali-
dade, e sendo o serviço de fisca-
lisação sanitária do Matadouro, 
da minha responsabilidade, cum-
pre-me, pela muita consideração 
que devo á Excelentíssima Cama-
ra Municipal, restabelecer a ver-
dade dos factos expondo a Vossa 
Excelencia as disposições legais 
e o critério scientifico, que tem 
presidido á inspecção sanitária a 
meu çargo:-— vacas prenhes. A 
gestação ê um tenomeno physio-
logico, não é doença, a carne da 
rês gravida é perfeitamente salu-
bre. Ha um preceito zootechni-
co que consiste em fazer cobrir 
as feméas destinadas a talho, por 
isso que, nos primeiros tempos 
da gestão é notável a tendencla 
para a engorda, e a carne melhora 
de qualidade. O regulamento do 
Matadouro Muaicipal deste con-
celho aa parte que se refere a 
exame sanitário do gado, deter-
mina o seguinte: 

Art. 3.° — Serão do mesmo 
modo regeitados os machos adul-
tos da especie bovina que forem 
inteiros ou que tiverem sido cas-
trados ha menos de dois meses, 
as vacas em estado de prenhês 
adeantada (do sexto mis em dian-
te), e is paradas de pouco tem* 
po. 

O regulamento do Matadou-
ro de Lisboa, está redigido da 
mesma forma, diferindo apenas 
em que determina a regeição das 
vacas em estado de prenhês adean-
tada (do sétimo mês em deante). 

Nenhuma das vacas a que alu-
de o sr. Pasçoal, tinha atingido 
sequer o quinto mês de gestação, 
não podendo eu, com fundamen-
to legal ou scientifico regeita-las. 
Devo porem notar que a repro-
vação das rezes em estado de 
prenhês muito adeantada, obede-
ce sómente a um principio de 
ordem economica, propõe-se evi-
tar a perda da cria, o que bem 
se justifica quando haja escassaês 
de gado, que actualmente não 
sucede, mas repito; a carne das 
rezes prenhes é salubre e de boa 
qualidade. 

BezerrÕes, bezerrâo ou vitelâo, 
é a vitela desmarada, cuja carne 
aliás salubre e de boa qualidade, 
perdeu parte das propriedades da 
carne de vitela, e que apezar de 
nenhuma indicação legal ou scien-
tifica haver para a sua reprova-
ção, eu sempre tenho regeitado, 
evitando a venda ao publico co-
mo carne de vitela, o que cons-
tituiria fraude. 

O actual arrematante nenhum 
bezerrão abateu, conforme se ve-
rifica da escrituração do Mata-
douro. 

O boi de menor peso e cor-
pulencia, deu depois de abatido 
cento e quarenta e tres quilos de 
otima carne-

Era nm animal novo em bom 
estado de carnes sendo muito 
bom o seu estado sanitário, 

Çaprlaof ** A (arnt des fflfa 

nos é salubre, todavia é em geral' 
de qualidade inferior á dos ovi-
nos, mais sêca, escura, de aspecto 
menos agradavel, mas o seu con-
sumo é permitido pela Lei, pela 
sciencia e pelo actual contrato de 
arrematação de carnes verdes nes-
te Concelho (clausula primeira). 

Devo porem notar, que no 
período que decorre entre quinze 
de Abril a quinze de Maio do 
corrente ano, foram abatidos por 
conta do arrematante tres mil oi-
to centos e setenta ovinos e du-
zentos e oitenta e nove caprinos 
apenas. 

No ano de mil novecentos e 
vinte e um, em igual período, fo-
ram abatidos dois mil seiscentos 
e trinta e sete ovinos e trezentos 
e cincoenta caprinos, e no mês 
anterior á arrematação, foram 
abatidos dois mil setecentos e se-
tenta ovinos e duzentos e sessen-
ta e cinco caprinos: verifica-se 
pois, que a percentagem de capri-
nos abatidos, diminuiu muito no 
actual regimen de arrematação. 

E por ultimo, o sr. Pascoal, 
refere-se a um boi que julguei 
suspeito de tuberculose e que foi 
exposto ao consumo publico: No 
dia quatro do corrente mês exa-
minei post mortem um boi que 
apresentava pequenas lesões mui-
to localisadas num pulmão e nos 
ganglios mediastinicos. 

Apesar da localisação das le-
sões e de o exame anatomo-pa-
tologico a que procedi me darem 
a convicção de que não havia 
motivo para reprovar essa rês, eu 
considerei-a suspeita de tuberculo-
se e pedi ao Laboratorio de Mi-
crobiologia da Universidade, o 
respectivo exame bacterioscopico, 
que não confirmou a suspeição, 
sendo essa carne aprovada para 
o consumo publico, de harmonia 
com a lei. 

Reconhecendo que o mar-
chante sr. Pascoal tem sempre 
primado por apresentar neste Ma-
tadouro o melhor gado, devo con-
fessar também que o actual arre-
matante tem fornecido gado, em 
geral, muitu bom, principalmente 
o da especie ovina, devendo em 
abono da verdade registar, que 
inspecionando o Matadouro des-
te concelho ha mais de dezoito 
anos, nunca me foi presente a 
exame um tão grande numero 
de otimas rezes desta especie. 

E para concluir, rogo a v. ex." 
se digne ordenar uma rigorosa 
sindicancia aos meus actos. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 15 de Maio de mil 

novecentos e vinte e dois. O me-
dico veterinário inspector (a) An-
tonio Julio Lobo da Costa. 

RAINHA SANTA 
Na próxima quinta-feira, 25 

de Maio, faz 297 anos que foi 
canonizada pela Santa Sé a vir-
tuosa esposa de El-Rei D. Dinis, D. 
Isabel de Aragão, veneranda Pro-
tectora de Coimbra e uma das 
santas por quem o nosso povo 
nutre a maior e mais sincera de-
voção. 

Aquele importante aconteci-
mento, que foi levado a efeito du-
rante o papado de Urbano VIH, 
foi brilhantemente festejado em 
Coimbra por todas as corpora-
ções a essa data existentes, repe-
tindo-se as manifestações de ale-
gria durante muitos dias, sempre 
com o concurso de muito povo 
desta cidade e do resto do país. 

Para que se avalie da impor-
tancia das festas com que Coim-
bra festejou o acto da canoniza-
ção da Rainha Santa, basta dizer 
que ao fim de 8 dias de manifes-
tações de alegria, ainda se orga-
nisou uma procissão solenissima 
que saiu de manhã da igreja de 
de S. Lazaro, sita em Fora de 
Portas, e só ao fim da tarde che-
gou a Santa Clara, tendo atraves-
sado sempre por entre muitos 
milhares de pessoas. 

Só num torneio que o então 
Bispo-Conde D. João Manuel pro-
moveu em honra da Rainha San-
ta, dispendeu este Prelado mais 
de ô contos, tendo a Universida-
de promovido também grandes 
festejos, cujo brilho nunca até ali 
fora excedido. 

• • • 
Para solenizar a data da ca-

nonização da Rainha Santa ceie-
bra-se na quinta-feira, em Santa 
Clara, e pelas 10'/», uma missa 
no altar da Rainha Santa, finda a 
qual será franqueada a Tribuna 
onde está exposto o tumulo da 
Veneranda Protector» de C o i » . 
b f i , 

Pabpiea de Itanifieios 
D E 

Qpanuel Jeponimo de (patos, 5ues. 

e o V i l a H ^ 
A mais antiga e única Fábrica de Lanifícios que 

vende directamente ao púbico, sem intermediados, 
todos os artigos da sua espaciaiidade. 

As melhores e mais aperfeiçoadas fazendas para 
fátos de homem e vestidos de senhora. 

Pedir amostras que são remetidas com rapidez. 

Todos os pedidos de Coim-
n L o i í y a u . | , r a e t e r r a 8 próximas, para 

evitar despezas, são entregues pelo nosso amigo sr. 
Santos Euzebio, rua Visconde da Luz, 68 a 72, o 
qual é possuidor dos nossos mostruários, com lindos 
padrões de preços baratíssimos. 

ia de Musica de Camara Pa a a historio do Contara! 
Teve logar, na sexta-feira pas-

sada, o 2.° concerto desta Socie-
dade, com um magnifico progra-
ma. 

Audições destas, são das que 
educam dando prazer a quem a 
elas assiste. 

Se a Musica é de todas as ar-
tes, a mais perfeita, a mais trans-
cendente, aquela que acompanha 
mais de perto o apogeu do desen-
volvimento dum povo, justo é que 
para ela convirjam todas as aten-
ções dos que procurando novos 
horizontes aos seus espíritos, ávi-
dos de perfeição, nela encontram 
a sua realisação mais completa. 

Este segundo concerto foi de-
veras brilhante, o que nada sur-
preende pelos valores que nele 
tomaram parte. 

O professor D. Francisco Be-
netó, da Academia de Musica, é 
o artista virtuose que todo o paiz 
conhece e admira. 

No Adagio e Allegro, de Co-
relli (este ultimo, em stacato, to-
cado com rara perfeição) na Ária 
de Loti (transcrição do canto), no 
delicioso Minuetto de Mogart, foi 
o mesmo artista de sempre. 

M.me Metelo Antunes que se 
seguiu no lied, e que é hoje uma 
artista na plena posse das suas 
qualidades artísticas, cantou Schu-
man, Qoriel, Duparc, etc., com 
aquela emotividade, inteligência e 
chame, que fazem dela uma ar-
tista de excepcional merecimento. 

Com um talento muito malea-
vel, a sua arte adapta-se, a todos 
os generos do canto, mas onde 
certamente se sente melhor é no 
lied, genero superior do canto, 
onde M.elle Antunes teve ocasião 
de mostrar todos os seus recursos 
artísticos. 

Como na Kreisleriana, nas 
Novellettes, é no lied que p epas* 
sa com maior intensidade a alma 
romantica e apaixonada do genial 
mestre de Zwickau. 

M.elle Metello soube dar toda 
a emoção aos três lieders da se-
rie de VAmour d'une Femme. 

Seia-nos licito destacar o lied 
Mon cceur tu fremis et tu doutes, 
cantado de uma forma superior 
e perfeita. 

Em Qriez, Chopin, Fauré, e 
no portuguez loão lArroio (so-
neto de Camões) como em Schu-
mam o publico aplaudiu-a demo-
radamente. 

Fechou o concerto M.elle Isa-
bel Ayres, da Academia de Mu-
sica, discípula de Viana da Mota. 
Sem favor, podemos coloca-la au 
premier rang das amadoras por-
tuguesas. 

A forma com© tocou a Cha-
come Back-Busoiu peça duma 
dificuldade de todos conhecida, 
e executada de uma maneira per-
feita, poz em evidencia as suas 
excepcionais qualidades. 

Foi em resumo um concerto 
magnifico. 

C R E A N Ç A Q U E I M A D A 
Ha dias morreu queimada, em 

Botão, uma creança de 4 anos, 
filha de Maria da Oloria, vende-
deira de leite. 

A mãe da infeliz creança foi 
fazer a venda do leite e a crean-
ça encontrando Uma caixa de 
fosforos começou a acendel-os, 
lançando-se-lhe o fogo ao fato. 

Quando a mãe chegou, deu 
com o filho todo queimado, mor-
rendo a pobre creança meia hora 

Segundo informações que nos 
foram dadas por pessoa que me-
rece todo o credito e chegada ha 
pouco do Porto, as consolas para 
a iluminação electrica em Coim-
bra, foram adquiridas numa fa-
brica do Porto, onde já eram 
consideradas como sucata. Ali 
se dizia que parecia impossível 
que se adquiisse semilhante ma-
terial para Coimbra, obtido por 
funcionários da Camara! 

— Também se afirma que a 
Camara acusa um deficit de 400 
Contos! 

B E L O R E D O N D O 
Deu-nos hoje o prazer da sua 

visita o nosso presado amigo e 
o distinto jornalista, sr. Belo Re-
dondo, redactor da Imprensa da 
Manhã. 

Agradecemos-lhe mais uma 
vez os seus cumprimentos. 

MISSA D E S U F R Á G I O 
Na igreja de S. Bartolomeu 

foi hoje celebrada uma missa de 
sufrágio por alma do sr. José Es-
tevam Coelho de Magalhães. 

Este acto religioso, a que as-
sistiram muitas pessoas, foi man-
dado rezar pelo sr. Antonio de 
Lemos Serra e Moura, primo e 
amigo do extinto. 

O « E S T A T A » 
A morte fez desaparecer mais 

um dos poucos tipos populares 
de Coimbra, que existiam. 

Agora, coube a vez ao pobre 
Francisco de Almeida Ribeiro o 
Estata, que fazia larga perma-
nência no bairro alto. Era um 
alcoolico e foi isso que o levou á 
morte. 

Apesar da sua miséria o Es-
tata era um homem honrado e 
não contava sequer uma prisão. 

E assim os estudantes trata-
vam-no com uma certa estima, 
encarregando-o até de ir receber 
as suas mesadas a diversos ban-
cos e. de lhes levar as mobílias 
para casa dos penhoristas. 

Sempre fiel cumpridor, o po-
bre Estata não desviava um cen-
tavo das transacções de que era 
encarregado. 

Apesar de humilde, a sua 
morte causou sentimento no bair-
ro alto. 

Os estudantes levarâm-lhe flo-
res e eles mesmo se encarrega 
ram de lhe fazer o funeral, acom-
panhando aquele que foi um dos 
seus mais honestos servidores á 
sua ultima jazida. 

Na alta, foram pela Academia, 
afixados convites para o funeral, 
ouvindo-se entre os estudantes as 
mais honrosas referencias para a 
memoria do desventurado. 

Que descance em paz o po-
bre Estata. 

DR. JULIO MARTINS 
Também a Faculdade de Di-

reito dirigiu o seguinte telegrama 
ao sr. dr. Pedro Martins, minis-
tro de Portugal junto do Vati-
cano : «Em nome da Faculdade 
de Direito e meu exprimo a V. 
Ex." sinceras condolências pelo 
falecimento do dr. Julio Martins 
a quem a Universidade era de-
vedora de muitos serviços e pro-
vas de consideração.-—OaíV/tír/wí 
Moreira 

Por lalta d« espaço tivemos 
que retirar algun original, 

TURISMO 
Excursionistas estrangeiros no nosso 
país. Falta de hotéis em Lisboa como 
em toda a parte. A Camara e o proje-
ctado Hotel de Turismo desta cidade. 

Teem chegado a Lisboa 
muitos turistas estrangeiros, 
que por completo enchem os 
hotéis dos Estoris, de Cascais 
e de Cintra, e isto indepen-
dentemente das grandes excur-
sões promovidas pelas mais 
afamadas agencias de viagens 
da Europa e da America, cujos 
excursionistas mal se demoram 
na capital algumas horas por 
falta de hotéis que os possam 
condignamente receber. 

Para o norte do país não 
avançam, porque as suas con-
dições hoteleiras ainda são 
peiores. 

Em geral, de Maio a Ou-
tubro, nos bons hotéis que 
existem no país, é muito difí-
cil encontrarem-se acomoda-
ções para numerosos excursio-
nistas. 

E' o que se dá também em 
Coimbra, cuja falta é preciso 
urgentemente remediar. 

A proposito lembramos á 
Camara a necessidade de in-
sistir, energicamente, com a 
Empreza do projectado Gran-
de Hotel de Turismo, para que 
cumpra o contracto. O terre-
no do Campo dos Bentos já 
lhe foi adjudicado em 10 de 
Março do ano findo, tendo si-
do o projecto aprovado pela 
Camara no dia 15 de Dezem-

bro, mas até hoje a Empreza 
apenas se tem limitado a pagar 
as prestações do custo dos ter-
reno nos prasos estipulados, e 
a Camara a recebe-los, o que 
não basta. 

Não se compreende que 
tendo o projecto do hotel dado 
entrada no ministério do Co-
mercio no dia 17 de Janeiro 
ultimo, ainda não tenha sidò 
aprovado! 

Ha mais de quatro mesesl 
A demora havida é, pela 

certa, propositada, e nós te-
mos informações fidedignas 
que plenamente o confirmam. 

Ora, se assim é, cumpre á 
Camara dirigir-se ao Conselho 
de Administração da Empreza, 
protestando contra tão injusti-
çada demora, e instando ener-
gicamente pelo cumprimento 
imediato do contracto. 

A Empreza, procedendo 
como tem procedido, só tem 
procedido, só tem sido incor-
recta e desleal para com a Ca« 
mara, que demasiadamente be-
névola tem sido para com ela, 

Cumpra, pois, a Camara o 
seu dever, e verá como as 
obras começam dentro ao mais 
breve praso. 

N ó s que o dizemos, é por* 
que o s a b e m o s . . . 

Voltaremos ao assunto. 

ECOS Dái SOCIEDADE 
Áatrinaríoi 

Fizeram anos, no domingo: 
D. Olimpia dos Prazeres Silva 
Francisco do Nascimento Magalhães 
Fazem anos, hoje: 
D. Marta Victoria Ferreira Martins 
Dr. Henrique Borges de Castro Ho-

mem Abrantes Soares d'Albergaria 
Augusto da Costa Braga. 
Amanhã: 
O mentno Jasi, filhinho do sr. dr. 

fosé Qomes Paredes 
A menina Dolores Qraugez 

BAILE 
Como noticiamos, realisou-se 

no sabado passado no Sport Club 
Conimbricense o baile das flores, 
que uma comissão de damas e 
cavalheiros levou a efeito com os 
maiores brilhantismos. 

O sr. dr. João Alves Barata, 
numa breve alocução, fez a aber-
tura solene da festa, tendo-se refe-
rido aos gloriosos aviadores por-
tugueses que vão em demanda 
do Cruzeiro do Sul. 

As sr." D. Maria Canavarro 
e D. Branca Campos, descerra-
ram os retratos daqueles aviadores, 
tocando a orquesta o Fox-trot 
Lasitania, ouvindo-se, depois, vi-
vas entusiásticos a Portugal e aos 
heróis audases. 

Agradecemos as amabilidades 
dispensadas ao representante do 
nosso jornal. 

DR. RIBEIRO DE V A S C O N -
C E L O S 

Entrou em franca convales-
cença o ilustre professor da Fa-
culdade de Letras, sr. Dr. Anto-
nio Oarcia Ribeiro de Vasconce-
los, com o que muito nos con-
gratulamos. 

D E P O I S D U M JANTAR 
No sabado um grupo de es-

tudantes teve um jantar de con-
fraternisação no Hotel Avenida. 

Findo este foram em manifes-
tação para a alta onde lhes deu 
para partirem algumas vidraças, 
o que deu logar a grande alarido 
e a que o guarda da policia que 
se encontrava de sentinela no 
Hospital desse alguns tiros para 
o ar. 

Foram presos alguns acadé-
micos. 

Obituário 
Faleceu nesta cidftde, onde 

residia, o juís aposentado, sr, dr. 
Joaquim Antonio de Serra. 

As nossts condolências 4 fa* 
ralH* enlutada, 

PROÊSA D E B A N D I D O 
No domingo ás 22 horas,'al-

gumas creanças acompanhadas 
de suas famílias, brincavam ale-
gremente no Parque de Santa 
Cruz, pois muitas pessoas ali se 
encontravam gosando as deliciai 
duma noite verdadeiramente ou-
tonal. 

Um individuo, cuja idade de 
ve regular de 20 a 23 anos, coo 
seguiu induzir a acompanha-
um rapazito de 10 anos que 
se encontrava com a família, le-
vando-o para sitio recondito, on-
de pratiçou as maiores infamiai 
e por processos que denotam 
bem os perversos instintos do seu 
autor, pois a creança quando se 
propunha gritar, foi amordaçada 
com um lenço, 

A pobre creança verdadeira-
mente aterrorisada, dirigiu-se a 3 
indivíduos que se encontravam 
na rua dos Loureiros, a quem fes 
os seus queixumes. 

Estes imediatamente, e com o 
auxilio de outras pessoas que en-
tão apareceram, percorreram to-
do o Parque, não sendo possível 
encontrar o monstro, que ali mes-
mo seria castigado como merecia, 
pois a indignação era tal, que se 
ele fosse encontrado teria ali 
mesmo recebido o premio da sua 
infamia e o menos que lhe teria 
sucedido era estar a estas horai 
com os ossos numa enxerga. 

Este «facto vem demonstrar 
mais uma vez a necessidade do 
Parque de Santa Cruz ser conve-
nientemente iluminado e patru-
lhado pela O. N. R. 

Caso contrario, fica á mercí 
de bandidos, pois outro nome se 
não pode dar a quem comete fa-
çanhas comp aquela que, em par» 
te, presenceamos ante-ontem. 

Confraria da Rainha Santa l a b i 
A V I S O 

São avisados os irmãos confra-
des a reunirem sê no proximo do-
mingo 4 de Junho, pelas 8 horas 
na sala das sessões do Definitojio 
da Venerável Ordem Terceira, l u a 
de elegerem a nova Meza que tem 
de reger esta Confraria no triénio 
de 1022 a 1025. 

Não comparecendo numero te* 
gal de irmlos nesse dia designado 
ficam desde jà convidados para o 
dia H do referido mez, á mesma 
h >ra e no mesmo local, • 

Coimbra. 20 de Maio de ÍJ9& 
0 Presidente, Rodrigo da Siltã 

Araujo. '%• ténfM 

Dactilografa S"S 
ciaa-se na Uniío, 
da Moeda, 

da, prs* 
Limitada, fcH 
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PROGRESSOS LOCAIS 

ACAMARA MUNICIPAL EA EMPREZA 
DO GRANDE HOTEL DE TURISMO 

Considerações oportunas 

Hoje, c o m o ontem, esta-
mos absolutamente convenci-
dos de que o Grande Hotel 
de Turismo se fará, porque se 
não íôr a empreza A, ha-de 
ser a empreza B ou C, que o 
levará a efeito. 

Isso pouco importa, por-
que o que nos interessa é o 
melhoramento e não a pessoa 
ou a empreza que o venha a 
realisar. 

O terreno está comprado 
e não pode ser aplicado a ou-
tro fim, e o projecto está feito 
e custou, c o m o aquele, muff© 
dinheiro. Nestas condições, 
claro é de vêr que a obra tem 
de se fazer, e nós sabemos 
que se fará, embora o proje-
cto tenha de ser reduzido por 
ser grandioso de mais. 

A demora havida, porém, 
é que não nos agrada, por co-
nhecermos as razões pouco 
sérias que a determinam. 

A Camara, c o m o se sabe, 
adjudicou o terreno do Campo 
dos Bentos á empreza, para 
que esta fizesse o hotel, e não 
para que negociasse com ele, 
esperando talvez a melhor 
oportunidade de ganhar 100 % 
ou mais. 

Contra isto, se isto se pre-
tende, é que protestamos. 

Bem sabemos que a em-
preza adjudicataria do terreno 
se obrigou, no contracto, a 
Começar as obras no praso de 
trinta dias a contar da data da 
aprovação do projecto pelo 
Ooverno, e que o respectivo 
diploma oficial, de onde a 
«provação ha-de constar, ain-
da não foi publicado. 

Mas, se sabemos isío, tam-
bém não ignoramos que o pro-
jecto deu entrada no ministé-
rio do Comercio em 17 de Ja-
neiro — ha mais de quatro 
mezes 1 — e que se ainda não 
foi aprovado, é porque a em-
preza pediu para não o ser, 
sem sua prévia indicação. 

N ã o inventamos o que 
deixamos afirmado. 

Ouvimo- lo a uma pessoa 
de categoria, distinto parla-
mentar, que colheu esta in-
formação no ministério do Co-
mercio, onde propositadamen-
te foi saber a razão da demora 
da aprovação do projecto. 

Ora, isto não é correcto, 
Bão é leal, não é sério. 

A Camara, assim inteirada 
do que se passa sobre um as-
sunto que tanto interessa ao 
progresso da cidade, não po-
de deixar de proceder com a 
foaior energia, exigindo da 
empreza mais correcção, mais 
lealdade e mais seriedade no 
cumprimento do contracto. E' 

este o seu indeclinável dever, 
porque o progresso da cidade 
não pode estar á mercê de 
manobras egoístas de quem 
quer que seja, e ainda muito 
menos de gigajogas só pró-
prias de quem não se pre-
za, e de quem tão facilmente 
parece esquecer as especiais 
atenções e deferencias que a 
Camara lhe tem muito bené-
volamente dispensado. 

, A missão da Camara, nes-
te caso, não pode limitar-se a 
receber as prestações do custo 
do terreno, cujo pagamento 
sabemos que tem sido feito 
pontualmente, 

Tem de ir mais longe. 
A' Camara cumpre exigir 

o integral e rigoroso cumpri-
mento dos contractos que em 
nome do Município firma, e 
quando isso não faça, atrai-
çoará gravemente o mandato 
que lhe foi conferido pelos 
munícipes. E' este o caminho 
único e bem claro, que a Ca-
mara sem hesitações tem de 
adotar, se não quizer continuar, 
como até aqui, a ser ludibria-
da por gregos e troianos, com 
prejuízo manifesto do municí-
pio, que está farto de sofrer 
as consequências múltiplas e 
funestíssimas de contractos 
planeados no ar e parece que 
escritos a brincar na areia. 

O projecto do hotel deu 
entrada, c o m o já frisámos, no 
ministério do Comercio, ha 
mais de quatro mezes! Sa-
bendo isto, a Camara não po-
de deixar de significar á Em-
preza — Sociedade dos Gran-
des Hotéis de Portugal— a 
sua justificadíssima estranheza, 
e de exibir energicamente que, 
no mais breve praso, seja apro-
vado o projecto e começadas 
as obras, porque já não ofere-
ce a menor duvida que aquela 
tem procedido para com a Ca-
mara com má fé e desleal-
dade. 

Está claro que nós com-
preendemos muito bem e a 
Camara também o deve com-
preender, a raZão que levou a 
empreza a pedir no ministério 
do Comercio a demora pro-
positada da aprovação do pro-
jecto. E' que ela quer uigir 
ao pagamento da multa, a que 
se obrigou no contracto, se no 
praso de trinta dias, a contar 
da aprovação daquele, não 
começar as obras. 

Mas se a empreza não po-
de ou não quer fazer o hotel, 
trespasse o terreno a quem o 
possa e queira fazer, pois, se-
gundo nos consta, isso já lhe 
tem sido proporcionado, mas 
sem os lucros leoninos que a 

empreza parece pretende tirar 
do trespasse. • 

S o m o s insuspeitos, porque, 
c o m o se sabe, fomos dos que 
mais encarniçadamente lutá-
mos peia conquista deste gran-
de melhoramento para a c i i a -
de. Ao lado da Camara dedi-
cada e lealmente est ivémos en-
tão e estaremos hoje, se preci-
sar do nosso concurso, para 
que os interesses da cidade 
sejam defendidos com a ener-
gia e a intransigência que o 
caso requer. 

Se fôr preciso, continuare-
mos a tratar do assunto, por-
que ainda temos muito que 
d i z e r . . . 

CAÍEL. 

UNIVERSIDADE DE 
COIABRA 

O distinto jornalista sr. dr. 
Trindade Coelho, que repetidas 
vezes se tem evidenciado na Im-
prensa como um grande amigo 
de Coimbra, e principalmente da 
sua Universidade, publica na 
Manhã de terça feira um exce-
lente e vigoroso artigo sobre este 
secular estabelecimento, verbe-
rando com palavras cheias de 
razão o abandono a que os po-
deres públicos votaram a mais 
antiga Universidade do país, re-
cusando-lhe o auxilio indispen-
sável para que ela possa cumprir 
a sua alta missão de ensino. 

As brilhantes considerações 
com que aquele notável jorna-
lista se refere á nossa Universi-
dade, e em especial á Faculdade 
de Direito devem ser lidas por 
todos os amigos de Coimbra, 
pois que, além de traduzirem a 
expressão da verdade, elas reve-
lam ainda os propositos do go-
verno em matéria de ensino, 
desinteressando-se por completo 
do progresso a que aspira o mais 
nobre e antigo estabelecimento 
scientifico do nosso país. 

Pretende-se dar mais uma ma-
chadada na velha e gloriosa Uni-
versidade-

No novo orçamento do Mi-
nistério da Instruçãò o ministro 
aumenta em cerca de cem contos 
a dotação da Universidade de 
Lisboa e em oitenta a do Porto, 
de que s. ex." é reitor, enquanto 
que á de Coimbra ainda lhe su-
prime um conto e tal. 

Sempre a manifesta má von-
tade contra a Universidade de 
Coimbra tão digna de melhor 
sorte. 

Emquanto em Portugal se pro-
cede assim para com o mais glo-
rioso estabelecimento de ensino 
do país, o estrangeiro, como ainda 
ha pouco aconteceu em Espanha, 
fez-lhe justiça, consagrando os 
seus homens, readendo-lhe as 
homenagens a que tem direilo e 
congratuiandcse pelo seu pro-
gresso, que se pretende entravar. 

• • 
No proximo numero nos re-

feriremos mais detalhadamente a 
este assunto. 

E m C o i m b r a 

irão 8 a E x p s p 
varias 

Imprensa 
N O V A REVISTA 

Começa a publicar-se nesta 
cidade uma revista de propaganda 
católica, intitulada Estudos, de 
que é director o sr. José Augusto 
Vaz Pinto, 

Apreuenta-ae brilhantemente 
redigida e de magnifico aspecto 
gráfico. 

Desejamos-lhe longa vida e 
muitas prosperidades. 

A' séde da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
onde estão instaladas a secreta-
ria do Congresso Beirão e as co-
missões encarregadas da grande 
Exposição regional, todos os dias 
chegam muitas adesões àquele e 
a esta. 

De Lisboa e do Porto, virão 
por essa ocasião muitos beirões 
a Coimbra, pelo que se infere 
das numerosas cartas que são di-
rigidas á Secretaria do Congres-
so, pedindo as mais variadas in-
formações. 

Os grandes jornais das duas 
referidas cidades, mandarão a es-
ta cidade representantes especiais, 
para fazerem a reportagem de tu-
do o que diga respeito ao Con-
gresso e á Exposição. 

No intuito de conhecerem e 
examinarem os productos das in-
dustrias e da agricultura regionais, 
para efeitos comerciais, esperam-
se também bastantes estrangeires, 
representantes em Lisboa e no 
Porto, de grandes casas de co-
mercio, com filiais e sucursais no 
nosso país. 

A propaganda das beiezas na-
turais da região também não se-
rá descurada. Com esse fim, pre-
param-se, em honra dos congres-
sistas, algumas excursões a alguns 
dos mais lindos e afamados pon-
tos deste distrito, devendo para 
esse efeito ser orgariisados grupos 
de excursionistas. 

A ideia de se conseguir que 
um restaurante da cidade sirva 
por essa ocasião só comidas, 
doces e vinhos regionais, foi mui-
to bem recebida, devendo ter um 
grande êxito lucrativo, para o 
restaurante que tomar essa inicia-
tiva. 

Da Figueira da Foz, Vizeu, 
Lei ia, e outras localidades, virão 
a esta cidade muitos carros e au-
tomóveis fazer serviços de frétes, 
por ocasião do Congresso e das 
Festas da Rainha Santa. 

Mário Machado 
Fez acto na Faculdade de Di» 

reito de Lisboa, obtendo uma boa 
classificação, o nosso querido ami-
go e distinto colega de redação, 
Mário Vieira Machado. 

Um grande abraço de felicita-
ções, ^ 

D . C A R O L I N A M I C H A E L I S 
E' amanhã ás 16 horas, que 

na sala dos actos grandes se rea-
lisa a sessão de homenagem á sr.* 
D. Carolina Michaelis, ilustre pro-
fessora da Faculdade de Letras, a 
qual é promovida pelo curso do 
4 ° ano daquela Faculdade. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 

in, c a s a i , 

comerciante, GOÍS escritório na rua 
Ferreira Barcas, 42 -1° , desta ci-
dade, vem por esta forma comíMar 

ia a canprovar as ir-
manes oo esbanjamentos por 

ti 
ismento 

i i s como 

e perigosos iixtr 

a Gonsecoção do determinados fins, 

Hn tom assacada as maiores ter-

ãlfredo Dias Comia. 

A Meza Administrativa da 
Santa Casa de Misericórdia de 
Coimbra dirigiu o seguinte ofi-
cio ao sr. Presidente da Cama-
ra dos Deputados, pedindo-lhe 
a aprovação do projecto refe-
rente sobre as instituições de 
caridade, do qual depende a 
sua manutenção: 

Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da Camara dos Deputados: 
—A Mesa administrativa da San-
ta Casa da Misericórdia de Coim-
bra dirige-se a v. exa , pedindo-
lhe a sua valiosa intervenção no 
sentido de ser discutido o mais 
rapidamente possivel o projecto 
pendente da apreciação da Ca-
mara dos Senhores Deputados, 
sôbre a situação das Misericór-
dias e outras instituições de cari-
dade. 

Com estranheza e com mágua 
viram estas instituições discutir-
se o O çamento do Ministério do 
Trabalho e Previdência Social, 
sem que nele fosse inciuída qual-
quer verba de subsídio destinado 
a estas instituições, á exceção da 
Misericórdia do Porto, cuja im-
portancia e altissimos serviços jus-
tificam muito bem ser mais lar-
gamente dotada que qualquer ou-
tra mas não de certo ser a única 
atendida. 

Parecia efectivamente que, se 
os altos poderes do Estado dese-
jam encarar de frente e dar uma 
solução condigna ao problema 
da assistência em Portugal, repon-
do todas as instituições que a ca-
ridade particular fundou e tem 
liberalmente mantido, em condi-
ções de continuarem cumprindo 
a sua missão; parecia efectiva-
mente, diziamos, que era duran-
te a discussão orçamentai a me-
lhor ocasião de discutir o assun-
to, aprovando as verbas què o 
devessem ser, e assei h n d o o cri-
tério da distribuição das receitas 
com que Sua Excelência o Minis-
tro do Trabalho diz contar para 
acudir á miséria e suprir os déji-
cits destas instituições. 

Não é no entanto, Senhor Pre-
sidente, em nome das altas e im-
periosas necessidades desta Mise-
ricórdia, que são em grande par» 
te as da assistência de Coimbra, 
que nos dirigimos a v. ex." o que 
tem vindo a publico sôbre a cri-
se e o perigo real de aniquila-
mento e de morte de todas ss 
instituições do género, teem elu-
cidado suficientemente a todos 
de que se trata na verdade dum 
problema que não só tem de ser 
discutido mas tem de ter uma so-
lução satisfatória. 

Ha um outro aspecto igual-
mente grave da mesma questão— 
é o aspecto jurídico no que res-
peita á organização dos orçamen-
tos e á regularidade de adminis-
tração destas corporações, e é pa-
ra este aspecto que ousamos cha-
t m r a atenção de v. ex." e da 
Camara. 

Semeihantemente ao do Esta-
do, cs orçamentos'destas corpo-
rações teem de estar aprovados 
e começam a vigorar em t de 
Julho. Nesta altura do ano êles 
teem mesmo de estar já elabora-
dos e sujeitos á aprovação supe 
ricr. Por lei estes orçamentos e 
as respectivas contas não podem 
deixar de ser equilibrados, apre 
sentando uma despesa igual á re-
ceita; e compreende-se facilmen-
te o perigo que haveria em se 
permitir que o não fossem. Exi» 
ge-o a segurança do patrimonio 
afecto á caridade, que se torna 
necessário defender contra pos-
síveis êrros das administrações 
respectivas. 

Ora nestas condições só uma" 
de duas coisas se concebe: ou os 
orçamentos são realmente equili-
brados, mas então os serviços de 
assistência anarquizam-se sob a 
fôrça da redução imposta pela 
desvalorização monetária; ou o 
orçamento é apenas aparentemen-
te equilibrado, figurando nele ser-
viços com verbas que se»sabe já 
deverem ser muito excedidas, c 
contando-se que o auxilio do 
Estado venha durante o ano, ou 
mesmo no ano imediato, satisfa-
zer os déficits-

A primeira hipótese é porém, 
impossível; e a segunda é absurda. 

Não é realmente possivel re-
duzir os serviços adequando-of 
ás verbas orçamentais, para os 
tornar a alargar, quando vier um 
subsídio do Estado. Isso faz-se, 
mal, em obras, por exemplo, e 
faz-se nestas instituições nalgu-
mas formas de assistência, comò 
na distribuição de esmolas. Mas 
não é possivel fazer-se quando se 
trata de hospitalização de enfer-
mos, quando se trata de asilágem 
de velhos ou de crianças, quan-
do se trata do tratamento de 
doentes e do fornecimento de re-
médios. Se ha serviços que po-
dem ser suspensos e depois de 
suspensos recomeçados de novo, 
havendo meios, há muitos outros 
— e os mais importantes e oa 
mais graves — que não são dota-
dos da elasticidade suficiente pa-
ra com êles sc poder proceder 
de igual formai — Reduzir, por* 
tanto, os serviços que estas insti-
tuições prestam para os ampliar 
no caso de o Estado acudir com 
recursos é uma hipótese impos-
sível. 

Más a segunda hipótese a que 
acima nos referimos, é por seu 
lado absurda, por que é incom-
preensível que o Estado obrigue 
a organisar orçamentos equilibra-
dos e ao mesmo tempo prometa 
pagar os déficits, reconhecendo 
que êles de facto o não eram, e 
incompreensível é também que 
as instituições que menos rigoro-
íamente cumpriram, não reduzin-
do os seus serviços, sejam exacta-
mente as mais beneficiadas com 
subsídios do Estado, por maior 
ser o seu déficit. 

Quere dizer: ha urgência em 
que o Estado acuda a estas ins-
tituições com um auxilio pecuniá-
rio; mas há também urgêacia e 
a maior urgência em precisar aqui-
lo com que se pode contar e se 
pode vir a receber, para que reen-
trem na ordem e na perfeita re-
gularidade da sua administração 
estas prestimosas instituições, ho-
je vivendo perfeitamente ao aca-
so. Se um orçamento é um es-
tado de previsão, como prever as 
receitas que dependem da von-
tade do Estado e êâte entretanto 
não declara nem determina ! 

As instituiçÕss de caridade lu-
tam hoje com dois grandes ma-
les — a sua pobresa^ e o desco-
nhecimento absoluto dos seus re-
cursos e do seu futuro. 

Dar-se-há o caso estranho que 
o Estado, chamado a pronunciar-
se pelo poder legislativo ácêrca 
desta questão, não só se recuse 
a dar o que deve, mas ainda a 
dizer o que dá ? 

Não o podemos crer. Nós 
confiamos no alto critério de v> 
ex.a e da Camara, decerto con-
vencida de que uma maior de-
mora na resolução deste proble-
ma só servirá para prolongar por 
mais tempo e estender a novos 
domínios a anarquia na adminis-
tração que por todes os motivos 
devia ser rigorosa, zelosíssima e 
conforme á lei. 

Santa Casa da Misericórdia 

Sestas Oa Santa, nos a 11 de Julho 
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de Coimbra, em 22 de Maio d e ' 
1922. — Pela Mesa, O Provedor. • • • 

Pela Comissão Executiva do 
Conselho Nacional de Assistência 
foi concedido á Santa Casa da 
Misericórdia o subsídio de 3.500)5 
destinado ás obras que se tornam 
necessário realizar para a conve-
niente instalação do Banco anexo 
ao posto médico. 

Também a Misericórdia con-
correu em nome do Hospital da 
Penacova que está encarregado 
de fundar, ao concurso aberto ne 
referido Conselho Nacional de 
Assistência, tendo também obti-
do o subsídio de 4.000#00 para 
as obras de adaptação na casa 
onde deverá ser instalado o Hos-
pital. 

MERCADOS 
MONTEMOR-O-VELHO (Medida, 14,'63) 

Trigo . . 8150 
Milho branco 7^00 

» amarelo 
Cevada 4£50 | 
Favas 3£50 
O ão de bico 14#00 
Fejão mocho 14Í00 
' » branco • . . . 13£50 j 

» pateta 12^00 
» mistura 12Í00 | 
» frade 8#00 

Batatas, 15 k'los 10Í00 I 
T ernoços, 20 litros 5^50 
Galinhas, cada 4£50 
Frangos, 2«S001 
Patos, » 3^50 
Ovos o cento 12$00 

l l l l i i ^ ^ i i i i i l i i ^ f f 1 1 Companhia Chabi 
m 
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4'S M S m S M 
Com o titulo de <LA <gEMME iQHIC, reabriu o antigo ÍSJOC 

Atelier que foi de (Elvira <§astro, q. d. a. 
A direcção deste Atelier está entregue a M™ êline 

(Silva, modista muito autirisada. Vestidos em 
todos os géneros. Cópia dos melhores modelos de 
Paris e Londres. Sempre novidades. 

Os preços dos feitios serão razoaveis. 

Rua Ferreira Borges, 42. <§ 01MB RA 

30S 
i m 

& 

( T i r f l i T a 

Temos em Coimbra a Compa-
nhia de Chabi Pinheiro e Cremilda 
d'01iveira, que deu ontem o 1.° 
espectáculo com a comédia em 3 
actos Um Amigo de Peniche. 

Comédia para rir, os autores 
decerto não tiveram outro fim e 
conseguiram-o. 

Chabi recebeu uma grande ova-
ção ao aparecer em scêna a pri-
meira vez. 

E' que nele existe a autentica 
persunificação de um grande ar-
tista. 

Faz parte da companhia o nosso 
presado conterrâneo Santos Melo, 
que representa com muita nutu-
ralidade, 

Cumprimentamol-o. 
í A casa tinha ontem uma grande 

enchente apesar do calôr convidar 
mais á brisa do Mondego. 

PENSIONATO ACADÉMI-
CO EM AVEIRO 

No proximo ano lectivo terá 
logar a abertura de um estabele-
cimento de instrução e educação, 
em edifício recentemente cons-
truído para fins pedagogicos, com 
instalações amplas e arejadas, bal-
neários e luz electrica. 

Fica situado num dos locais 
mais higiénicos da cidade de 
Aveiro, na moderna Avenida Cas-
tro Matoso, junto ao jardim pu-
blico, tendo magnificas vistas para 
o campo e para o mar. 

Possue espaço desafogado pa-
ra recreio e jogos, e casa própria 
para ginásio. 

Recebe alunos internos, semi-
internos e externos. 

Alem de instrução primaria, 
haverá cursos de explicação das 
respectivas disciplinas para os alu-
nos que frequentem o liceu, sen-
do o ensino dessas matérias mi-
nistrado por professores devida 
mente diplomados e habilitados. 

Pessoa de confiança acompa-
nhará sempre os alunos que fre 
quentam o liceu. 

Alimentação sadia e abun 
dante. 

Todo o cuidado será dispen-
sado á formação moral dos a l u 
nos. 

O Pensionato fornecerá tam-
bém só aposentos e alimentação 
a quaisquer estudantes, ficando, 
todavia, sujeitos a todas as dispo-
sições exigidas para a manuten-
ção da disciplina geral e bom no-
me desta casa. 

ORFEON ACADÉMICO 
O brilhante grupo que cons 

títue o orfeon Académico de Coim-
bra realisa no dia 30 do corrente 
um sarau no Teatro Avenida, em 
beneficio da Cantina Escolar e 
do Monumento a Camões que a 
academia projecta erigir no Jar 
dim Botânico. 

Outros números constituirão 
0 programa desta festa, que bem 
merece a coadjuvação do publico 

O Orfeon irá a Lisboa dar 
dois saraus na primeira semana 
de Junho, revertendo 50 por cento 
para o referido monumento e os 
outros 50 por cento para auxi-
liar uma subscrição que tenha 
por fim glorificar a grande obra 
dos dois arrojados aviadores por 
tugueses que vão a caminho do 
Brasil. 

O Monumento a Camões é 
ideia do distinto poeta Afonso 
Lopes Vieira, que lembrou que 
na alameda do Jardim Botânico, 
voltado para o rio, figure sobre 
um pedestal o busto de bronze 
de Camões, quando estudante de 
Coimbra. 

EGOS DA SOCIEDADE 
ÀBlmurht 

Fazem anos, hoje: 
D. Marta Luz Serrano Correia, 
A'manhã: 
José Augusto Furtuoso. 

Partidas i cingidas 
De vesita a sua familia encontra-se 

nesta cidade o nosso amigo, sr. Augusto 
Teixeira, conceituado comerciante em 
$ Temi, e filho do nosso presado amigo 
1 aát go (ndtotriatf w Wmml Tetutir*. 

CAMARA MUNICIPAL 
A rua Adelino Veiga, uma das 

mais concorridas de Coimbra pela 
proximidade da estação de cami-
nho de ferro, é uma das que se 
encontram em pior estado pelo 
grande numero de covas e sulcos 
no seu pavimento. 

Em qualquer outra parte, uma 
rua nestas condições seria a pri-
meira a merecer os cuidados da 
Camara, mas em Coimbra é o que 
se vê . 

Assim ficam sabendo bem as 
pessoas que chegam de fora, o 
zèlo da Camara pelos serviços 
públicos, pois nem sequer trata 
de concertar o pavimento das ruas. 

Mas se fosse só a rua Adelino 
V e i g a ! . . . 

QUINTANISTAS DE 
DIREITO 

Como noticiámos, os estudan-
tes do 5 .° ano de Direito foram 
ontem para o Bussaco, onde rea-
lizaram o jantar de despedida. 

Acompanhou-os um Zé P'rei-
ra^ sendo do bairro alto ató a es-
tação do caminho de ferro lançado 
muito foguete. 

RECLAMAÇÕES DO 
PUBLICO 

Recebemos a seguinte carta, 
para a qual chamamos a atenção 
da autoridade competente. 

Trata-se dum assunto impor-
tante e de cousequencias graves. 

Eis a carta. 
. . . Sr. Arrobas.—Pedia o seu auxilio 

por meio do seulido^e justo jornal, para 
o Chefe do Distrito para providenciar, 
para a quantidade de càes vadios que 
vagueiam por essas ruas, especialmente 
em Santa Clara ! 

Ante hontem foi morto um cão da-
nado junto ao Hotel Avenida, que ha 3 
dias andava pela Portela a morder ani-
mais 1. .. Emagine v. o que por ahi vae. 

Com referencia ao mau trato que os 
carroceiros da Estaçào dâo aos animaes 
também merece reparo, pois hontem na 
Avenida Navarro vi bater com um pau 
na cabeça d'uma muar, que fiquei ar-
repiado. Um horror! 

Humanidade è uma palavra vâ. 
Agradecendo sou, etc,, — José Pinto 

Tem carradas de razão o sr 
Pinto, pois' não só se tem des-
curado muito do serviço da extin-
ção dos cães vadios, mas também 
pouco cu nenhum caso se faz dos 
maus tratos aos animais. 

A' poucos dias vimos um car 
reiro aguilhuar brutalmenle uma 
junta de bois que não podia arran-
car uma carrada de lenha. 

Vimos nós e a policia também 
viu ! . . . 

nmituw dg ban ncentio Gazeia de Coimbra 
a 

Todos sabem que as institui-
ções de beneticencia e caridade de 
Coimbra estão lutando com uma 
terrível crise financeira que as im-
possibilita de estender a sua acção 
a quantos infelizes procuram abri-
gar-se dentro dessas casas. 

Os hospitais da Universidade 
teem um déficit de centenas de 
contos; os asilos da Mendicida-
de, da Infanda desvalida, dos 

N u m e r o e s p e c i a l 

§azeta de <§oimbra 
publicará, no dia 
1 de Julho, um 
numero especial 
i lustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e Tes-
tas da Rainha 

Cegos e Aleijados e da Ordem I Santa, d O C|Ual SC 
Terceira vèem-se na necessidade 
de reduzir o numero de interna-
dos; a Misericórdia também não 
pode receber já o numero de cole-
giais d'ambos os sexos que tinha 
por falta de meios. 

A Creche, a Cantina Escolar, 
o Patronato Infantil, etc, também 
estão igualmente lutando com uma 
crise terrível que põe em risco a 
sua existencia. 

E' a instituições desta natu-
reza que é preciso acudir em pri-
meiro logar, porque teem o fim 
benemerito de proteger inválidos, 
pobres, velhos e crianças. 

Ha por aí muita fome que é\ 
preciso matar, e muitos enfermos 
que é preciso tratar nas suas 
doenças. 

/Is associações de socorros mu-
tuos teem igualmente uma exis-
tencia atribulada por insuficiência 
de receita para as suas mais ar-
gentes necessidades: 

Acudam as almas boas e ge-
nerosas ás instituições de beneti-
cencia e caridade de Coimbra. 

,Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A't 2 horas. 

VISITA 
Vindo da Africa, encontra-se 

em Coimbra, dando-nos a honra 
da sua visita o nosso estimado 
conterrâneo sr. Raul d'Almeida 
Santos. 

Os nossos cumprimentos. 

Circo Alfazema 
Continuam sendo muito con 

corridos os espectáculos neste circo 
onde todas as noites se estreiam 
artistas de valor e bastante recla-
mados no estrangeiro. 

Ontem estreiaram-se os artistas 
internacionais Teo Dorahsu exi 
mios em bailados brasileiros* que 
causaram sucesso no Coliseu dos 
Recreios, de Lisboa. 

1 A este circo foi adaptada 
iluminação electrioa ao qual tem 
dade «m belo efeito, 

fará uma larga ti-
ragem. 

Para esse nu-
mero recebem-
se já anúncios. 

: : : Aars i i ano Viegas 
C L I N I C A G E R A L 

CONSULTAS DAS 12 Ás 17 

ftua Visconde da Luz, 88 

ArtUtlcoí r*tratoe«Mbo(o 
P. LÉNCA3TRC, rotografo 

(Twttro fleenid») 

12$500 
DESASTRE 

Com uma perna e um braço 
fracturados, veio ontem para o 
hospital da Universidade, o sr. dr. 
Américo Viana de Lemos, medico 
em Cernache, onde foi victima 
dum desastre quando seguia numa 
motociclete. 

itll 6 
DONATIVOS 

Foi enviado pelo correio ao 
Vice-Ministro do Hospital e Azilo 
da Venerável Ordem Terceira, e 
Secretario da Associação das Cre-
ches de Coimbra, dr. Rodrigo da 
Silva Araujo, a quantia de cinco 
escudos para serem divididos ir 
mamente por estas duas Institui 
ções de Beneficencia. 

E'-nos grato registar actos de 
espontanea generosidade como 
os desta ilustre e bondosa Bem 
feitora, que por mais duma vez 
se encobre com o anonimato pa 
ra espalhar a Caridade que ela 
compreende ser o Amor para 
com Deus e para com os pobre 
sinhos, que na hora presente atra 
vessam a mais grave das crises. 
Bem haja a generosa senhora, e 
em nome dos pobres velhos e 
das creancinhas o nosso agrade 
cimento, 

JUNTA GERAL 
Sessão plenaria de 22 de Maio 

Presentes 15 procuradores. E' 
lida e aprovada a acta da sessão 
anterior. 

A' correspondência recebida 
foi dado o devido destino figu-
rando nela um oficio da Santa 
Casa da Misericórdia, agradecen-
do o subsidio de 1.140$00, que 
por esta Junta lhe foi conce-
dido; por proposta do Procura 
dor dr. A. Mexia, resolveu-se que 
fosse exarado na acta. 

Antes da ordem do dia o 
Procurador dr. Mário Ramos, pe-
de os seguintes 

ESCLARECIMENTOS 
1.° — Se a comissão da Fi-

gueira da Foz nomeada para pro 
ceder aos estudos da instalação 
de uma escola piscícola e asilo 
para pescadores inválidos naque-
la cidade, já deu a esta Junta con-
ta do mandato que lhe foi con-
fiado. 

2.° —Se já está adquirido ter-
reno para o Hospital de Isola-
mento ou cumprida a resolução 
desta Junta de se fazer a expro-
priação judicial. 

3.° —Se já está encarregado 
alguém de elaborar o Codigo Dis-
trital de Posturas e em que con-
dicões. 

4.° — Se o sr. Tesoureiro está 
todos os dias durante as horas 
regulamentares na tesouraria. 

5.° — Se o continuo recebe 
qualquer outro ordenado ou sub-
venção por qualquer cofre pu 
blico além do da Junta e qual a 
importancia que por esse cofre 
tem recebido ou recebe. 

õ.° — Que trabalhos ha efectua-
dos sobre a realisação de confe-
rencias historico-economicas pro-
movidas por esta Junta. 

7.° — Qual o critério seguido 
na escolha das sindicâncias efe-
ctuadas e a efectuar ás Irmanda 
des, Confrarias e Casas de Be 
neficencia que esta Junta resol-
veu fosse por sorteio. 

O mesmo Procurador apre* 
sentou em seguida as seguintes 

PROPOSTAS 
1." — Significar aos srs. Pro-

curadores por a Figueira da Foz a 
melhor consideração que esta 
Junta t e m por aquela cidade e o 
bom desejo de que se efectue a 

creação da escola piscícola e asi-
lo para pescadores inválidos E 
tendo sido apresentado por o 
Procurador da Figueira, dr. Go-
mes da Cruz, as dificuldades pa-
ra a efectivação daquela propos-
ta, o Procurador dr. Mário Ra-
mos, com elas satisfeito pediu li-
cença para as concretizar, na se-
guinte proposta que foi apresen-
tada e aprovada. 

«Que em vista das informa-
ções prestadas pelo sr. dr. Cruz, 
Procurador da Figueira, se peça 
a urgente instalação da Escola 
Industrial mesmo em casa arren-
dada e nela uma cadeira de pis-
cicultura e qua se estude a ma-
neira de uo asilo da Figueira ha-
ver acomodação especial para 
pescadores iuvalidos.» 

2.a —Que, com a maxima ur-
gência e sem mais considerações 
pessoais ou politicas, com quem 
quer que seja e atendendo unica-
mente ao interesse publico a esta 
Junta confiado se adquira ami-
gavel ou judicialmente, o terreno 
para o hospital de isolamento. 

Aprovada, ficando a Comissão 
Executiva encarregada de lhe dar 
imediato cumprimento. 

3.4— Que sem mais demoras 
incompatíveis com a importancia 
do assuuto se incumba alguém 
que dê garantia de competencia 
a elaboração do Codigo de Pos-
turas Distritais. 

Ficou o proponente encarre-
;ado de se avistar com uma en-

tidade de reconhecido mérito, 
para a efectivação desta pro-
posta. 

4.a — Que esta Junta chame a 
atenção da sua Comissão Execu-
tiva para o cumprimento da lei 
que obriga o tesoureiro a estar 
sempre no seu logar. 

O presidente da Comissão 
Executiva informou que o tesou-
reiro de ha tempos a esta parte 
tem tido em casa uma serie de 
infelicidades, falecimento da es-
posa, do pai e a doença grave de 
uma filha e que por virtude dis-
so autorisou que o tesoureiro só 
viesse á tesouraria três veses por 
semana. O proponente lamen-
tando a serie de infelicidades que 
tem afligido o tesoureiro, disse 
que logo que cessassem os moti-
vos alegados pela Comissão Exe-
cutiva, esta o obrigasse a compa-
recer regularmente na tesouraria. 

Assim foi resolvido. 
5.a — Que o sr. Presidente da 

Comissão Executiva fique encar-
regado de com os restantes mem-
bros da Comissão, procurar pes-
soalmente as pessoas que foram 
indicadas para realisar as confe-
rencias historico-economicas, pe> 
dindo-lhes em nome desta Junta 
o patriotico serviço de as realisa-
rem. Aprovada. 

õ.a —Que esta Junta se faça 
representar no Congresso Beirão 
por mais procuradores além do 
seu presidente e vogal da Comis-
são Executiva do Congresso, apre 
sentando teses de reconhecida 
utilidade para o distrito, compa-
recendo nas recepções e asso 
ciando-se ás outras manifestações 
a realisar. 

Quanto á representação foram 
encarregados os procuradores Fre-
derico Graça e dr. João Couto. 
Das teses, os procuradores srs, 
drs. Rocha Brito e J. Couto, que 
respectivamente trataram da arte 
no distrito de Coimbra e da mor-
fea no mesmo distrito. 

7.a — Que se renove mais uma 
vez perante os actuais ministros, 
os anteriores pedidos de: conclu-
são do caminho de ferro de Ar 
ganii; regularisação do leito do 
Mondego e seu desaçoriamento; 
vinda a este distrito de escolas 
moveis agrícolas; estabelecimento 
de um posto agrario no alto dis-
trito; distribuição a esta Junta do 
penisco das matas do Estado, 
afim de esta por sua vez o distri-
buir pelo distrito; promulgação 
de leis repressivas de emigração, 
erbanismo e desarborisação; fo-
mentadoras da intensificação de 
produção agrícola; arborisação 
coodificação de leis por especia 
lidades; repovoamento piscícola 

8." —Que esta Junta interpre 
tando o sentir geral do seu dis-
trito lance na acta um voto de 
louvor ao glorioso patriotismo e 
saber de Oago Coutinho e Saca-
dura Cabral e promova a realisa' 
ção de uma sessão de homena-
gem logo que tenham concluído 
a sua viagem, afim de que todos 
possamos publicamente manifes 
tar-lhes o nosso aplauso e agra 
decimento, 

Aprovado, ficando a Gomis 
são Executiva encarregada de es-
tudar a forma pratica de efecti 
var a homenagem a prestar. 

9.* — Tendo-se afastado dos 
trabalhos desta Junta o digno 

presidente da Comissão Executi-
va, o ex.mo sr. dr. Silvio Pelico por 
quem todos nós temos a melhor 
consideração e cordeal estima, 
quer por as suas qualidades pes-
soais, quer pela elevação com que 
digna e dedicadamente nos tem 
acompanhado em todos os tra-
balhos, e, informado que os mo-
tivos do seu afastamento são 
alheios ao serviço desta Junta ou 
a alteração das suas relações com 
os srs. procuradores que todos 
muito o presam, proponho que o 
sr. presidente da Junta Geral con-
vide s. ex/ a reocupar o seu lo-
gar. Aprovado. 

10.a—Eacontrando-se em se-
rio risco de ruina a ponte do 
Barril, concelho de Arganil es-
trada 106, que tantos anos e tanto 
dinheiro custou, detereoração re-
sultante de se encontrar obstruída 
a canalisação dos sobejos d agua 
da fonte junta, donde o infiltrar-
se no encontro da ponte, cuja 
conservação pertence às Obras 
Publicas e, sendo ácêrca duro 
ano orçada a reparação em 50 
escudos, já agora e ha pouco$ 
dias o foi etft mais de 800, pro-
ponho se oficie ao sr. Director 
Geral das Estradas pedindo a 
urgente separação indicada. Apro-
vada. 

11.a — Proponho seja louvada 
a Confraria das Almas de Quiaios, 
pela maneira exemplar como foi 
encontrada a sua escrita na sin-
dicância que por esta Junta lhe 
foi feita. Aprovada. 

12.* — Que se publique com 
urgência nos jornaes da séde do 
distrito as contas da receita e des-
peza desta Junta até hoie, por 
forma a habilitar todo o districto 
a conhecer claramente a maneira 
como tem administrados os di-
nheiros confiados a esta Junta. 
Aprovada. 

13.*—Que se oficie ao sr. Ins-
pector de Finanças e Director Ge-
ral das constribuições director, 
para que a receita destinada ao 
hospício deixe de transitar pela 
Junta, como na sessão anterior 
foi resolvido. Aprovada. 

14.a -«-fQue por as razões ver-
balmente espostas, esta Junta se 
não faça representar no Con-
gresso N. Municipalista. Apro-
vada. 

15." — Saudar o sr. Patriarcha 
de Lisboa, português que reúne 
as mais exemplares qualidades 
da nossa raça que enobrecem um 
homem, pelo seu octogenário. 
Aprovado. 

Finalmente por o mesmo Pro-
curador foi proposto e aprovado, 
que se procede-se à organisação 
de um orçamento suplementar, 
transferindo do orçamento ordi-
nário as verbas nele inscriptas 
para o Instituto Antirábico, C. de 
Posturas e outras, para fazer acres-
cer a verba no orçamento ordinário 
para a exposição do Congresso 
Beirão, que assim ficará em 
4.000)500 escudos. 

O Procurador dr. Maximino 
Correia, propoz, sendo aprovado 
um voto de saudação a Teófilo 
Braga, doutor pela Universidade 
e escriptor erudito. 

O Procurador dr. Rocha Brito 
diz que a morfea alastra por o 
paiz de uma forma assustadora e 
segundo tinha informado o sr. 
Presidente de C. Executiva a im-
portancia (40.000$00) de que a 
Junta dispõe não chegam para 
adquirir o terreno e muito menos 
para a construcção do Hospital; 
pedia para estudarem a possibili-
dade dessa importancia ser entre-
gue ao Hospital dos Lasaros, 
donde já há alguns serviços mon-
tados, ainda que muito deficien-. 
temente. 

O Presidente da Comissão, 
Executiva informou que o subsi-
dio tinha sido concedido para de-
termidado fim e que não podi» 
ser destinado a outro sem aucto* 
risação superior, todavia convi-
dava aos srs. Procuradores a es«. 
tudarem o assumpto e informa» 
rem na primeira sessão. 

} 

Ordem do dia 
Aprovação do processo de contas do yo ílníl 

Examinadas pela Comissão de 
finanças, drs. Gomes da Cruz, 
Maximino Correia e Luiz da Fon-
seca, foi na mesma proferido 
acordão de aprovaçãc com que. 
a Junta se conformou, aprovando 
também por unamidade a reso-
lução da Comissão Executiva que 
concedeu subvenção aos funcio* 
narios da Secretaria ao abrigo do 
Decreto 7Q58 de 31 de DezenK 
bro do ano findo; quanto ao te' 
soureiro aprovado apenas p o f 
maioria. 

Não Havendo mais que tratáfy 
o presidenta em nome da Leis* 
cerrou a sessão. 
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1 

Recordo-me tão bem como 
se fosse hoje, apesar de já serem 
passados cinco anos. 

I Davam oito horas no relogio 
da torre da inóspita Vila Nova 
da Rainha. 

0 clarim tocava a abrir ofici-
; oas e hangars. O pouco pessoal 
que então havia apresentava-se 

j para o serviça do dia. 
Aberto o hangar n.° 2 onde 
encontrava o primeiro hidro-

vião português, o seu piloto rrian-
ou reunir todo o pessoal disponí-

vel para a sua condução ao Tejo, 
afim de se proceder á sua expe-

Iriencia, que seria a primeira, com 
[tídros, em terras de Portugal. 

Começam as manobras para 
[e colocar sobre o rodado que o 
|ha-de levar ao rio. 

Tudo pronto. Ele aí vai se-
jpndo com tanto mimo, como 
tfôra aquela florinha a que nós, 

Mamamos amor de mulher, que 
com um sôpro se desfaz. 

Andado pouco menos de me-
ítade do caminho, e devido ás 
[cheias do rio Tejo, o campo de 
aviação estava alagado. 

No terreno ainda mole, e de-
vido ao peso do aparelho, o ro-
d a d o ia-se enterrando dificultan-

a sua condução. 
Mais uns passos. 
Não era possível avanç3r mais. 
Com os mesmos cuidados se-

Iguidos até ali, retrocedemos, indo 
Içolocar novamente a enorme ave 
marítima no seu provisorio ni-
n h o . 

Passados alguns dias voltou a 
I tentar-se a condução para o Tejo 
do nosso hidro-avião. 

Ainda conseguimos leva-lo 
pais além do que a primeira vez, 
nas ainda era impossível ser 
dessa. 
f Com o nervosismo que é 
Mtural quando por qualquer cir-
cunstancia o nosso intento se não 
Nalisa o piloto enrugando a fron-
te ordenou outra vez a retirada 

Deixaram-se passar mais al-
gumas semanas de sol intenso 
Vibre Os terrenos lamacentos de 
Vila Nova da Rainha. 
• E talvez para não fugir ao di-
io de "três ser a conta que Deus 
», foi com bastante alegria qúe 

iterceira vez o vimos baloiçar-se 
Bígestosamente nas turvas aguas 
do Tejo. 

Dia lindo! Dia de sol ! . . • 
O piloto cheio de contenta-

mento no seu lugar, não sem ter 
! visto minuciosamente todas as pe-
tas do aparelho, seguido nessa 
inspecção pelo mecânico francês 
Saubiron. 

Tudo bem. 
K 0 mecânico coloca-se em po 
íiçSo de fazer funcionar o motor. 
G>zolina aberta! Contacto -. • 

Duas voltas á manivela, e zás, 
põe-se rapidamente o motor a 
funcionar. De bordo do apare-
lho dizem adeus. Toda a escola 
fcrresponde, porque superiores e 

Êferiores, tinham abandonado os 
rviços para virem assistir ao 

descolar do hidro-avião. 
Desamarrado o aparelho, e 

dandó mais velocidade ao motor, 
ele aí vai rio acima, e com me 
nos de cem metros de andamento, 

[ele se eleva magestosamente nos 
lares e voltando a frente para 
[ysboa seguindo Tejo abaixo, fa-
zer a sua primeira visita á Capital. 

Hoje como ontem também o 
mesmo piloto, com uma rara iner* 
gia e patriotismo, tenta, em com-
panhia do grande sábio e mate-
mático Oago Coutinho, essa ma-
ravilhosa viagem Lisboa-Rio de 
Janeiro, que os enche de gloria e 
ao país que os viu nascer. 

Hoje, como ha cinco anos, 
também já duas tentativas fez. 
De qualquer delas, embora não 
tenha ainda atingido a meta, tem 
avançado bastante para o seu 

• complemento. 
Ao escrever estas linhas, sin-

to-me possuído de bastante fé na 
(erceira tentativa. 

Assim se confirma o adagio 
referido e assim eu presto a minha 
modesta homenagem ao mais ar-
rojado piloto dos nossos tempos. 

Coimbra, 19 de Maio de 1922 
Humberto Ribeiro da Cruz 

ex- l . ° cabo mecânico da Es-
cola de Aviação. 

Ao comercio 
Declaro que o sr. João Fonse-

ca deixou de ser meu empregado 
tyjante. 

Cantanhede, 23 8 922. 
J , Martim Hw. 

Mário Augusto d Almeida, 
Vice-presidente da Co-
missão Executiva da Jun-
ta Geral do Districto de 
Coimbra 

Faço saber para os efeitos 
do disposto no arí.° 71 da Lei 
n.° 88 de 7 de Agosto de 1913, 
que a conta da receita e des-
peza da Junta Gerai deste dis-
tricto, referente ao ano de 1921 
foi apresentada á respectiva 
Junta no dia 22 do corrente e 
que está na sua secretaria pa-
tente ao publico durante oito 
dias, das 10 ás 16 horas, afim 
de todos os interessados a po-
rem examinar e a seu respeito 
apresentarem qualquer recla-
mação. 

Coimbra, Secretaria da Jun-
ta Geral do Districto 23 de 
Maio de 1922. 

(a) Mário d'Almeida 

goího comes e eu tu direi 
como estás 

Se o leitor come com satisfação, esse 
facto prova que o seu estado de saúde é 
jxcelente. E' cíiso para lhe dar os para-
béns. 

Mas, se se senta á meza, sem posto 
algum, se o seu estomago é caprichoso 
e está fatigado, tudo isso é signal de que 
precisa de seguir, sem demora, um tra-
tamento por meio das Pilulas Pink. 

A falta de, apetite, os capiichosos do 
estomago, o desarranjo das funções di-
gestivas não têem amiúde outra causa 
senão o empobrecimento do sangue cu o 
enfraquecimento fio sistema nervoso, e 
por isso bem natural é recorrer ás Pilu-
las Pink, quando se conhecem as suas 
raras qualidades de regeneradoras efica-
zes do sangue e das forças nervosas, e a 
sua açâo particularmente benéfica sobre 
o proprio estomago. 

Ninguém contesta hoje em dia as po-
derosas \irtudes terapêuticas das Pilulas 
Pink, e muitos médicos mef-mo testemu-
nharam recentemente o valor d'este exce-
lente medicamento. 

Josá-Miguel Lope» 

Eis o que* nos escreve o ísar. José Mi-
guel Lopes, residente em Lisboa, rui da 
Senhora da Gloria, á Graça, n.° 36, 1.° 
andar, esquerdo: 

«Tomsi uma grande quantidade de 
medicamentos, para me ver livre das 
grandes e incomodas aíias que tinha, 
principalmente quando acabava de comer 
Todos esses remedios, porém não me da-
vam o mínimo resultado favorável, e Um 
dia, resolvi seguir o tratamento das suas 
Pílulas Pink. Conformei^me rigorosa-
mente com as instruções do respectivo 
prnpeto, e por feliz me doU de participar 
a V. que deixei de sofrer, que o meu es-
tado de saúde é muito bom, e que voltei 
sem o mínimo esforço ás minhas ocupa-
ções hibituaes. » 

As Pilulas Pink dão sempre excelen-
tes resultados contra a anemia, e neuras-
tenia, a fraqueza geral, as doenças e 
dores de estomago, as dôres e reuma-
tismo. 

Rstfto á venda em todas as farmacias, 
pelo preço de 950 réis a caixa, 5SJ300 
as 6 caixas, Deposito geral : Farmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 
a 46, Lisboa. 

ACACIO RIBEIRO 
CLIN. OERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 
DAS 2 As 5. R. VISCONDE DA LUZ, 13. 

5. °GrupGde€orn-
panlsias de Ad-
ministração Mi-
litar 
O Conselho A Iministrativo des-

te Grnpí, faz publico de que no 
dia 5 do proximo mês de Junho 
pelas 14 horas, se procederá á ar 
rematação em hasta publica ds 
venda dos estrumes produzidos 
pelos solipedes domesm) e adidos, 
jviaante o ano economico de 1922 
1923. 

As propostas devem dar eutr?-
da ua secretaria do Conselho até 
ás 13 horas do mesmo dia, onde 
está patente todos os dias úteis 
.ias 11 ás 17 horas o caderno de 
encargos. 

As propostas devem ser envia 
las em carta fechada acompanha-
das de caução provisoria de 20 
escudos. 

Quartel em Coimbra, 20 de 
Maio de 1922. 

O sec etário, Felisberto Jonê 
Tavares, teaente miliciano. 

nunco 

A V I S O 
Â Ex.ma Direcção faz saber que 

até ao dia 23 de Junho p r o x i m o 
está aber to o Cofre d e s t e s H spi 
tais para a cobrança vcluataria 
dos foro3 vencimentos. 

Secretaria da Direcção dos Hos 
pitais da Universidade de Coimbra, 
H de Maio de 1022. 

0 Chefe da Secretaria( Octa-
viano do Carmo e Sd, 2 

A 

V FUBLI " A Ç Ã O 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm seus devidos e legais 
termos uns autos de justifica-
ção avulsa que Carlos de Sou-
sa Bastos, casado, engenheiro 
chefe do serviço do movimen-
to da Companhia de Caminho 
de Ferro Portugueses, residente 
em Lis boa, requereu contra o 
magistrado do Ministério Pu-
blico e interessados incertos, 
pelo qual o justificante pretende 
ser julgado único e universal 
herdeiro de seu falecido primo 
Doutor Henrique Manuel de 
Figueiredo, morador, que foi 
nesta cidade de Coimbra, para 
o fim de haver a sua herança 
e para todos os mais efeitos 
legais. 

Para ser julgado como 
pretende alega: 

— que o dito Doutor Hen-
rique Manuel de Figueiredo, 
faleceu no dia vinte e quatro 
de Abril do corrente ano de 
mil novecentos e vinte e dois, 
no estado de solteiro, sem des-
cendentes ou ascendentes; 

que o falecido deixa tes-
tamento pelo qual institue o 
justificante seu único e e uni-
versal herdeiro, deixando vá-
rios legados que, por virtude 
do mesmo testamento, devem 
ser cumpridos, isentos de quais-
quer direitos, cujo pagamento 
fica a cargo do justificante; 

— que o justificante é pri-
mo em primeiro grau do fale-
cido, porquanto a mãe daque-
le Dona Carlota Ailaud de 
Sousa Bastos, é irmã germana 
de Dona Julia Ailaud da Silva 
Monteiro, mãe do falecido 
Doutor Henrique Manuel de 
Figueiredo; 

—- que é incontestável ser 
o justificante Carlos de Sousa 
Bastos o herdeiro a quem o 
falecido Doutor Henrique Ma-
nuel de Figueiredo, se refere 
no seu testamento, assim co-
mo o proprio que se acha em 
juizo e parte legitima. 

E pelo referido processo 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima 
publicação do respectivo anun-
cio, citando quaisquer interes-
sados incertos que se julguem 
com direito á herança do dito 
falecido para na segunda au-
diência do juizo do Direito 
Civel desta comarca, posterior 
ao praso dos mesmos éditos, 
vêrem acusar a sua citação, e 
á í assinâr-se-lhes o praso de 
trez audiências para contesta-
rem, querendo, a mesma jus» 

tificação, seguindo-se-lhe os 
demais termos. 

As audiências no referido 
juizo, fazem-se todas as se-
gundas e quintas-feiras de ca-
da semana, no tribunal desta 
comarca, sito nos Paços Mu-
nicipais, á Praça Oito de 
Maio, desta cidade, por onze 
horas, não sendo dias feriados, 
pois, neste caso, observar-se-
hão as disposições legais vi-
gentes aplicaveis. 

O escrivão, 

Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 

Alexandre Aragão. 

DlssoliicSa deiocíêda^T 
De comum pcordo foi dissolvida 

a sociedade qne n> sta praça girava 
sob a firma Eliseu (Sobrinho), Go 
mes & Santos, filando t< do o acti-
vo e passivo a cirgo dos socios 
Alvaro Eliseu e Artur dos Santos, 
que continuam, como até aqui, a 
< xpkrar o seu antigo ramo de ne-
gocio. 

Para os devido-; efeitos se pu 
blica a presente declaração. 

Coimbra, 18 5 922 

Alvaro Elisru 
Artur dos Santos 

A T . T T j o 7 P I T 1 Precisa se,com 
R X I AJLÍCI^ICIII armação que 
possa servir para papelaria. R*s 
posta ccm as iniciciais C X A. X 

\ I n rvQ co o u v e n d e s e ucn 
Z i l l i " d - O C c h a i e t ( ]e e s t j l o 

moderno, no logar de Anagneis, 
freguesia de Almalaguez, a 20 mi 
nutos da estação de Ceira. Tt-m 
quintal. 

Trata-se com Bernardino Arjos 
de Carvalho, rua Ferreira Borges, 
171 173 —Cuiaibra. 2 

Alugam-se^Sj",;. 
jas e patso do prédio do Pátio da 
Inquisição, 25, tendo especialmen 
te serventia para armazem ou ofi-
cina. 

Para tratar no 2 0 andar do 
mesmo edifício, com J. A. Gomes. 

B o m b a c e n t r í f u g a 
diâmetro do tnbo de asoiraçãi) 3, 
Vende-se. CASA NERY, rua Vis 
conde da Luz. 

O j - j l p í j p . caixotes e diversas 
X > d I L / a U ? estantes para qual-
quer rumo de negocio. 

Vendfim João Vieira & Filhos. 

Casa grande e ino-
f l p r n i Arrendam-se na bsixa 
Ut l l l c l e e m r a a muit.-) comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com f ) m 80x 
10m e tres salas com 4 m ^ 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
t" jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fira para quá os 
pretende arrendar. X 

l^orv-sQ larga de mogno macis-
V d l Li a g 0 i c,->ffi colchões de 
arame e de 15, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

j H - n p r s r h » precisa-se com ur 
1 e c l u a geucia Q 0 Dáfuadn 

dos Olivais. 1 

Contabilidade^ 
e rzpido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria. por guarda-livros habilitado 
Também se encarrega de Manta 
gens, seguimentos e encerramen 
tos de escritas. Informa se na 
Fornecedora Comercial, Limitada. 
Arnado. 6 

C^Ck OQ Vende-se a casa da rua 
d S d d 0 Borralho, n.os 32, 34 

e 36 
Tratasse na rua do Guedes, 

n.° 23. 3 

O o r l p l o Muito f ina vende se. 
\ J a U . c l c t Informa professor 
Silva. Rua da Mathematica. 2 

Dactilografa habilita 
da, pre 

oisa-se na União. Limitada, Rua 
la Moeda. 

Empregadas pa
v

riç0
sedê 

^seriterio e balcão, precisa-se nos 
Armszens do Chiado. X 

F V > a * ã n Vende-se um fogão 
r> completamente novo, 

para 8 ou 10 pessoas. 
Para ver, na serralharia de 

infantaria 23. X 

Guarda-livros K; 
Praça do Comercio, 66-67. X 

Loj ç. Trespassa se por motivo 
d de retirada. Nesta reda 

ção se diz. 

C l í i v í í l n k e m e D8 a í a d o -
V-ydVci IU cavalaria, de 6 anos-
vende-se. Informa, Ernesto Agos, 
tinho. — Coimbra, 2 

p Q r t P i r M P e r , í e U - s ô B a E s 
v a i LCJÍ a í a ç ã o N o v a ) E 0 d i a 

23, ás 16 horas. 
Pede se a quem a achou o fa 

vor de s entregar nesta redacção, 
podendo ficar com o dinheiro nela 
contido, dôvolvenào-aos os docu-
mentos j 2 

Moveis usadòs 
dades, compra José Rodrigues Ton-
dela, Terreiro de Santo Anto 
aio, 15. X 

\ T p r n r m P^cisa para servi-
1*1 C11111*1 ço de escritório. 
CAS \ NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 6o, 

GUARDA LIVROS, com 
habilitações para tomar 

conta dnma escrita. 
Precisa se na rua E luardo Coe-

ho, 32, 34. X 

M n h i J í f l Vende-se uma cama 
I V - l U U l l í a e u m ; , estante para 
iivros em mogno. Nesta redação 
se diz. X 

M n r p a n n Precisa s e n a 
u x a í ^ u u u ourivesaria Mar-
tins Ribeiro, Sucessores, rua Vis 
conde da Luz. 3 

Precisa se na ca-
misaria Falais 

de la Mode. — Rua Ferreira Bor-
Marçano1 

No largo de S. 
Ja ã n Comprím se e 

v j c l L } -1 ^ vtndem se livros 
usados e estampilhas para cole-
ções. 3 

Oíicial de alfaiate 
Pre s -se um p?ra passar a 

eprci d-< verão em Luzo. Iofor 
nrções: Rua da Loiça, n . ° 36 3 

Pequena quinta^* 
se uma situada n n m dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
to tendo um poço de agua na t iva 

e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

! 1 C L / l o a 11J SC constrnção 
civil para Coimbra e para fóra. 

Trata se com José Maria Hen 
riques Fortunato, rua do Corvo, 
80 72, ou Arco d'Almedina, 18. X 

P n r f p i r n Pp e f l '8 a s e homem 
L U1 l e i 1 U s é r i 0 qU0 queira 
ocupar o logar de porteiro. 

Prefere se aposentado ou re 
formado. 

Nesta redacção se diz. 
O f P í í m Veude-se um prédio 
J - M C U 1 U na Couraça de Lis-
boa, com os a . " 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2." e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, L^rgo Miguel Bombarda, 
n . ' 45 1.°. - X 

M a t i r » veude-seum bom GA 
I d i l U VEAU, armado em fer 

ro. N"Sta redacção se diz 3 
Veatle SH uai veitcal, 

l d l l U d e fabricante alemS). 
Para tratar, no Bairro ce San 

ta Tereza 7 2.°. X 

Professora Precisa se 
para ensi-

nar instrução primaria e piano a 
4 creanças, na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante. 
Propostas a D. Ana*C. Teixeira. 
Freixo de Empada á Cinta. 6 

Q p p n de prata de senhora. 
O d U c l perdeu-Se á passagem 
do barco do Choupal. 

Continha um lenço com barra 
de côr e algum dinheiro. 

Pede se á pessoa qne o achou 
o favor de a entregar nesta reda-
cção onde receberá aiviçaras. 

Trespassa-se praça da 
Republica, 37. Trata se na rua 
Martins de Carvalho, 2-1.°, das 9 
às 18 horas. X 

Trespassa-se 2a 

Prelo Litográfico 
Com tímpano, quatro pedras ale-
mãs, tintas, vernizes, lápis e 10 
resmas de papel calendrado em 2 
côres, para trabalhos litográficos. 
Nesta redacção se diz 

Café 
Galvão , 

sitnado na Fernandes Tomaz, 2, 
4. 6 (antiga rua das Fangas) p o r 
o seu dono não poder explorar 
devidamente, por falta de saúde. 

H P p W P T i n P a r a cons t ruÇÕes, i c i l c l l U v e n d e m s e l o t e s 
em Mont'Arroio. 

Trata se na rua Ocidental n.° 
192.°. 3 

V p n r l p para construção 
V C l i u e - n e 0 prédio demo-

lido? na rua Quebra Costa e Sub-
ripas. Tratar na rua Adelino Vei-
ga. 30, com José Antonio D;as Pe-
reira. 3 

Vendem-se camas em 
f e r r o e m a d e i r a , m e z a s de c a b e -
c e i r a e u m a m a q u i n a S i n g e r . R u a 
da Moeda, 82 2.°. 

í 7 p n d p - < 3 p e m p r a ç a ' s e 0 
* preço convier, 

uma casa de habitação, com quin-
tal e terrenos juntos, no logar de 
S. Martinho do Bispo, no dia 4 de 
de Junho, pelas 12 horas. 

Para infirmações. Teotonio Ge-
raldo Lopes ou Domingos Augusto 
de Campos no mesmo logar. 5 

Trespassa-se JaTi 
ra, junto à estacão do caminho de 
ferro, f raíaf ao taesmo. 

V p n d p - f t p f f i a d e i r a d e P*' 
» t i i u c OO D{10 e choupo. 

Para tratar, com Alfredo Mar-
ques Manso, na rua Alexandra 
Herculano, 29. 1 

A g r a d e c i m e n t o 
Francisco d'Assis Oliveira, em-

pregado municipal, inspecção dos 
incêndios, vem por este meio tor-
nar publico o seu reconhecimento 
ao Exm!) Sr. Dr. B irros Lopes, 
pela forma tão inteligente como 
carinhosamente me tratou, salvan-
do-me duma morte certa, que só 
a sua proficieucia e saber medico 
o poude fazer. 

C o i m b r a , 17 de Maio de 1 9 2 2 . 

( R e l o j o a r i a ) 

J. 1. Di SILVA GUIMARÃES 
18: Àrco é'Almedina: 22 

COIMBRA 
Telef. 639 Teleg. GUIMARAES-DIíBIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras' Unas : Relogios 

dt bolço e pêndulas dos 
; melhores fabrioantes : 

Oficinas de 
Orívesaria 

Joalharia e 
Relojoaria. 

(Iodas no mesmo prediof) 
Execução rapida e perfeita de 
qaalquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

j f a f j ^ » CONFRONTEM OS 
W ^ NOSSOS PREÇOS E 
VEREIS O MELHOR RECLAME 

Restaurante 
N A 

FigaeipQ da Foz 
TRESPASSA SE com ou s e m 

mobilia, fh aluga se d u r a n t e a 
época b a l n e a r , p o r o seu p r o p r i e -
t á r io d ã o p o d e r e s t a r á t e s t a d e l e . 
A r r e n d a m e n t o p o r 8 anos . R e n d a 
b a r a t a -

E s t a ca sa t a m b é m s e r v e p a r a 
q u a l q u e r o u t r o r a m o d e negoc io . 
í f e P a r a i n f o r m a ç õ e s , d i r i g i r a M a -

n u e l d e S o u s a F r e i t a s — R n a d f 
Viso, figueira da Fe*. 
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O U R I V E S A R I A P i l a i 
R E L O J O A I R A 

J. A. da Silva Guimarães, ourives 

N ç a • 1 4 • Â ^ c o d o A l n i e d i r t a - 2 : 
a casa DC MAIOR SORTIDO C QUE MffilS BARATO VENDI 

Endereço telegráfico, GUIMARAES OURIVES. Telefone, 689 - COIMBRA. 

Venfla 9e pro-
priedades 

No dia 28 do corrente mez de 
Maio, pelas 12 hQras, vender-se-
hão em praça particular, ao apea-
deiro dos Casais do Campo, subur-
bios de Coimbra, as propriedades 
seguintes: 

a ) Uma quinta que ss compõe de parte urbana e rús-
tica, sendo aquela composta de casa de habitação com currais e 
telheiro; e esta composta de terra de terra de semeadura alta e 
baixa, eira, pomares de rega e sequeiro, arvores de fruto e ou-
tras, tendo anexos um olival e um pinhal. 

Mêde 124 aguilhadas ou sejam mais de iO geiras. E' 
situada no Outeiro, freguesia de Ribeira de Frades, a 5 minutos 
do apeadeiro dos Casais, na linha de ferro Coimbra-Figueira da 
Foz. E' marginal da estrada de maedam dos Casais a Cerna-
che, onde tem um chaferfz publico, á beira da referida estrada. 

b) Uma casa com quintal, currais, telheiro, eira e 
arvores de fruto, sito ao apeadeiro dos Casais. 

c) Uma terra de semeadura, com II aguilhadas, sifa 
no Campo, ilmite dos Casais, ao Pételro. 

d) Uma terra de semeadura com 8 aguilhadas, no 
Campo, limite dos Casais, aos Cascalho. 

Para informações: Joaquim 
Pereira Plácido, Casais do Campo» 

José da Costa Braga, rua Dr. 
Pedro Roxa, 1. Coimbra. 

Tabacos estrarijelros, e papeis 
de fumar, para revenda, das 
melhores q u a l i d a d e s e aos 

menores preços, vendem: 

Reis & S imões , L imi tada 
Rua da Sofia, 75 a 85 

C O I M B R A 

5-Largo da Freiria.-6 
* M i 

Temos para vender aos 
melhores preços do mercado: 
Enxofre italiano em sacos 

de 45 kiios 
Sacos de papel 
Papel para embalagens 
Licores e Xaropes 
Vinhos da Madeira 
Vinhos do Porto 

m i m i s ^ m ^ ^ ã m s m m m / m i m 

ff "A Coloma! 
Companhia de Seguros 

Capital: Dm mllhlo e p l a M o s mil escudos 
Seguros marítimos > terrestres > tnmnltos 

Crivas i cristais i agrícolas i roubo • antomovele C o r r a s p o n d v n t o « m C o i m b r a i 

CARDOSO <5c C O M P A N H I A 
jfCasa Havanesa) 

NI m m s Y z m m v z m 

\ 

Desnatadeipas papa 30 litpos, em 
apmazem, entpega imediata. 

OTTO BIENER £r C.% Lim.da 

ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175-2.° 
ARMAZÉM — Rua da Sofia, 98-100 

— — W M HfflHIIflP^lCT^MITBMMH 

f V M D . O A • M l e s a 
V • « < > . *m L l . b o » -1 

Corropo.dííl» «D (dobrai 

II nccessor 
> Roa do Corpo da Dttu, 38 

C O I M B R A , 

Capital l.344:030J0D | 
Ftmdo d« reier?» S?Í.1!?(JÍJI 5=2 
Idtm t!« g*r»ulia, deposi- = 

tsdo nt C»iw Geni d. ==Ê 
Deposita n.m&m § = 

Total u T õ I T ^ T o o g 

•ndemnlsaçOes, por prejnlios, pifas | | | 
até 31 d« duembro de 19U =s 

4.1 5 ! : 4 2 4 $ 3 1 4 J 
Esta Companhia, a mais anti- | | = 

ga e mais poderosa de Portugal, §H 
toma seguros contra o risco de s 
fogo, sobre prédios, mobílias, es- §H 
tabelecimentos e riscos mariti- § j i 
mos. H l 

-II 

A BRAZIbEIRA 
Q melhor Rfé, chá e pastelaria 

dos Santos 
Fonseca parjicipa aos scus 

fregueses que pas-
sou a sua antiga Confeitaria, mas 
continua a fabricar, no 1.° andar 
da sua casa, os mesmos artigos de 
arrufadas, bolos de Santana, mar-
melada, geleia e pasteis. 

Entrada, Travesso da Rua dos 
Gatos, l . - C O I M B R f t . 

tOOQOOOOOQQOOOOOOQOQQOOO , o 
Tornos mecânicos para 2 1/2 
e 3 metros, entre pontos, em 
estado de novos, em arma- o 

zem, entrega imediata O 

o O t t o B i e n e r & C . a L . d a 

q ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175-2.° 
ARMAZÉM — Rua da Sofia, 98-100 

òoooooooooooooooooooooi 
Terrenos poro constracfies 

Vendem-se aos lotes na Entrada 
ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
GASA LONDRES, na rna Ferreira 
Borgea. 

GRIPES-BRONQUITES 
— » T O S S E S = — 

C u r a m - s . e m i t i g â m - . » 
rapidamente com es de l i -
ciosos R E B U Ç A D O S 
M I L A G R O S O S , dé eficá- i, 
cia garantida, cabalmente 
demonst rada num periodd 
da mala <?• 80 anoa. 
NSo obrigam a dieta nem 
a cuidado» especiais) Inal-
teráveis 8 absolutamente 
ctoxicosiOt popularissimo* 

Rebuçados Milagrosos 
c o n s t i t u e m o G r a n d a 
Remedio , verdadeiramente 
Ideal ,que todo» bemdizem, * 

usem 

nmi-ani (resinado > 
Não ha remedio egual nempa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro. 
Goimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva & 0." Su-
cessores, Limitada; no Porto, rUá 
do Almada, 337; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais. 

n r o R M i o S s " 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

M E T E N E 
Mão falha* Garsnta-se 
Farmacia Nazareth 

S i n t a Clara - C o i m b r a 

Trespassa-se 
Um estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na rna 
Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacção. 

" a v T s c T 
Como no dia 18 de Junho do 

ano Corente á leilão de todos os pe-
nhores que n3o estiverem devida 
mente regularisados, por isso,ficam 
avisados todos os mutuários a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922 — 
João Augusto 8. Favas. 

Precisasse 
COSTUREIRAS que saibam 

trabalhar em camisas para ho-
mem. 

EMPREGADAS para serviço 
de balcão, caixa e esoritorio. 

EMPREGADO para modas. 

armazéns do Chiado 
BATATA 

Para consumo • semen* 
ti i ao menor preço do mer* 
cado e para entrega Ime-
diata vende Francisco da 
Famaea Farrtlra. 

pabpiea de Iranifieios 
D E 

(Danuel Jeponimo de (Patos, 5ues. 

e o V i t a H ^ 
A mais antiga e única Fábrica de Lanificios que 

vende directamente ao publico, sem intermediados, 
todos os artigos da sua especialidade. 

As melhores e mais aperfeiçoadas fazendas para 
fátos de homem e vestidos de senhora. 

Pedir amostras que são remetidas com rapidez. 

fltPnMO Todos os pedidos de Coim 
M L f c S I J y a U . | , r a e t e r r a s próximas, pari 

evitar despezas , são entregues pelo nosso amigo sr. 
Santos Euzebio, rua Visconde da Luz, 68 a 72, o 
qual é possuidor dos nossos mostruários, com lindos 
padrões de preços baratissimos. 

Cimento 
Alemão, Belga e 

Nacional 

E n x o f r e 
Americano. Italia-

no e Florlstelo * 

Ing lês 

VENDE 

ANTDH1D TEffIDO 
R. Ferreira Borges, 
68,2.°—COIMBRA 

7 

PEPOSITOPARAREVEÍ 
toa. Rua dosFanj 

Ttt -c . i7 • L i s a a 

A T E N Ç A O 
Boc&lhou totntfc, flnfsslino Se 9IAIA. . 
Assucai exlro, mulío Boo, m . . . . M 
Aisucsr BRANCO, multo floo, kllo . , . 1J3! 
Assucnr AMARELO, miiffo fino, kllo . . . ISZO 
Assucar imorelo CLARO . . . . . . l$3l 
Mormelsdo, ítlmo, finíssima ZS28 
Só na antiga casa GAITO & CANAS 
BISARRO, CÀSIMU v,, 

1 , I ^ U 7 * l f > 0 C E G O , 
a tf! P TV/r T TCT A £ JCj JVJL JL JN A >9 

R. ferreira Borges, 154. COIMBRA 

C H Â P E V S V E S T I D O S 
B O M ) a D O S 

dbriu a sua exposição de modelos 

moDeis usados 
e 

flníigui9a9es 
CONPRPI E VEMDE 

í D o p q í s % C o p p é Q , Limitada 
Fatio da latjDUlcâo, 3 ; Ih taire Mau, 1111 
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Publlca-se ás terças, quintas e sabados 

0 ministério da Instrução 
í • 

e a Universidade de Coimbra 
Na proposta orçamental 

para o proximo ano agora em 
discussão na Camara dos De-
putados, ha alguns números 
que Coimbra precisa de co-
nhecer e que, por isso, anali-
saremos nas colunas da GA-
ZETA DE COIMBRA, 

Por hoje apenas algumas 
{Ias verbas que se encontram 
na proposta do ministério da 
Instrução, relativas ás Univer-
sidades. 

A verba total da despeza 
com a instrução universitária 
que se propõe para o ano de 
1922-1923 é de 2:446.1293, 
àssim distribuída pelas trez 
Universidades: 

Lisboa . 
Porto . . 
Coimbra. 

1.024 contos 
677 contos 
586 contos 

( A verba do ano que vai 
Começar excede em mais de 
£80 contos a verba para o ano 
anterior, pois esses 280 contos 
«tão assim repartidos: 
t.' 
Univ. de Lisboa. 280 contos 
Ãniv. do Por to . . 190 contos 

A Universidade de Coim-
bra em nada beneficia do au-
mento da verba para a instru-

universitária, que o orça-
mento para o ano economico 
dè 1922-1923, consigna. 

Esta mesma desigualdade 
existe ainda na dotação de 
certas despezas. 

Assim; a verba total sobur-
dlnada á rúbrica «Material e 
despesas diversas» está distri-
buída pelas Universidades por 
çste m o d o : 

Porto . . . . . . . . . 331 contos 
L i s b o a . . . . . 269 contos 
Çpimbra. . . . 148 contos 

' Aqueles que conhecem as 
dificuldades com que, por falta 
de meios materiais, lutam atual-
mente os professores na orga-
nisação dos serviços do ensino 
a seu cargo, perguntam deses-
perados de a não encontrar, 
qual a razão desta atitude dos 
poderes públicos, deste desi-
gual tratamento, ' 

A penúria, a mais completa 
e a mais desanimadora invadiu 
os laboratorios das Faculdades 
de Sciencias, Medicina e Far-
macia, e as Bibliotecas das Fa-
culdades de Direito e de Le-
iras. 

Não ha dinheiro para car* 
regar um acumulador, não ha 
dinheiro para comprar um livro 
ass inar uma revista; os beirais 
do Museu de Historia Natu-
ral estão a cair, o telhado da 
tyla de mineralogia «Carlos 
R i b e i r o » está a desabar, etc., 
etc. 

E todavia, o éco desta mi-
séria que ao ensino traz os 
maiores prejuízos porque des-

iinima os professores e os põe 
longe dos progressos diários 
dà sijlençia e porque não per-
thité um ensino que habilite o 
tttedaatecúin osconhecimen» 

IprgijçoB suficientes, chegou 

ha muito ás instancias superio-
res,-

E a resposta das instancias 
superiores acaba de chegar a 
Coimbra traduzida nos núme-
ros que acima reproduzimos. 

O país é pobre, a dívida 
pública é enorme, os serviços 
do Estado exigem elevadas 
quantias, e porque é necessário 
que continuetodaessaorgiados 
transportes marítimos, e todo 
esse famoso exército dos milha-
res de empregados que não ca-
bem nas repartições, e porque é 
necessário que haja adidos mi 
litares por todo o mundo e au-
tomóveis do Estado ás portas 
de todos os teatros, e porque 
já se ouve também a voz do 
povo que exige uma adminis : 

tração pelo menos inteligente 
dos dinheiros públicos, os po-
líticos sentiram chegida a hora 
de iniciar a política da com-
ptessão das despesas. 

E como Coimbra nada pro-
testa, Coimbra é para os polí-
ticos um maravilhoso campo 
de experiência, e por isso vá 
de começar por Coimbra a 
compressão das depesas. 

Negasse agora á sua Uni-
versidade umas centenas de 
contos, ámanhã suprimir-se-há 
uma Faculdade, depois a Re-
lação. . • 

Coimbra é para os políti-
cos um maravilhoso campo de 
experiencias . . . porque Coim-
bra nunca protesta. 

• • • 
Coimbra não vive hoje ex-

clusivamente da sua Universi-
dade. Coimbra posue atual-
mente um comércio valioso e 
indústrias florescentes que lhe 
dão uma situação de destaque 
na vida económica portuguesa. 
Mas daqui ninguém conclua 
que Coimbra possa esquecer 
os interesses da sua Universi-
dade, que são os seus interes-
ses, porque" da Universidade 
lhe veio a fama e a prosperi-
dade, e porque por ela tem 
tido na vida económica, polí-
tica e social do país uma inter-
venção importante. 

Este jornal não é orgão 
oficial da cidade, mas desde a 
sua fundação tem vindo defen-
dendo sempre, como sabe e 
como pode, os interesses de 
Coimbra. O seu passado dá-
lhe portanto o direito de per-
guntar em nome da cidade ao 
Oovêrno de Lisboa se negan-
do à Universidade os meios de 
vida, pretende vexar os seus 
professores, diminuir o seu 
valor. Í . ou se acaso se pre-
para mesmo para a extinguir! 

L I N H A FERREA 
Já foi publicado no Diário do 

Governo, que também é assinado 
pelos deputados deste circulo, 
srs. drs. Torres Oarcia e Julio 
Oonçaives para que da verba a 
distribuir pafa a construção de 
caminhos de ferro, 3.0(30 contos 
sejam destinado! á construção da 
linha do Eotfoucameato a Qou» 
veia; 

SANTOS MELO 
Faz parte da Companhia de 

Chabi Pinheiro, actualmente em 
Coimbra, o nosso estimado pa-
trício Santos Melo, a quem agra-
decemos a amabilidade dos seus 
cumprimentos. 

Muita gente desta cidade igno-
ra que ele é conimbricense, pois 
foi em 1 de Setembro de 1884 que 
ele e José Ramalhete, dois ama-
dores dramaticos que se distin-
guiam sempre nos espectáculos 
em que tomavam parte, seguiram 
para o Porto, por terem sido es-
criturados para o Teatro Prínci-
pe Rial, pondo assim termo á sua 
carreira de operários. 

Ramalhete escriturou-se mais 
tarde numa companhia que an-
dava em permanente excursão pe-
la província, vindo a falecer, se-
gundo nos parece, na Covilhã. 

Santos Melo escriturou-se de-
pois em" outras companhias, ten-
do ido já ao Brasil em diversas 
épocas, e dali regressou ha tempo 
com a companhia a que pertence. 

Santos Melo e Ramalhete fo-
ram em 18 de. Setembro de 1884, 
poucos dias depois de feita a pri-
mitiva escritura, á Figueira da 
Foz, sendo esperados na estação 
do caminho de ferro por muitos 
dos seus patrícios que ali passa-
vam a época balniar. 

Varias testas de caridade e 
de beneficencia se realisaram em 
Coimbra com o concurso de San-
tos Melo, que nunca o recusou 
para esse fim. Lemb/a-nos de 
que êle tomou parte no espectá-
culo em beneficio das famílias das 
victimas do incêndio do Teatro 
Baquet. 

Santos Melo, como amador 
dramatico, quando ainda não ti-
nha a responsabilidade da sua 
profissão dramatica, mais pare-
cia um ator já feito, consciencio-
so e chei > de naturalidade. Es-
tas qualidades mais se tem atir* 
mado na sua brilhante carreira 
artística, tão cheia de espinhos. 

O papel de maior responsa-
bilidade que desempenhou como 
amador dramatico, foi o de San-
to Antonio, na oratoría «O tau-
maturgo Santo Antonio". 

Aqui ficam umas ligeiras notas 
para os que não conhecem Santos 
Melo como nosso conterrâneo e 
uma das figuras principais da 
Companhia de Chabi Pinheiro. 

Feia Uniyersiãafle 
Revive ámanhã a ce*> 

r monia do capelo 
Como já informamos, realisa-

se amanhã a cerimónia da impo-
sição das insígnias doutorais, ao 
sr. dr. Aristides de Amorim Girão 
que ha pouco terminou o seu 
concurso psra professor de scien-
cias geograficas da Faculdade de 
Letras. 

A cerimónia principiará ás 13 
horas. O padrinho do novo dou-
tor é o sr. dr. Anselmo Ferraz 
de Carvalho. 

Organiza-se o cortejo da praxe 
que sairá do observatorio Astro-
nómico para a sala dos capelos, 
o qual terá a seguinte ordem: 

Rompe na frente a guarda dos 
Archeiros, aiabardas erguidas. Se-
gue-se a charamela, a executar o 
hino académico. Marcha depois 
o corpo catedrático, indo os pro-
fessores dois a dois, pela orJem 
hierárquica das Faculdades, & 

Dr. i litonio 6. Ribeiro de Vasooncelos 
A Meza da Confraria da Rai-

nha Santa grata por todos os be* 
neficios que lhe tem prestado o 
sábio professor da faculdade de 
Letras e ornamento brilhante da 
nossa Universidade, sr. Dr. An-
tonio Garcia Ribeiro de Vascon-
celos, manda celebrar em Santa 
Clara,na sua igreja, no dia II de 
Julho, ao meio dia, missa solene 
e Te-Deum em acção de graças 
pelo completo restabelecimento 
da gravíssima doença que ulti-
mamente acometeu o seu antigo 
Presidente. 

A N T O N I O F R A N C I S C O 
B A R A T A 

Conta A Época, em corres-
pondência de Évora, que ha dias 
foram ali dois estudantes da Uni-
versidade de Coimbra colocar 
uma corôa de flores sobre a se* 
pultura do distinto escritor e 
investigador Antonio Francisco 
Barata, que, se não era natural 
desta cidade, aqui viveu durante 
muitos anos. 

Essa "sepultura estava comple-
tamente abandonada e esquecida. 

Só á velha amisade do coveiro 
para com o saudoso morto se 
deve saber-se onde descançam 
os seus restos mortais. Por isso 
esse velho amigo de Antonio 
Francisco Barata chorava como-
vidamente ao ver que ainda havia 
quem se lembrasse daquele que, 
tanto soube elevasse pelo seu 
imot ás letras e ao trabalho. 

kijt 7 ' ' ' ' 
j / f t o m í ç a r pela menos graduada 

nessa ordem: Farmácia, Sciêti-
cias, Medicina, Direito, Letras — 
com as respectivas vestes e insí-
gnias. 

Formam grupo, após os Dou-
tores, os bedéis das Faculdades, 
no uniforme tradicional, sobra-
çando as respectivas maças pra-
teadas. Logo atrás dos bedéis 
caminha o pagem que, numa 
salva de prata, leva a borla, anel 
e carta do doutorando, Caminha 
em seguida o Secretário Geral e 
Mestre de cerimónias da Univer-
sidade, vestindo hábito talar e 
empunhando o bastão de prata 
— insígnia do seu cargo. 

Segue*se depois o Reitor da 
Universidade, director da Facul-
dade de Letras e o doutorando 
com o seu padrinho e os profes-
sores que f£2em o elogio do novo 
doutor, que são os srs. drs. Joa-
quim de Carvalho e Gonçalves 
Cerejeira. . 

Fecha o cortejo o Guarda-
mór, com a vara, acompanhado 
dos contínuos. 

Uma vês na sala dos capelos 
é feito o elogio do doutoran-
do. 

O director da Faculdade de 
Letras num pequeno discurso 
pede ao reitor que confere o 
grau de doutor, o qual lhe coloca 
em seguida a borla doutoral e o 
anel. 

A charamela executa o hino 
académico, e o novo doutor dá 
os abraços da praxe, acompa-
nhado do secretário geral da 
Universidade e do decano da 
Faculdade de Letras. 

E' esta a cerimónia que vai 
reviver na Universidade de coim-
brã. • 

D. Adosinda Paiva 
Passa na proximà segunda-

feira o aniversario natalieio da 
distincta pianista sr.a D. Ado-
sinda Paiva, uma figura de des-
taque no nosso meio musical, pe-
lo primor de execucão dos trechos 
mais difíceis, revelando desde o 
verdor da sua mocidade uma de-
cidida vocação para a musica. 

Discípula do grande mestrè 
Luiz Costa, do Porto, êle consi-
derou sempre a sr/ D. Adosinda 
Paiva uma das suas alunas pre-
dilectas, em que tinha maior con-
fiança e que apresentava sempre 
nas audições musicais. Nunca 
o publico deixou de lhe fazer jus-
tiça aplaudindo-a comentusiasmo, 
tanto no Porto, como em Coim-
bra, onde diversas vezes deu o 
seu valioso concurso para saraus 
e testas de caridade. 

As suas discípulas, que são 
em grande numero, teem péla sua 
distincta professora a maior sim-
patia e apreço, acompanhando-as 
a Oazeta de Coimbra nas suas 
saudações no aniversario que pas• 
48 no próximo dia W* 

Festas 
da : : : 
Kainha 
Santa : 

São este ano prometedores os 
festejos populares por ocasião da 
Rainha Santa. 

A Comissão Central trabalha 
com afan para conseguir que as 
diversas ruas sejam primorosa-
mente ornamentadas. 

A Confraria fará as solenida-
des religiosas com toda a impo-
nência. 

A festa em Santa Cruz será a 
grande orchestra e haverá triduo, 
pregando na sexta-feira o sr. pa-
dre Campos Neves, no sabado o 
padre Trindade Salgueiro, cape-
lão da Rainha Santa, e no domin-
go o conego da Sé de Braga sr. 
João Candido de Novais e Sousa. 

A musica para as novenas foi 
feita pelo distincto maes to sr. 
Francisco Lopes de Lima Macedo. 

Foi encarregado da musica 
para as festividades religiosas o 
sr. Augusto Gomes Pais. 

A Praça do Comercio este 
ano pretende tomar a vanguarda 
do brilhantismo da iluminação. 

As outras ruas desejam tam-
bém sobresaír e esforçam-se por 
não perder os bons créditos ad-
quiridos. 

No campu de jogos sito no 
Parque de Santa Cruz promovem-
se festivais. 

Estamos convencidos que des-
ta vez não faltará o passeio flu-
vial no Mondego, uma diversão 
das mais pitorescas e que todos 
aplaudem cóm vivo entusiasmo. 

Vemos, pois, que todos estes 
e outros atractivos hão de des-
pertar a atenção de muitos mi-
lhares de forasteiros que virão 
gosar belos dias. 

Coimbra vai folgar uma se-
mana saindo desta vida acabru-
nhada, preparando-se para rece-
ber os seus hospedes de braços 
abertos e cheia de contentamento; 

• • • 
Por estes dias, a convite da 

Meza da Confraria da Rainha 
Santa deve chegar a Coimbra, o 
ilustre escultor sr. Teixeira Lo-
pes, fazendo-se acompanhar por 
um dos seus artistas, afim de co 
lar no manto da primorosa ima-
gem todas as pedras que lhe fal-
tam. 

• • • 
A Meza da Confraria vai ofi-

ciar a todas as irmandades exis-
tentes neste concelho, convidan-
do as, a tomar parte no cortejo 
religioso, de domingo, de Santa 
Cruz para Santa Clara. 

• • • 
Conta-se que a irmandade de 

Santa Joana, de Aveiro, se incor-
pora na procissão. 

A irmandade de Santa Izabel, 
de Lisboa, também toma parte 
na procissão. 

• • • 
O Tiro e Sport, promove na 

ocasião das festas um concurso 
hipico. 

• • • 
A Junta de Freguezia de San-

ta Cruz, resolveu na sua sessão 
efectuada no domingo, iluminar 
a luz electrica a frontaria do ma-
gestoso templo onde repousam 
as cinzas venerandas do funda-
dor da nação portugueza, e onde 
será exposta á veneração dos fieis 
a imagem da Santa Esposa de 
D. Diniz. 

• • • 
A igreja de Santa Clara será 

iluminada a luz Wizard ou a electri» 
cidade se fôr fornecida a inergia. 

• • • 
O Club Operário Ccmlmbri* 

cense promove festivaes no Largo 
da Feira; assim foi resolvido na 
sul ultima ses&So. 

E m C o i m b r a 

Congresso Beirão 
As comissões do Congresso e 

da Exposição continuam a traba-
lhar com a maior actividade e 
dedicação, recebendo-se diaria-
mente, na Secretaria Geral, gran-
de numero de adesões àquele e a 
esta. 

— A Comissão Executiva do 
Congresso publicará, desde o dia 
30 de Junho a 4 de Julho, um 
boletim diário com touos os es-
clarecimentos relativos ao Con-
gresso e á Exposição, conclusões 
das teses, nomes dos congressis-
tas e dos expositores, indicação 
dos produtos expostos e sua ori-
gem, numero e categoria dos pré-
mios, etc., publicação esta que 
seré ilustrada com variadas foto-
gravuras regionais, de objectos 
de arte, monumentos, aspectos 
panoramicos, costumes, etc. 

— Aos srs. fotografos e ama-
dores pede a Comissão Executiva 
do Cong resso a fineza de envia-
rem para a respectiva Secretaria, 
as fotografias, fotogravuras e zin-
cogravuras de que possam dis-
pôr para esse efeito, pelo que 
muito grato lhes ficará. 

— Também na mesma secre-
taria se recebem anúncios para 
serem publicados no boletim. 

— O Governador Civil da 
Guarda apresentará uma tese so-
bre as obras e instituições de ca-
ridade naquele distrito; o sr. dr. 
José Julio Lesar, sobre caminhos 
de ferro de Vizeu; o sr. dr. El-
mano da Cunha e Costa também 
apresentará um trabalho muitò 
interessante. 

— O concelho da Guarda 
concorrerá á exposição com la-
nifícios do mais fino fabrico, e 
que nos dizem ser uma especie 
lidade daquele concelho. 

— O presidente da Camara 
da Guarda apresentará uma tése 
sobre industrias domesticas. 

— Os boletins para a exposi-
ção devem ser preenchidos e en-
viados até ao dia 15 de Junho á 
Secretaria do Congresso, e os 
produtos a expôr deverão ser re-
metidos para esta cidade até ao 
dia 20 do mesmo; mês. 

—•A Junta Geral do Distrito 
de Coimbra votou para o Con-
gresso e Exposição, o subsidio 
de 4.000^00. 

— A Camara cedeu os âeu§ 
salões e gabinetes para o Con-
gresso, secretaria e bufete, tendo 
também votado o subsidio pare-
ce que de 2 . 0 ^ 0 0 . 

— O sr. ministro da Agricul-
tura também deu o importante 
subsidio de 5.000$00. 

— O dr. Pinto Cardoso, de 
Rio Moinho, Castende, mandará 
á exposição os cristais de rocha 
das suas minas. 

— De Oonçalo, Vizeu, virío 
lindíssimos trabalhos de verga, 
nada inferiores ao» da ilha da 
Madeira. 

— De Celorico, mandam afa-
mados queijos do concelho. 

— Hoje, partiram para Aveiro 
alguns membros das comissões, 
em propaganda do Congresso e 
da Exposição, devendo visitar a 
fabrica da Vista Alegre e outro» 
importantes estabelecimentos. 

Dali irão a outros concelhos 
daquele distrito, onde conferen-
ciarão com elementos de desta-
que na industria e na agricultura, 
e com os representantes das Ca-
maras. 

U M D E S F A L Q U E IMPOR-
T A N T E 

Seguiu para a Figueira da Foz 
o agente Costa da policia crimi-
nal de Coimbra, que ali vai pro-
ceder a averiguações ácerca dum 
desfalque de 800 contos no ar-
mazém de mercearias da firma 
Cortezão & C. Ld.*. 

Neste desfalque estio com» 
pcrmetldos alguns capitai* 4f 
Coimbra* 
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Sestas da Rainha Santa, nos dias 6 a 
Ecos & Comentários 

Ha muitas pessoas que se im-
pacientam com a demora da cons-
trução do Grande Hotel de Turis-
mo, a ponto de descrerem que es-
se importantíssimo melhoramento 
venha a realisar-se, como è dese-
jo de todos os verdadeiros e sin-
ceros amigos do progresso desta 
cidade. Nós, francamente, somos 
um desses impacientes, mas a nos-
sa impaciência não vai tão longe, 
que nos leve a essa descrença, na-
turalmente porque conhecemos me-
lhor do que os descrentes, o que 
se passa a tal respeito. 

Todos os grandes empreendi-
mentos teem os seus contras, que 
só se vencem com muita tenacida-
de e com a mais inquebrantável 
boa vontade. E este o nosso caso. 

A nós não nos resta a menor 
duvida de que Coimbra será do-
tada com esse grande melhora-
mento, embora a demasiada de-
mora em começar as obras nos te-
nha desgostado bastante, como a 
toda a gente. Se não fôr a em-
preza A. será a empreza B ou C 
que o fará. Já se gastou muito 
dinheiro, e este facto è a melhor 
garantia de que não nos engana-
remos. 

O que se pode dar com o Ho-
tel, em Coimbra, e o que já se 
deu com a viação electrica. Foi 
a viação amertcana, de tracção 
animal, que lhe abriu o caminho. 

Desde que apareceu a inicia-
tiva da Empreza do Grande Ho-
tel de Turismo, é que se começou 
a faiar em outrás iniciativas idên-
ticas, como a do tão falado espa-
nhol (que o sr. Julio da Cunha 
Pinto diz que è português), que 
pretende construir nas Ameias um 
grande edifício para o mesmo fim, 
e a dam capitalista muito conhe-
cido, que pensa noutro, na linda 
encosta do lado de lá do Monde-
go, em frente da cidade 

E exactamente o mesmo que 
se deu com os cafés. Apareceu o 
primeiro, apareceram logo outros 

O que custa é encontrar quem vá 
adiante, quem rompa caminho, 
porque depois nunca falta quem 
se julgue com valor e forças para 
fazer o mesmo ou melhor. Os 
portuguezes teem um grande espi-
rito de imitação. 

O edifício do magnifico hotej 
que hoje se encontra no Monte de 
Santa Luzia, em Viana do Caste-
lo, foi começado ha bastantes anos, 
e depois abandonado. Todavia, 
foi ele o feliz ponto de partida 
para os grandes melhoramentos 
que naquele maravilhoso monte se 
estão efectuando. 

Qdasi o mesmi se dá em Bra-
ga, em S. João da Ponte. Alguns 
amigos dos progressos daquela ci-
dade constituiram-se em comissão 
e começaram, aaxiliados pela Ca-
mara e por alguns subscritores, 
a efectuar ali algum modestos 
aformoseamentos, até que uma 
grande Empreza, dispondo de al-
gumas centenas de contos se for-
mou, e lançou hombros a grandes 
empreendimentos. 

Os exemplos são muitos, quer 
em Portugal, quer no estrangeiro, 
e porque nós conhecemos isto mui-
to bem, é que não descremos na 
construção do Grande Hotel de 
Turismo, no teatro-casino, na va-
lorisação da Maia de Vale de Ca-
nas, etc. etc. 

Desde que Coimbra trabalha 
e tem Jè no futuro, nunca devemos 
descrer do seu progresso. 

A n jssa grande esperança de 
emancipação regional, flrma-se 
principalmente — na inqueb anta 
vel virtude que nos ensina a saber 
querer e a saber agir com tenaci-
dade e fé l 

Os homens de animo forte, 
nunca se deixaram vencer pelas 
poeiras e folhas secas que os ven 
tos naturalmente levantam na sua 
passagem, — e que só assustam a 
timida passarada dos silveiraes... 

A nós, não l 
Manuel Verdades. 

Coisas da nossa 
Camaral 

S O M A E S E G U E 
Segundo lemos na crónica 

sfemanal de Coimbra em O Pri-
meiro de Janeiro, desapareceram 
os cárceres que ha dois ou três 
anos ainda existiam na casa que 
pertenceu á Inquisição e que é 
propriedade do municipio de 
Coimbra, destinada á abegoaría. 

Com as obras que ali se fi-
zeram deram cabo desses exem-
plares de triste e horrorosa re-
cordação, que se deviam ter pou-
pado ao camartelo demolidor pa-
ra se saber bem o que eram es-
sas sepulturas de gente viva. 

Em um desses cárceres este-
ve preso o grande orador padre 
Antonio Vieira, o que era mais 
um motivo para os conservar. 

Esta Camara é impagavell 
Em tudo se manifesta pelo 

seu zêlol 

ACACIO RIBEIRO 
C L I N . O E R A L - V I A S U R I N A R I A S 

S Í F I L I S ( A N A L I S E S D E S A N O U E ) 

DAS 2 ÁS 5. R. VISCONDE DA LUZ, 13. 

FESTIVAIS 
A Associação Académica ce 

deu o campo de jogos do Parque 
de Santa Cruz para ali se realisa 
rem festivais por ocasião das fes 
tas de S. João, S. Pedro e Rainha 
Santa, cujo produto se destina 
aos estabelecimentos de benefi-
cencia de Coimbra que mais ca-
recem de ser socorridos. 

Além de ranchos de tricanas 
que alise exibirão haverá também 
interessantes números sportivos, 
como futebol, luta, cinematógra-
fo, etc. 

Para a realisação destes festi 
vais foi nomeada uma comissão 
composta dos srs. dr. José Cabral 
Antonio Mendes d'Abreu, Eurico 
de Campos, Adriano do Nasci-
mento, Fernandes Martins, Rui 
Sarmento e Hermano Arrobas. 

A comissão destina o produto 
dum dos feàtivais para a subscri 
ção ao monumento aos mortos 
da guerra, iniciada pela Qazeta 
ifiGotoibrth 

PROGRESSOS LOCAIS 

0 TEATRO-CASINO 
Lembramos á Camara a ne-

cessidade de tomar qualquer de-
liberação sobre a proposta que 
lhe foi apresentada no dia 20 de 
Abril, por um grupo de capita-
listas do Porto, para a construção 
nesta cidade dum teatro-casino. 

Já decorreu mais dum mês, e 
como se trata dum grande me-
lhoramento para a cidade, con-
veniente é que não se dê aos 
proponentes a impressão de que 
a Camara se desinteressa do as-
sunto, o que os poderia levar a 
desistirem da importante inicia-
tiva. 

Mas ha mais. 
E' que estando próxima a épo-

ca das praias e termas, sabemos 
que alguns capitalistas proponen-
tes se ausentarão do Porto, sendo 
depois difícil reuni-los, o que de-
moraria bastante as negociações 
sobre o assunto e corresponden-
tes realisações. 

São estas as informações que 
temos. 

Confiamos, pois, que a digna 
comissão dos aformoseamentos 
do Campo dos Bentos não de-
more o seu autorisado parecer 
sobre a proposta, a fim de que a 
Camara fique assim habilitada, 
sem mais demora, a tomar qual-
quer deliberação. 

BAILES 
Recebemos e agradecemos os 

convites para os bailes das flores 
que se realisam ámanhã no Club 
Recreativo de Celas e Club Ope-
rário Conimbricense; que, como 
todos os outros ali realisados, 
vão decerto exceder em alegria. 

fl sessão de home-
nagem á sr.a D. Ca-

rolina ITlicaêlis 

irilbante fes ta académica 
Realisou-se ontem, na Sala 

dos Capelos, a sessão de home-
nagem á ilustre professora da Fa-
culdade de Letras, sr.a D. C aroli-
na Michaelis de Vasconcelos, le-
vada a efeito pelos alunos daque-
la Faculdade, que assim quizeram 
patentear a sua admiração e o 
seu reconhecimento á veneranda 
professora que ás letras patrias 
tem prestado os maiores serviços 
e que tanto tem honrado o glo-
rioso estabelecimento a que per-
tence. 

Raras vêses se realisa uma 
festa com tanto brilho e com tan-
ta distinção. 

A sala dos actos grandes da 
Universidade tinha um aspecto 
magestoso. As senhoras com os 
seus trajes de gala nas tribunas 
e numa parte dos doutorais da-
vam uma nota alegre á festa. 

A sala, estava forrada de ri-
cos damascos, como é proprio 
das grandes solenidades universi-
tárias. 

A teia era ocupada pelos con-
vidados que a enchiam por com-
pleto. Os professores com as 
respectivas insignias ocuparam 
os doutorais. Pela primeira vês 
se apresentaram com capêlo os 
professores da Faculdade de Far-
macia, os srs. drs. Manoel Fer-
nandes Costa e José Cipriano Ro-
drigues Diniz, a quem a assistên-
cia olha com interesse. 

Acompanhada pelo reitor da 
Universidade, director da Facul-
dade de Letras e pelo sr dr. Quei-
roz Veloso, director gerai do en-
sino geral, seguida de muitos 
professores, entra na sala a sr." 
D. Carolina Michaelis. 

A charamela executa o hino 
académico e a assistência irrom-
pe com uma estrepitosa salva de 
palmas. 

O reitor da Universidade to-
mou logar no topo da sala, ten-
do á direita a sr." D. Carolina 
Michaelis e á esquerda o director 
da Faculdade de Letras, o sr. dr. 
Eugénio de Castro. 

O consagrado poeta foi quem 
abriu a sessão. 

Sua ex.a proferiu um discurso 
muito brilhante enaltecendo a 
obra da sr.a D. Carolina Mi-
chaelis. As suas ultimas palavras 
foram sublinhadas com uma pro-
longada e vibrante salva de pal-
mas. 

A sr." D. Ilda Ramos, leu uma 
bem elaborada mensagem, que 
depôs nas mãos da homenageada, 
entregando-lhe também o anel 
doutoral. 

Depois de lidas muitas ade-
sões a esta homenagem discur-
saram a sr.a D. Maria José Saa-
vedra e os srs. Faria Gajo, drs. 
Ferrand Pimentel de Almeida, 
João Providencia Sousa Costa, e 
o reitor da Universidade, sr. dr. 
Antonio Luiz Gomes. O sr. dr. 
Eugénio de Castro leu um dis 
curso do sr. conde de Sabugosa, 
que, por motivo de doença, não 
poude comparecer a esta festa. 

Por fim a sr.a D. Carolina Mi-
chaelis, vivamente impressionada 
agradeceu a homenagem, sendo-
lhe feita uma carinhosa manifes-
tação. 

O orfeon Académico, sob a 
regencia do sr. dr. Elias de 
Aguiar, também tomou parte 
nesta sessão, executando primo-
rosamente magníficos trechos, 
sendo muito aplaudido. 

f x "a- Í 

T E N D E a 
Fornecedora Comercial, L.da 
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Cereais, legumes, farinhas, artigos de mercearia e sulfato. 
Milhos nacionais, coloniais e estrangeiros. 

Os melhores preços d o m z ^ c i d o 

Mão comprem se consultar 
PREÇOS E QUftLlDftDES 

ECOS DA SOCIEDADE 
ialnriarlot 

Fazem anos, hcje: 
O menino João, filhinho do sr. Ma-

nuel Conceição Mendes. 
D. Ana dc Jesus Maria Sousa Cou-

tinho Soares d'Albergaria ( Linhares ). 
Segunda pira: 
D. Rosa Correia Portugal. 

Qasamentos 
Rtalisaram-se ha dias os casamentos 

da sr.' D. Maria do Carmo Loto Cera, 
com o sr. Fernando Mendes Campante, 
e da sr.* D. Maria Elisa Loto Cera, com 
o sr. Antonio Ferreira Marques, ambas 
filhas do nosso amigo sr. Antonio Loto 
Cera, considerado mestre de obras desta 
cidade. 

Dos primeiros foram padrinhos, por 
parte da noiva, o sr. Jorge Lucena e sua 
esposa a sr.' D. Maria do Carmo Lemos 
Ramalho de Lucena,eporpurte do noivo, 
o sr. Guilherme Coelho e sua esposa a 

kSr." D. Raquel Mendes Campante Coelho, 
e dos últimos, por parte da noiva o sr. 
Jorge Lucena e esposa, e por parte do 
noivo o sr. José Marques e sua esposa 
a sr.' D. Delfina Ferreira Marques. 

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades. 
Batisaio 

Na passada quarta feira realisou-se 
o batisado dum filhinho do nosso amigo 
sr. José Loio Cera e de sua esposa, a 
sr.' D. Marta Luisa Canova Cera. 

Foram padrinhos, seus avôs pater-
nos, a sr.' D. Elisa da Costa Cera e o 
sr. Antonio Cera. 

O neoflto recebeu o nome de Elisa. 
Nascimentos 

Deu d luz uma Interessante criança 
do sexo masculino, a sr.' D. Albertina 
da Conceição Martins, dedicada esposa 
do sr. Manuel Martins, estimado im-
pressor da Imprensa da Universidade. 

VITIMA DUM DESASTRE 
Faleceu ontem de manhã no 

Hospital da Universidade, o sol-
dado n.° 28 de cavalaria da G. 
N. R. Joaquim Rodrigues, de Cas-
telo Viegas, deste concelho, que 
ha dias itinha cafdo do cavalo 
que montava, sofrendo um feri-
mento numa coxa, além de varias 
contusões internas. 

Em Côrtes (Alvares) nasceu 
ha dias uma criança com ô de-
dos em cada mio « em cada pi 

, QUEIMA DAS FITAS 
E' hoje que se realisa a queima 

das fitas, havendo um cortejo 
burlesco, que sai da Universidade 
ás 15 horas, 

Logo de manhã foram deita-
dos muitos morteiros, percor 
rendo as ruas da cidade uma 
filarmónica e o Zé lareira, 

PASSEIO FLUVIAL 
Um grupo de associados das 

diversas colectividades desporti 
vas desta cidade, acompanhados 
de suas famílias, vão ámanhã á 
Figueira da Foz em passeio flu< 
vial. 

Boa viagem é o que desej* 
mo$, 

i estaçãoúas Ameias 
0 que a Companhia diz. Neces-

sidade de representar 
para que se faça a nova estação. 

Sabemos que tendo estado 
em Lisboa um graduado funcio-
nário da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, "que 
faz serviço em uma das estações 
desta cidade, e que tendo cha-
mado a atenção da Direcção pa-
ra a necessidade urgente de se 
efectuarem certos melhoramen-
tos, esta lhe extranhara que, por 
parte da cidade, ninguém se lhe 
tenha dirigido, a fazer quaisquer 
reclamações no mesmo sentido. 

Na verdade, o assunto tem 
sido ultimamente bastante des-
curado pelas entidades a quem 
cumpre intervir junto da Com-
panhia, para que Coimbra seja 
dotada com uma estação que a 
não envergonhe e avilte, como 
sucede com esse imundo pardiei 
ro que para aí está, e que é uma 
verdadeira afronta para os brios 
e progresso da cidade. 

Ora, sabendo nós que a Com-
panhia receberia muito bem qual-
quer reclamação que as enti 
dades representativas da cidade 
lhe dirigissem, confiamos em que 
a Camara, a Associação Comer 
ciai e a Sociedade de Defesa e 
Propaganda tratem do assunto 
com a mais especial atenção < 
com a neceãsaria urgência, en 
viando a Lisboa uma comissão 
que entregue a representação 
que conferenceie com o respe-
ctivo Conselho de Administração, 
sobre o deferimento das reclama-
ções a fazer, t 

Os srs. drs. Alveí dos Santos 
e Torres Garcia, ilustres deputa-
dos por este circulo e respectiva-
mente presidentes da Camara e 
da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, entende-
mos que teem o indeclinável de-
ver de tratar, sem mais perda de 
tempo, junto da Companhia, de 
tâo urgente e importante aspira-
do da cidade, 

Assim o esperamos. 

M A R C O P O S T A L 
Recebemos e muito agrade-

cemos a importancia das assina-
turas dos nossos bons amigos: 

Raul Mendes Paula, até 16 de 
de Outubro. 

Capitão João Francisco Par-
reira, Loanda, até 11 de Dezem-
bro. 

João Morais Claro, Pelotas, 
até 1 de Julho. 

José Martins Pena, S. Paulo, 
até 20 de Julho. 

Joaquim Ferrarias, S. Paulo, 
até 30 de Dezembro. 

José Augusto de Menezes, S. 
Tomé, até 11 de Fevereiro de 
1923. 

José Marcelino Ferreira, Rio 
de Janeiro, até 1 de Outubro. 

Tenente Gervásio Albano Ba-
tista de Sousa, Loanda, até 1 de 
Março de 1923. 

Eduardo Silva, S. Paulo, até 
11 de Março de 1923. 

Constantino Fernandes, S. Pau-
lo, até 1 de Fevereiro de 1923* 

Carlos Ruivo da Costa, S. Pau-
lo, até 17 de Outubro. 

Antonio Morgado, Rio de Ja-
neiro, até 15 de Junho de 1923. 

Ascenço Rodrigues Lapin, Afri-
ca, até 15 de Maio de 1923. 

Alfredo d'Almeida Xavier, até 
1 de Novembro de 192Í3. 

Antonio Correia da Silva Coim-
bra, Avaré, até 3 de Junho. Es-
crevo brevemente em resposta á 
sua carta. 

J. Gonçalves S. Júnior, S. Pau-
lo, até 12 de Outubro. 

Conego Dr. José dos Santos 
Mauricio, Roma, a 30 de Junho. 

D. Estefânia de Faria, Belide, 
a 31 de Maio. 

Aos nossos assinantes em di-
vida pedimos a fineza de man-
darem satisfazer as suas assina-
turas, o que reconhecidamente 
agradecemos. 

Gazeta de Coimbra 
Numero especial 
I\ §azeta de Çoimbra 

publicará, no dia 
1 de Julho, um 
numero especial 
i lustrado, dedi-
cado ao Congres-
so Beirão e Tes-
tas da Rainha 
Santa, do qual se 
fará uma larga ti-
ragem. 

Para esse nu-
mero recebem-
se já anúncios, 

SUICÍDIO 
Em casa do sr. José de Oli 

veira Serrano, pôs ante-ontem 
termo á existencia, por meio de 
enforcamento, Emilia de Jesus, 
de 42 anos. 

A pobre mulher, que sofria 
duma neurastenia, ha 22 anos 
que tinha sido creada do sr. Ser 
rano de casa de quem saiu para 
ir para Portalegre, onde vivèu na 
companhia dumas senhoras de 
nacionalidade holandêfia. 

Na quarta feira tinha chegado 
de visita a casa de seus antigos 
patrões, que muito a estimavam 
ppadç ali termo £ existencia, 

Nos arrabaldes da cidade 

Qs projfidíados melhora-
mentos da Mata do Vale 

de Canas C 
A nossa estranheza 

Que saibamos, e com grande 
surpreza nossa, ainda não foi re-
metido para Lisboa, afim de ser 
submetido á aprovação superior, 
o projecto dos melhoramentos a 
introduzir na linda e pitoresca 
Mata de Vale de Canas, proprie-
dade do Estado, cujos trabalhos 
foram iniciados nos primeiros 
dias de Fevereiro, e portanto ha 
mais de trez mezes! 

Poderá ser que a nossa extra-
nheza não seja justificada, e que 
tenhamos de nos arrepender de 
aqui a tornar publico. Porém, sa-
bendo-se que o sr. Ernesto Na-
varro, ilustre ministro da Agri-
cultura e dedicado amigo desta 
cidade, está nas melhores dispo-
sições de mandar executar o re-
ferido projecto, logo que este ob-
tenha a necessária aprovação su-
perior, quasi que se tem a impres-
são de que ha o proposito de fa-
zer a remessa do projecto para 
Lisboa, só depois que o sr. mi-
nistro da Agricultura o deixe de 
ser, o que aliaz nos custa a acre-
ditar, por nos repugnar supor que 
haja realmente alguém capaz de 
assim malevolamente proceder, 
no intuito preverso de prejudicar 
os interesses e as aspirações da 
cidade. 

Apraz-nos, pois, acreditar que 
seja outra a causa da demora. 
Porem, se assim é, confiamos em 
que os srs. engenheiros silviculto^ 
res, a cargo de quem está o pro-
jecto, e a quem aqui já fizemos 
amaveis referencias, se esforçarão 
por remover rapidamente as di-
ficuldades que tenham surgida, 
para qne não se lhes possa atri-
buir um dia as responsabilidade! 
de não se terem realisado na mata 
os projectados melhoramentos. 

São estes os nossos sinceros 
desejos. 

MUSICA NA AVENIDA 
A banda°de infantaria 23, sob 

a hábil regencia do sr. José An-
tonio de Lima, dá ámanhã con-
certo na Avenida Navarro, das 19 
ás 21 horas, com o seguinte pro-
grama : 

PRIMEIRA PARTE 
Belos Amadores (Marcha) 
loanne d'Are (Sinfani*), MARMET 
Spigne ú'0'o (H i l zer ) , BECUCCI 
O combato (Imitação) LIMA 
Dans Le Bois (Fantazia) H19LOT 

SEGUNDA PARTE 
3' parte ãa 1* rapsódia, LLMA 
Andorinhas (Polki ie Requinta, MORAIS 
El-Salero, (Passa Calle) 

FOOT-BALL 
Realisa-se ámanhã um desafio 

de foot-ball entre o Boavista do 
Porto e a Associação Académica 
de Coimbra. 

O match tem logar pelas 16 
horas e meia no campo de San-
ta Cruz. 

UM MENOR QUE, ANA-
VALHA OUTRO 

Ontem de manhã veiu para 0 
hospital da Universidade, o me-
nor de 17 anos Joaquim de Car-. 
valho, de Vilarinho, freguesia de 
Brasfemes que apresentava 7 gol-
pes alguns de grande extensão e-
profundidade em diversas regiões 
e numa das mãos. 

O autor da agressão Antonio 
Maria da Costa, um rapazola que 
conta lô anos, também d aquele 
logar, já andava embriagado 
quando praticou a sua proêsa, 
por aquele se ter opôsto a que este 
desse vinho a uma rapariga. 

O regedor de Brasfemes, sr. 
Alípio Alves de Matos fez condu* 
zir o ferido para o hospital e 
efectuou imediatamente a captura 
do pequeno criminoso, que foi 
entregue á policia de investigação, 

O regedor é digno de elogkr 
pela forma como procedeu, o 
que raras vezes acontece em 
casos semelhantes. 

Obituário 
Faleceu a sr.* D. Guilhermlflí 

Pais, estremosa mãe do impor' 
tante e considerado comercianit 
desta cidade, sr. Mário Pais Mlff 
tios dos Santos, 

An QQgsas condoHeasiftif 
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F E S T A D E BENEFICENCIA 
Em virtude da grave doença 

ia esposa do ilustre general co-
mandante desta divisão, ticou 
tdiada para o dia 4 do proximo 
mez de Junho, a testa que áma-
nhã se devia realisar em beneti-
úo da Santa Casa da Misericór-
dia e Cruz Vermelha. 

- - - ^mmm. 

hpi ta l e ÃzHo da Ordem Terceira 
DONATIVOS 

E' deveras consolador ver que 
a Caridade começa a cobrir com 
o seu manto de protecção, os 
desgraçados que sem amparo de 
familia e sem recursos, e no ul-
timo quartel da vida, recolhem 
aos estabelecimentos de Benefi-
cência para ali acabarem os seus 
dias, ignorando as amarguras que 
a vida hoje tem. 

O grande gesto que acabam 
deter os membros que compõem 
a Comissão de Filantropia da As-
sociação Cristã de Estudantes, en-
viando-nos 50$00 para os pobres 
deste Asilo deveria ser imitado 
por muitas outras almas carido-
sas, e nessa esperança, continua-
remos a apelar para os corações 
generosos, lembrando-lhes que, 
quem dá aos pobres, empresta a 
Deus! 

Pela grande esmola que aca-
bais de fazer mocidade académi-
ca, os nossos sinceros agradeci-
mentos. 

— Entregamos para o Asilo 
da Ordem Terceira a quantia de 
4$50, importancia que nos foi 
entregue pelo sr. Antonio Neves 
Madeira, e que foi achada ha 
tempos por um seu filho. 

Como até hoje não apareceu 
dono, apesar de noticiarmos esse 
achado, cumprimos com a deter-
minação daquele nosso bom ami< 
go. 

Em nome dos pobres velhi 
nhos agradeeemos. 

C O N T O D O VIGÁRIO 
Ante-ontem, na Praça do 

Comércio um gatuno vigarisou 
Augusto Inácio Novo, de Lorde 
mão, que em troca dum pequeno 
baú cheio de papeis, entregou 
lím cordão de ouro no valor de 
300$00, 56^00, em dinheiro uma 
ibra em ouro e um relogio. 

O baú, disse o vigarista con 
Unha 2 contos para entregar ; 
um especialista de doenças de 
nlhos, que ele dizia não encon-
for e que, findo determinado 
praso seria para o burlado. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologta 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 

Portagem, 27. A'» 2 horai. 

S S H LE FEMME CHIC rua m m n borges, 24=2.° 
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R E L A Ç A O 

SESSÃO DE 24-V-1922 
Apelações eiveis: — Tomar — Fran-

cisco Cardoso c mulher, cont a Manuel 
de Figueiredo. Relator, Pereira Macha-
do; escrivSo, Dá Mesquita. 

Coimbra — D Celeste da Conceição 
Telas, contra D. Maria da Cone Ição Si-
tnOcs Reis. Relator, A. L. Freitas, es-
crivão, Quental 
• Gouveia — Josí de Almeida Roque 

t mulher, contra Anton o Augusto Hen 
tiques Perr-jz. R?1 tor, A. M. Gouveia 
werivio. Pimentd. 

Apelcção comercial: — Montemór-o 
Vdho, Antonio Augusto Ribeiro, contra 
Manuel Marques dos Santos e mulher 
Relator, J. A. Rodsigues; escrivSo, Pi' 
mentel. 

Apelações crimes: — Vila Nova de 
'Ourem — O M. P. contra Manutl Lou 
renço. Relato-, Barata; escrivão, Dá 
Mesquita. 

Meda — O M. P. contra Avelino do 
Nascimento. Relator, Guimarães, esc-l 
vio, Quental. 

Castelo Branca —O M P. contra 
José Qariel. Rílator, Carvalho Braga, 
escrivã", Quental. 

Castelo Branco—O M. P. co tra 
Ahbnio Henriques. Rílator, Corte Real 
escrivão, Pimentel. 

Agrairos comerciais /—Covilhã—José 
Ferraz de Carvalho Mrgre e outros, con 
tra D. Adelaide Amélia d» Fonseca e ou-
tros. Relator, Pereira Machado, escrivão, 
Pimentel. 

Pinhel — Augusto Furtado, contra 
D. Josefina Torres Furtado. Relator, Sá 
e Mota; escrivão, Dá Mesquita. 

Acordãos 
Escrivão. Quental; 

Apelação comercial: — Luuzã — Car-
los Augusto dos S?ntos e outros, contra 
Manuel Rodrigues Midu o.— Anulado. 

Apelação crime: — F gticira da Foz 
«"•O M. P contra João Rodrigues da 
Crut. — Confirmada. 

Agravo crime: — Guarda — Armênio 
Rodrigues de Camlbo, contra o M. 
t Çatra. Negado. 

EscrivSo, Pimentel i 
Apelação crime: — Vagos — O M. 

t Mmueí da Rocha OsbrM c outro, 
Çfmflrm*?)* effl porte» 

mm 

mm 

Com o titulo de <§EMME ÇHIC, reabriu o antigo 
Atelier que foi de (Elvira Rastro, q. d. a. 

A direcção deste Atelier es'á entregue a -M.™ (Aline 
<Silva, modista muito autorisaia. Vestdss em 
todos os géneros. Cópia dos melhores modelos de 
Paris e Londres. Sempre novidades. 

Os preços dos feitios serão razoaveis. 

m 
m. 

I & & 

m 
Rua Ferreira Borges, 42. <Ç 01 MB RA 

Festas da Rainha Santa 

m 

so Chiado 
Avisam-se todas as pes-

soas a quem isso possa inte-
ressar que em vista de não po-
derem ser atendidos todos os 
pedidos de logares nas nossas 
varandas, que este ano os lo-
gares serão vendidos a ,Dez 
E s c u d o s cada (com direito 

40 centímetros) recebendo 
em troca um bilhete para a ri-
fa do Automovel, ficando por-
tanto habilitado ao sorteio e 
com direito a um logar. 

Tem preferencia os nossos 
Ex.mos Clientes. 

A Gerencia. 

núncio 
2* PUBLICAÇÃO 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° ofi:io 
correm seus devidos e legais 
termos uns autos de justifica-
ção avuisa que Carlos de Sou-
sa Bastos, casado, engenheiro 
chefe do serviço do movimen-
to da Companhia de Caminho 
de Ferro Portugueses, residente 
em Lis boa, requereu contra o 
magistrado do Ministério Pu 
blico e interessados incertos, 
pelo qual o justificante pretende 
ser julgado único e universal 
herdeiro de seu falecido primo 
Doutor Henrique Manuel de 
Figueiredo, morador, que foi 
nesta cidade de Coimbra, para 
o fim de haver a sua herança 
e para todos os mais efeitos 
legais, 

Para ser julgado como 
pretende alega: 

— que o dito Doutor Hen-
rique Manuel de Figueiredo, 
faleceu no dia vinte e quatro 
de Abril do corrente ano de 
mil novecentos e vinte e dois, 
no estado de solteiro, sem des-
cendentes ou ascendentes; 

— que o falecido deixa tes-
tamento pelo qual institue o 
justificante seu único e e uni-
versal herdeiro, deixando vá-
rios legados que, por virtude 
do mesmo testamento, devem 
ser cumpridos, isentos de quais-
quer direitos, cujo pagamento 
fica a cargo do justificante; 

—- que o justificante é pri-
mo em primeiro grau do fale-
cido, porquanto a mãe daque-
le Dona Carlota Ailaud de 
Sousa Bastos, é irrna germana 
de Dona Julia Ailaud da Silva 
Monteiro, mãe do falecido 
Doutor Henrique Manuel de 
Figueiredo; 

— que é incontestável ser 
o justificante Carlos de Sousa 
Bastos o herdeiro a quem o 

falecido Doutor Henrique Ma-
nuel de Figueiredo, se refere 
no seu testamento, assim co-
mo o proprio que se acha em 
juizo e parte legitima. 

E pelo referido processo 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima 
pubiicaçâo do respectivo anun-
cio, citando quaisquer interes-
sados incertos que se julguem 
com direito á hersnça do dito 
falecido para na segunda au 
diencia do juizo do Direito 
Civei desta comarca, pos'erior 
ao piaso dos mesmos éditos, 
vêrem acusar a sua citação, 
aí assinar-se-lhes o praso de 
trez audiências para contesta-
rem, querendo, a mesma jus 
tificação, seguindo-se-ihe os 
demais termos. 

As audiências no referido 
juizo, fazem-se todas as se-
gundas e quintas-feiras de ca-
da semana, no tribunal desta 
comarca, sito nos Paços Mu-
nicipais, á Praça Oito de 
Maio, desta cidade, por onze 
horas, não sendo dias feriados, 
pois, neste caso, observar-se-
hão as disposições legais vi-
gentes aplicaveis. 

0 Sscrivâo, 

Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 

'Alexandre Aragão. 

UiiMffade Se Coimbra 
Curso jurídico 1908-1912 
Co ividam se to-íos os Bacharéis 

em Direito, quê fiz T?m parte co 
^urso, a ioscrever-se para a res 
pectiva reunião, em Coimbra, que 
se realizará nos dias 29 e 30 do 
nez ise Junho proximo futuro. 

Coimbra, 28 de Maio de 1922. 

Jayme Sormento, Praça 8 do 
Maio,'8 2.° 

José Paredes, Rua da Sofia, 
52 2 o. 

Mari') d'Almeida, Rua Lourenço 
d'Aluaeida Azevedo. 3 

Í V- r-y-v o larga de mogno macis-
• sn com colchões de so, 
trame e de lã, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

51-

* e 

á è d e Coimbra 
A V I S O 

A Ex."1® Direcção foz saber que 
ao dia 23 de Junho proximo 

dstá aberto o c >fre destes H spi 
tíis para a cobrança Voluntaria 
ios foros vencimentos. 

Secretaria da Direcçã ) dos Hos 
pitais da Univer Marte de Coimbra. 
i2 de Maio de 1922. 

O ' hefi da Secretaria, Oda 
dono do Carmo e Sá, 1 

\ n , , n n \ . . Vende-se um bori 
r U l l l l I L l U f d g â 0 d e f e r r o 

americano. 
N jsta redacção se diz. X 

A r m q y p m Precisa se,com 
r x i i h d í i L . i i i armação qu^ 
po-sí servir para papelaria. R^s 
pjsta ccm as iniciciais C X A. X 

\ I u r r i i na 0 ,1 v e n d e s e u n a 
AlUgd-tet; chalet de estilo 
oio ierno, no -logar de Anagueis, 
freguesia de Almalaguez, a 20 mi 
uutos da estação de Ceira. T»m 
quintal. 

Trata-se com Bernardino Anjos 
de Carvalho, rua Ferreira Borges 
171 173—Coimbra. 1 

Iiugã^siT^zf,;-
jas e pátio do predio do Pátio da 
Inquisição, 2o. tendo especialmen 
te serventia para armazém cu ofi-
cina, 

Para tratar no 2 0 andar do 
mesmo edifício, com J. A. Gomes. 

Bomba centrífuga 
diam tro do tnbo de aspiração 3 
Vende-se. CASA NERY, rua Vis 
conde da Luz. 

Artísticos retrato«-Mbo<o 
r. LeMCASTRfc, Pctc|ra(o 

(Teatro Avenida) 

Ao comercio 
Declara qu^ o sr. Jo3o Fonsa 

ca deixou de ser meu empregado 
viajmte. 

Cantanhede, 23 o 922, 
J. Martins fí os. 

Contabilidade 
rápido de Escrituração Comer 

ciai, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado 
Também se encarrega de Monta-
gens, seguimentos e encerramen 
tos de escritas. Informa se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Arnado. 5 

O ^ r l p l o Muito f ina vende se. 
U d U c l a Informa professor 
Silva. Rua da Mathematica. 1 

P n v i l n bem engatado, boa 
^ c t V a l U cavalaria, de 6 anos-

vpode-se. Ioforma, Ernesto Agos. 
tinho. — Coimbra. 1 

R o l / í S n caixotes e diversas 
D d l C d U j estantes para qual-
quer rumo de negocio. 

Vendiam JoSo Vieira á Filhos. 

na Es 
no dia ( W t P l V l Perdeu-se IA.11 a t a ç 3 o N V J ; 

23, ás 10 horas. 
Pede se a quem a achou o fa 

vor de a entregar nesta redacção, 
podendo ficar com o dinheiro nela 
contido, devolvendo nos os doeu 
fnentos. 1 

Dactilografa 
es» se na Umio, 
da Moeda. 

Jita-
pre 

Limitada, Rua 

n Q a Q Vendf.se a casa da ru& 
V t t & H d0 Borralho, n.9a 32, 34 
e 36 

Trata-se na rna do Guedes, 
u.° 23. 2 

Casa grande e mo-
r j p r r s o Arrendam-se na baixa 
U C l l i e i e e m r u a m u j t 0 c o m e r . 

ciai, dois andares com muita luz. 
ar e pé direito. Eatre outras dl 
visões, tetn um salão com B^SOx 
10m e tres salas com 4 m ^ 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeçõo Geral dos Sepoi-
ços Florestais e flqaieolas 

DIVISÃO 

ANUNCIO 
Faz-se publico que na Direcção Oeral dos Serviços 

Florestais e Aquicolas no edifício nacional do Terreiro do Tri-
go, se aceitam propostas em carta fechada até ás quatorze 
horas do dia 14 do proximo futuro mez de Junho, para o for-
necimento desde quinhentos a setenta e seis mil kilogramas 
de semente de pinheiro marítimo com aza, extraída de qual-
quer pinhal em bom estado de vegetação, achando-se desde 
já patentes as respectivas condições na referida Direcção Ge* 
ral e nas sédes dos Serviços Florestais na Marinha Orande, 
Figueira da Foz, Coimbra, Aveiro e Porto, 

Lisboa, 9 'de Maio de 1922, 

Peio Director @efal dos §ervíçôs Plofestaís è Àquicolalj 

Júlio Màrío Vianits, 

Empregadas 
escritório e balcão, precisa-se nos 
^m.-zfns do Chiado. X 

r> completamente covo. 
para 8 ou 10 pessoas. 

Para v^r, na serralharia de 
infantaria 23. X 

Guarda-livros K!. 
Praça do Comercio, 66-67. X 

í n i a Trespassa se por motivo 
a de retirada. Nesta reda 

ção se diz. 

Moveis usados t
e
ig
a
u
Di 

lades, compra José Rodrigues Ton-
lela, Terreiro de Santo Anto 
aio, 15. X 

\ T p n i n a precisa para servi 
J i c u i u i i ço de escritório 
C \ S \ NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 65, 

\ f P l ' n G l ] A R D A LIVROS, com i l lclU habilitações para tomar 
conta duma escrita. 

Precisa se na rua E luardo Coe 
ho, 32, 34. 

M o h i l í í i Vende-se nma cama 
i V - L U U l l l a e u m a estante pira 
livros 8tn mogno, Nest8 redação 
se diz. 

M W p f t n n Precisa s e n t 
i J A « l V a l K J 1 ourivesaria Mar 
Uns Ribeiro, Sucessores, rua Vis 
conde da LU2,Í 

P r P ^ l í í ^ n i - Q P pintores d a 
f i H . y l > l » a i U - S L - construção 
civil para Coimbra e para fóra. 

Trata se com J.isé Maria Hen-
riques Fortunato, rua do Corvo, 
80 72, ou Arco d'Almedina, 18. X 

P í ^ r f p i r n Precisa se homem X U1 I t . J l U s ^ r j 0 qU0 q U e j r a 

ocupar o logar de porteiro. 
Prefere se aposentado ou re-

formado. 
Nesta redacção se diz. 

D r p r l i n V e i K Í e " s e u m P^dio 
l A c U l u na Couraça de Lis-

boa, com os n 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.® andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões^ 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
u.' 45 1.°. X 

Piano V E N ^ E * S E N M B ( I N GA-
ro. 

EAU, armado em fer-
Nesta redacção se diz. 2 

Professora 

IVTíí VO Q n A P r e C ' S a se na c a -Lvidi çano misaria PaU 
de ta Mode. — Rua Ferreira Bor-
ges. 

No largo de 8. 
1 n ã o 1 H C o ® P r f , m s 9 e 

9 -1 ^ vendem se livros 
nsados e estampilhas para cole-
çoes» 2 

Oficial de alfaiate 
Precisr.-se um para p?ssar a 

época d^ verão em Luzo. Infir-
mações : Rua da Loiça, n.8 36' 2 

P a a t n p a r a C ! r t a r - Vende-se 
I d S L U 0 ,j0 o l i v a i d e Moat'Ar 
r io. 
19 2.° 

Trata se na R. Ocidental. 
2 

Precisa se 
para ens -

nar instrução primaria e piano a 
4 crearçís. na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante. 
Propostas a I>. Ana C. Teixeira, 
Freixo de É pada á Cinta. o 

Prelo Litográfico 
Com timpano, quatro pedras ale-
mãs, tintas, vernizes, lápis e 10 
resmas de pspd calendrado em 2 
côres, para trabalhos litograficc's. 
Nesta redacção se diz 

Trespassa-se S/bIÍ 
ra, junto á estacão do caminho de 
ferro. Tratar no mesmo. X 

^ n n a de prata de senhora. 
O a U a p 0 r c i e u g e á passagem 
do barco do Choupal. 

CoatÍDha um lenço com barra 
de côr e algum dinheiro. 

Pe-ie se á pessoa que o achou 
o favor de a entregar nesta reda-
cção onde receberá alviçaras. 

Trespassa-se P^a! na 
da 

Republica, 37. Trata se na rna 
Martins de Carvalho, 2 1.°, das 9 
às 48 horas. X 

Trespassa-se 

P p r H p l l - Q P Embrulho com 
í . c i u . c u o t c a p a e c a m pai 
nha, comboio dia 15 manhã Fi-
gueira — Coimbra. Dãc-se boas 
alviçaras a quem entregar ditos 
objectos ao tenente Freire de in-
fanteria 35. 3 

Pequena quinta^: 
se uma sitnada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi 
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo nm poço de agua nativa 
e â beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dlo informações, 

P i q n n Vende-se tim Vertical, 
I l a i l U cie fabricante alemSo. 

Par» tratar, no Bairro de Uan-
ta fereza, 7 % 

o Café 
Galvão, 

situado na Fernandes Tomaz, 2, 
4. 6 (antiga rua das Fangas) por 
o seu dono não poder explorar 
devidamente, por falta de aande, 

' P p - p - p p r i n P a r a construções, 
X Cl l c i l u vendem se lotes 
em Mont'Arroio. 

Trata se na rua Ocidental n. ' 
19 2.°. p ' 2 

V p n r l p - ( i p P*raconstrução 
v t l i u c 0 jjrc^o d e m o . 

lido, na rua Quebra Costa e Sub-
ripas. Tratar na rua Adelino Vei-
ga. 50, com José Antonio Dias Pe-
reira. 2 

Vendem-se J r È 
f^rro e madeira, mezas de cabe-
ceira e uma maquina Singer. Roa 
da Moeda, 82 2.°. 

I 7 p n r l p - s p e m p r a ç a ' s e 0 

w t ^ i n a c o c ; preço convier, 
uma casa de habitação, com quin-
tal e terrenos juntos, no logar dê 
5. Martinho do Bispo, no dia 4 de 
de Junho, pelas 12 horas, 

Para informações. Teotonio Ge-
raldo Lopes on DomiDgos Augusto 
de Campos no mesmo logar. 4 

RR 

± 

CLINICA GERAL 
CONSULTAS DAS 1 2 A s 1 7 

9ua Visconde da bus, 88 

tía 

í ^ e s t o u p o n t e 
NA 

pigueipa da fos 
TRESPASSA-SE com oti §60» 

mobília, on aluga se diirante a 
epeca balnear, por o s e u propfie« 
tario dão poder estar á testa dele. 
Arrendamento por S anos. Benda 
barata. 

Estft casa também serve para 
qualquer outro ramo de negocio. 

Para informações, dirigir aMa-
nítel de Sonsa Freitas —Rna áf 
Viso, Figueira ds Fq* 
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O U R I V E S A R I A jstískl 
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J. A. da Silva Guimarães, ourives 

1 4 - ^ p c o d e A l m e d i n a - 2 2 
H C r t S r t D C M f f i l O R S O R T I D O C Q U S £ M A I S B A R A T O V E N D Ç 

Endereço telegráfico, GUIMARAES OURIVES. Telefone, 689 — COIMBRA. 

Ven9a fle pro-
priedades 

Mo dia 28 do corrente mez de 
Maio, pelas 12 horas, vender-se-
hãoem praça particular, ao apea-
deiro dos Casais do Campo, subur-
bios de Coimbra, as propriedades 
seguintes: 

a ) Uma quinta que si compito de parta urbana e rús-
tica, sendo aquela composta de casa de habitação com currais e 
telheiro; e esta composta de terra de terra de semeadura alta e 
baixa, eira, pomares de rega e sequeiro, arvores de fruto e ou-
tras, tendo anexos um olival e um pinhal. 

Nléde 124 aguilhadas ou sejam mais de 10 geiras. E' 
situada no Outeiro, freguesia de Ribeira de Frades, a 5 minutos 
do apeadeiro dos Casais, na linha de ferro Goimbra-Figueira da 
Foz. E* marginal da estrada de macdam dos Casais a Cerna-
che, onde tem uq? chsferlz publico, à beira da referida estrada. 

b) Uma casa com quintal, currais, telheiro, eira o 
alvores de fruto, sito ao apeadeiro dos Casais. 

c) Uma terra de semeadura, com II aguilhadas, sita 
no Campo, iimste dos Casais, ao Pételro. 

d) Uma terra de semeadura com 8 aguilhadas, no 
Campo, limite dos Casais, aos Cascalho. 

Para informações: Joaquim 
Pereira Plácido, Casais do Campo» 

Jose da Costa Braga, rua Dr. 
Pedro Róxa, 1. Coimbra. 

Tabacos estranjelros, e papeis 
de fumar, para revenda, das 
melhores q u a l i d a d e s e aos 

menores preços, vendem: 

R e i s £r S i m õ e s , Limitada 
R u a d a S o f i a , 7 5 a 8 5 

C O I M B R A * 

5-Largo da Freiria-6 

Temos para vender aos 
melhores preços do mercado: 
Enxofre italiano em sacos 

de 45 Itflos 
Sacos de papel 
Papel para embalagens 
Licores e Xaropes 
Vinhos da Madeira 
Vinhos do Porto 

"A Colonial» 
Companhia de Seguros 

Capital: Om mlíbão e p i n M o s mil escudos 
Segoros marítimos i terrestres i tnwnltos 

crives i cristais i agrícolas i roubo e automóveis Correspondentes •m Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaoeza) 

m m m 

A BRAZIbEIR A 
o m e l h o r c a f é , c h á e p a s t e l a r i a 

Desnatadeiras papa 30 litpos, em 
apmazem, entpega imediata. 

OTTO BIENER €r C.% L i m > 
ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175-2.° 

ARMAZÉM — Rua da Sofia, 98-100 

& DDCLIOADC 

R V M 0 4 0 A • M 1 0 9 » 
I »*d» »m Lltbo* ,f 
lerwpc»4«iU t a ( d m t n t 

11 
r Roa do Corpo do Dou, 38 

C O I M B R A 

Fundo de reien» l U . i n f t W |H 
Idem dt giriníii, deposi- | | | 

tado Cai» Geral dt == 
Oepoiiioj. í8.S8Jf5?5S §§ 

ToUl (I7.O210ÍOO §1 
Indemnlsações, por prejuízos, pagas | § | 

até 31 de dezembro de 1911 =§ 

4 . ) 5 Í í 4 2 4 $ 5 1 4 j f 
Esta Companhia, a mais anti- §= 

ga e bi ais poderosa de Portugal, | | § 
toma seguros contra o risco de §== 
fogo, sobre prédios, mobílias, es- = 
tabelecimentos e riscos mariti- HH 
mos. = 

Antonio dos Santos 
Fonseca parjicipa scus 

fregueses que pas-
sou a sua antiga Confeitaria, mas 
continua a fabricar, no 1.° andar 
da sua casa, os mesmos artigos de 
arrufadas, bolos de Santana, mar-
melada, geleia e pasteis. 

Entrada, Travessa da Rua dos 
Gatos, I. - COIMBRA. 
gOOQOOOOOOOOOQOOOQOOGOOO 

Tornos mecânicos para 2 i/2 O 
e 3 metros, entre pontos, em g 
estado de novos, em arma- o 

g zem, entrega imediata g 

§ O t t o B i e n e r & C . a L . 
q ESCRITORIO — Rua Ferreira Borges, 175-2.* 
O ARMAZÉM — Rua da Sofia, 98-100 
O 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

da 

6RIPES-BR0NQUITES 
—TOSSES— 

Curam - a a • mi t igam-»» 
rapidamente com os jdeli-

. ciosos R E B U Ç A D O S 
MILAGROSOS, do eficá* 
Cia garantida, cabalmente 
demonsttádâ num período 
de ma/* dm SO ano», 
N í o obrigam a dieta nem 
* cuidados especiais; inal-
teráveis e absolutamente 
itoxicos, os popularissimo» 

Rebuçados Milagrosos 
Cons t i tuem o G r a n d a 
Remédio, verdadeiram.nW 
Ideal,que todos bemdizem, 

1 

asem 

!UP0M-£08A < r e s i s t a d a ) 
Não ha remedio egual nem pa 

retido noa seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva A C.a Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do país. 

fORMIGAS 
morrem em poucas horas 
com o MATA FORMIGAS 

M L E Y E N E 
N ã o f a l h a . Q a r a n t e > s c 
Farmacía Nazareth 

Senta Ciar» - Coimbra 

Terrenas poro construções 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé. e Es .rada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, n« rua Ferreira 
Borges. 

Trespassasse 
Um estabelecimeato elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na rua 
Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacção. 

A V I S O 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida 
mente regularisados, por isso,ficam 
avisados todos os mutuórios a vi 
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922 — 
João Augusto S. Favas. 

Precisasse 
COSTUREIRAS que saibam 

trabalhar em camisas para ho-
mem. 

EMPREGADAS para serviço 
de balcão, caixa e escritorio. 

EMPREGADO para modas. 

Bimazens do Chiado 
BATATA 

Para consumo e semen-
te» ao menor preço do mer-
cado e para entrega Ime* 
diata vende Francisco da 
F o n s e c a Ferreira-

Pobpiea de Lanifícios 
D E 

(Hanuel Jeponimo de (flatos, 5ues. 

e o V i l ^ H ^ 
A mais antiga e única Fábrica de Lanifícios que 

vende directamente ao publico, sem intermediários, 
todos os artigos da sua especialidade. 

As melhores e mais aperfeiçoadas fazendas para 
fátos de homem e vestidos de senhora. 

Pedir amostras que são remetidas com rapidez. 

L O i J v f C l u . | , r a e terras próximas, para 
evitar despezas, são entregues pelo nosso amigo sr. 
Santos Euzsbio, rua Visconde da Luz, 68 a 72, o 
qual é possuidor dos nossos mostruários, com lindos 
padrões de preços baratíssimos. 

Cimento 
Alemão, Belga e 

Nacional 

Enxofre 
Americano. Italia-

no e Florlstelo 

Inglês 

VENDE 

flilTOIIIO TE8IB0 
R. Ferreira Borges, 
68,2.°-COIMBRA 

mmio?rnmíi 
toa. Rua d«» Fani 

Ttu-C 1717 • Liffiro 

VC l » 
B o c o l i n w P s i t B S ê ! , B o s s l w d e V I M . . 

A s s e c a r f x t r a , m a l t a B u o , k'Io . . . . 1 $ 5 S 

f lssncsr B f t f l l i c o , m u l t o f ino , k i lo . . . U 3 S 

Ai sucnr AHARELO, m a l t a flno, k i l o . . . ISZQ 

flssutor e m o r e l o CLfiDO ftjjj 

H o r m e l s d o , â t l m o , f i n í s s i m a . . . . . 2$Z0 

Só na antiga casa GAITO & CANAS 
BISARRO, CASIMIRO i COMP., LDA. 

i , R U T * I D O C E G O , 7 

^ f ^ É M Í N A V , 
R. Ferreira Borges, 154. COIMBRA 

O H A F E T J S V E S T I D O S 
B O R D A D O S 

ribriu a sua exposição de modelos 

HloDeis usaõos-

M g u M e s 
COMPRPS E VEMDC 
( D o p q í s 8j Coppôq, Limitada 

Palio da iBuísitãi. 3 : I b M n r i r i kratM. 1 1 U 
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Em Coimbra 

Congresso Beirão 
0 Congresso Beirão e as fes-
da Rainha Santa, que, como 

i sabe, se reaiisarão nesta cida-
de 30 de Junho (primeiro dia 

do Congresso) a 11 de Juiho (ul-
flmo dia das festas) trarão a Coim-
bra uma considerável multidão 
de forasteiros, como ainda ne-
nhuma outra maior, em numero 

f e qualidade, nos visitou. 
E' absolutamente necessário, 

ípois, que todos se previnam para 
íhem receber tamanho numero 
[de visitantes, principalmente os 
boteis, pensões, restaurantes, ca-
és, pastelarias, cervejarias, gara-
gfS, alquilarias, etc. Previnam-se 
todos com tempo e esforcem-se 
para que da cidade todos levem 
is melhores impressões. 

— A Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portuguezes faz 
um abatimento de 50 "/0 nas pas-
sagens dos congressistas. 

• Já está definitivamente re-
wlvido que a Exposição artística 
M realizará no edifício da Asso-
tiação Académica; a Industrial, 
na Associação Comercial e no 
Claustro de Santa Cruz; a Agrí-
cola, na Associação dos Artistas; 
a Pecuaría, no Rocio de Santa 
Ciara e na Insua dos Bentos. 

— A Academia realisará festas 
íflcademicas de caracter artístico 

isportivo, que causarão o maior 
ueesso. 

— Na Guarda, como em Vi-
I, foi resolvido numa reunião 
alisada na Camara, fundar uma 
ociedade de Defeza e Propagan • 

— Além das grandes indus 
Irias de toda a região das tres 
Beiras, concorrerão á Exposição 
as pequenas industrias caracter! 
sadamente regionais, aquelas que, 
atravez os séculos, melhor e mais 
nitidamente exprimem o senti 
mento dos povos e a beleza das 
regifles que as crearam e as teem 
desenvolvido. Assim, concorre-
rio os barros de Molelos (Ton-
dela); os trajos do Caramulo e 
da Serra da Estrela; as ceramicas 
de Aveiro; os trabalhos em verga 
de Gonçalo e de Girão; os tape 
tes de Vil de Moinhos (Vizeu) e 
de Sabugal; os cestos do Fundão; 
IS malas de Santa Comba; as 

; rendas e bordados de Tibaldinho 
• (Mangualde); os tecidos de Fol-
ques (Arganil); as gamelas e co-
lheres de Feijão (Pampilhosa), 

[etc!, etc. 
— Também 6erâo expostos 

muitos minérios. 
— Os produtos agrícolas virão 

dos p o n t o s mais afamados das 
tres Beiras. Os vinhos do Dão 
e da Bairrada; os azeites do Vale 
do Alva e do Vale do Zêzere; a 
manteiga da Macieira de Cambra, 

a t a m , Castendo, etc-, e os mais 
iriados e ricos produtos de quin-

importantíssimas, como os da 
toaa(Castr-ndo), Rio de Moinhos, 

t-e Povoiide (Vizeu), e outros 
1 Fundão, Vale de Lafões, Vale 
í Besteiros, Agueda, Anadia, etc. 

— As comissões do Congresso 
Isarão excursões a Penaco-

| o , Lousan e Condeixa, 
jratíos congressistas, e com 

fc de fazerem a propaganda 
belezas naturais da região de 

Coimbra, projectando-se tsmbem 
lum passeio matinal á Mata de 

d e Canas. 
A proposito lembramos que 

[qyem tomasse a iniciativa de or-
" ar excursões para o publico, 
o c a s i ã o do Congresso e das 

Pgstas d a Rainha Santa, a vários 
»oto$ d o s arrabaldes da cidade 

;<da r e g i ã o , ganharia muito di-
h À e i r o e prestaria um grande ser-
Wço á propaganda regional. Es-

excursões deviam ser feitas 
autp-omnibus ou auto-cars, 

t p o d i a m vir a esta cidade, me» 
rte contrato, do Porto ou de 

i , o n d e os ha, aas emprezas 
T r a n s p o r t e s , 

Lembramos isto ás garages 
e sos homens de iniciativa dç 
Coimbra. 

— No Congresso, apresentarão 
teses, entre outros, os srs. drs. Jo-
sé Alberto ôos Reis, Virgilio Cor-
reia, José Beleza dos Santos, Jai-
me Cortezão, Anselmo Ferraz 
de Carvalho, Avelino Cunhal, 01$ 
veira Salazar, Eugénio de Castro, 
Aristides Girão, Rocha Brito, Có-
nego Andrade, Fausto de Figuei-
redo, P.ídro Bravo, capitão Al-
meida Moreira, Albino Filipe, 
Torres Garcia, ett., etc. 

ANIVERSARIO LUTUOSO 
No dia 2 do proximo mês de 

Junho passa o 3.' aniversario da 
morte do saudoso aluno da Fa-
culdade de Matematica, Aníbal 
Luciano de Lima, filho estremoso 
do nosso respeitável amigo, sr. 
Delmiro Anibal de Lima. 

Comemorando este triste ani-
versario, os pais do malogrado 
estudante, cuja dôr ainda hoje 
lhes dilacera a alma, mandam 
celebrar, naqueie dia, missas de 
sufrágio na igreja de Santa Justa, 
ás'7 horas, e em Santo Antonio 
dos Olivais ás 9 horas. 

E S C O L A L I V R E D A S A R -
T E S D O D E S E N H O 
No proximo dia 8 de Junho, 

pelas 21 horas, realisa, nesta Es-
cola, uma conferencia, o sr. dr. 
Virgilio Correia, sobre O Azulejo 
em Coimbra. 

Esta é a primeira duma serie 
de conferencias que durante 
época de verão se realisam na 
séde da Escola Livre das Artes 
do Desenho. 

• • • 
Convidam-se os socios que 

tencionam concorrer à Exposição 
do Congresso Beirão a reunir na 
Torre de Almedina, quinta-feira, 
1 de Junho, às 21 horas exactas. 
Por haver urgência em trocar 
impressões sobre vários assuntos, 
a Direcção da Escola espera que 
á reunião venha o maior numero 
de socios. — O Presidente, João 
Couto. ^ ^ 

U M G R A N D E D E S A S T R E 

UMA RAPARIGA FULMINADA 
POR UM FIO ELECTRICO 

Ontem, pouco depoÍ3 (Jgis 21 
horas, quando sobre a cidade 
pairava ainda uma grande tro-
voada, caiu fulminada por um 
fio de iluminação electrica, uma 
pobre rapariga de 13 anos, que 
acompanhada de sua mãe regres-
sava a casa, no Aito de Santa 
Clara. 

A vitima foi Maria da Con* 
ceíçSo, filha de Rosaria da Con-
ceição. 

Ao passarem em frente do 
quartel de artilharia, no Alto de 
Santa Clara, um fio da ilumina-
ção electrica desprendeu-se e, 
caindo sobre a desgraçada en-
rolou-se-lhe no pescoço, dandu-
lhe morte quasi instantanea. A 
mãe pretendeu salvar a filha, mas 
ficou com horríveis queimaduras 
num braço.- Aos seus gritos acor-
reram varias pessoas que nada 
mais puderam fazer do que con-
duzir a vitima para a morgue, 
numa maca do regimento 35 e a 
mãe para o Hospital, onde rece-
beu tratamento. 

" T l v T ç a r a s 
Dão-se a quem entregar na rna 

Garrett, 1, uma cruz de diamantes 
e s i m p 
a Praça da iepnDíica 
de da iol 

Dá-sa o sen valer rial 

fíO BiSTfclTO DE eOIMkflfí 
T» 

O sr. engenheiro José T.ude1a, 
digno Director da Divisão das es-
irad?s desre districto. vai mandar 
proceder a importantes reparações 
nas estradas nacionais 10e ^ . p a -
ra o que foram superiormente 
destinadas as necessarias verbas. 

Também s. ex.a foi superior-
mente autorisado a proceder por 
administração ás obras de con-
clusão da estrada de Penacova a 
Luso, que, como se sabe, é um 
dos lados do afamado triangulo 
de Turismo, Coimbra-Penacova-
Bussaco, visto terem ficado de-
sertas as tres praças que ultima-
mente se realisaram com esse 
fim. 

A proposito, lembramos ao 
sr. engenheiro José Tudela, a ne-
cessidade de ordenar a conclu-
são dos estudos da estrada de 
Belo Horisonte (Picoto) á Miza-
rela, para o que^já foi concedida 
a verba necessaria, a pedido da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, que muito se in-
teressa pela sua construção, co-
mo pela conclusão da de Pena-
cova a Luso, a que acima nos 
referimos. Tanto uma como ou-
tra teem a maior importancia pa-
ra o desenvolvimento do turis-
mo em í oimbra, e por isto mes-
mo bem deve merecer as espe-
ciais atenções e cuidados de s. 
ex.a. A de Belo Horisonte á Mi-
zsrela, torneando a linda e tão 
pitoresca Mata de Vale de Can2S, 
de cuja valoris^ção a referida e 
prestigiosa colectividade também 
anda diligentemente tratando, es-
tá destinada a proporcionar aos 
nossos visitantes, o mais encanta-
dor passeio nos arrabaldes da 
cidade, e a de Penacova a Luso, 
a mais airaente e admiravel ex-
cursão na sua região, e mesmo 
no psís, que nesse já ião afama-
do Triangulo vê um dos factores 
de maior valor para o desenvol-
vimento da industria do turismo 
entre nós. 

Quando outras razões não 
houvesse, esbs bastiriam para 
que o sr. engenheiro José T u d c 
la lhes dispense as maiores aten* 
çÔes e boa vontade, como é de-
sejo de toda a cidade, que já se 
vai inclinando a crer que, cos 
trabalhos duma e doutra estrada, 
anda enguiço ou a costumada ca> 
veira de burro, que tanto aparece 
sempre a estorvar malevolamente 
os progressos dtáta terra e a di» 
ficuítar a realisação das suas mais 
justas e legitimas aspirações. 

Confiamos, pois, na boa von» 
tade e esforços de s. ex.B, 

N O V A S P U B L I C A Ç Õ E S 
O talentoso escritor, sr. dr. 

Manoel da Silva Gaio fez sair a 
2.a edição da sua brilhante no-
vela Últimos crentes, que dentro 
em breve será posta no mercado. 
E' acompanhada dum prefacio 
do grande escritor Antero de Fi-
gueiredo, sobre a obra e indivi-
dualidade do autor, e duma apre-
ciação do erudito homem de Le-
tras, Malheiro Dias. 

• • 
Pelo sr. dr. Manoel da Silva 

Gaio também será brevemente 
publicada, na Alemanha, uma 
biografia critica do consagrado 
poeta sr. Dr. Eugénio de ( astro. 

T R A T A - S E " ° D U M C R I M E ? 
Entre a Conraria e Almala-

guês, morreu, ha dias, Francisco 
Martins Amante, taberneiro, do 
Casal da Mizarela, que para ali 
se dirijia com um carreiro para 
adquirir vinho para seu negocio, 
atribuindo-se a sua morte a um 
desastre. Parece, porém, que tal 
versão não é exacta, e a policia 
tomando conta do caso mandou 
proceder á exumação do cadaver, 
encetando por outro lado impor* 
tantes deligencías, que virão a fa-
zer luz sobre o caso. 

OESTO PATRIOTÍCO 

COOPERATIVA DE PÃO 
"A CONIMBRICENSE,, 

As ("omissões Administrativa 
e Fiscal, em sessão conjunta de 
28 do corrente, deliberou que se 
convidassem os associados desta 
cooperativa a concorrerem com 
as quantias que for da sua von-
tade, pjra as duas subscriçõ s 
que o patriotismo portuguez des-
tina, uma á construção nesta ci-
dade, de um monumento dedi-
cado á heróica memoria de to-
dos os militares deste concelho, 
mortos na grande guerra e a ou-
tra á compra de um hidro-avião 
para ser oferecido aos heroicos 
aviadores Sacadura Cabral e Gago 
Coutinho. 

Os donativos que cada qual 
tiver na sua vontade, serão envia-
dos a esta cooperativa até ao dia 
30 de junho, designando a que 
subscrifão é destinado, afim de 
se fazer entrega nas estações com-
petentes, devendo na primeira 
oportunidade ser publicada neste 
jornal a lista dos nossos conso-
cios subscritores. 

PELA UNIVERSIDADE 

i "pina ias fitas,, 
No sabado realisou-se a tra-

dicional festa académica — a quei-
ma das fitas — a que os estudan-
tes imprimiram toda a graça e 
entusiasmo. 

Formou-se um grande corte-
jo com trens ornamentados com 
as cores das faculdades, nas quais 
se faziam diversas alusões á vida 
académica. 

No Largo da Feira teve iogar 
a queima das fitas, a que assisti-
ram alguns milhsres tie pessoas, 
realisando-se á noite um banque-
te no Hotel Avenida. • * 4-

Uma nota discordante não 
passou despercebida na festa ale-
gre dos quartanistas. Queremos 
referir-nos ao mau gosto que teve 
um dos académicos de se apre-
sentar de capelo e borla servindo 
de trintanario dum trem ! 

Não podia haver ideia mais 
infeliz, que mais se agrava e me-
nos se desculpa ao saber que nâo 
era um capêlo fingido mas auten-
tico que pertenceu provavelmente 
a alguém da família do académi-
co que tomou parte numa festa 
burlesca com essa insígnia, que 
só se conquista pelo talento, pelo 
estudo e pelo trabalho. 

E demais a mais é de Coim-
bra quem teve tal ideia! 

Não é assim que se respeita 
o prestigio da nossa Universi-
dade. O capelo é insígnia que 
honra quem a pode usar e não 
um trajo carnavalesco. 

E' bom que estas cousas não 
fiquem por dizer, para que se não 
repitam, pois tanto afectam o pres-
tigio da nossa Universidade, co* 
mo ficam mal a quem as faz e 
as tolera. 

Não tem o menor fundamen-
to a noticia publicada na Patria, 
de Lisboa, acerca das insígnias 
doutorais, que figuraram no cor ' 
tejo da queima das fitas, no car-
ro das finanças. 

Podemos afirmar que as refe-
ridas insígnias não pertenceram 
ao saudoso professor Dr. Assis 
Teixeira (Conde de Felgueiras), 
sendo as que lhe pertenceram 
carinhosamente guardadas por 
seus filhos, cujos merecimentos, 
qualidades de caracter e corre-
cção são sobejamente conhecidos 
nesta cidade, tornande^os mere-
cedores da estima e considera-
ção de todos quantos OS conhe» 
cem. 

• * * 
Quando o cortejo regressava 

á cidade alta, o guarda-mór da 
Universidade teve conhecimento 
de que o estudante conduzia as 
insígnias doutofais, nâo permi-
tindo que aquele as continuasse 
a exibir. 

O doutoramento do 
sr. dr. Aristides de 

Amorim Girão 
Como noticiamos, tomou an-

te-ontem capêlo na Faculdade de 
Letras, o sr. dr. Aristides de Amo-
rim Girão, cuja cerimonia se rea-
iisou, como informamos no nosso 
ultimo numero. 

A sala dos actos grandes es-
tava literalmente cheia, vendo s; 
muitas senhoras nas tribunas e 
na teia. 

O doutorando no seu discur-
so em que pedia para lhe s^rem 
impostas as insignias doutorais, 
fez cs mais elogiosas referencias 
á sua Faculdade, aos seus profes-
sores, destacando o nome do sr. 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, seu venerando mes-
tre, a quem a doença não permitiu 
que ali estivesse. 

O sr. dr. Eugénio de Castro, 
professor da Faculdade de Letras, 
ao impor as insígnias doutorais, 
proferiu uma brilhante alocução, 
elogiando o doutorando e con-
gratulando-se pda restauraçãodas 
praxes universitárias, tendo por 
esse facto elogiosas referencias 
para o reitor da Universidade a 
quem se devia o restabelecimen-
to dessas praxes. 

Os sis. drs. Josquim de Car-
valho e Gonçalves erejeira fize-
ram o elogio do doutorando e 
do seu patrono. 

A assistência, finda a cerimo-
nia irrompeu com uma estrepito-
sa salva de palmas. Transgre-
diu-se a praxe, é certo, mas essa 
manifestação demonstrou não só 
a simpatia pelo doutorando, co-
mo o desejo tanto da Universi-
dade como da cidade para que 
se mantenham estas brilhantes e 
tradicionais solenidades. 

Como era da praxe, a via la-
tina foi ornamentada com louros 
e o doutorando ofereceu aos de-
canos das Faculdades, padrinho 
e reitor da Universidade a tradi-
cional bandeja de dôce. 

A cerimonia do doutoramento 
foi feita com o luzimento que 
deve ter, á parte o modo como 
se apresentaram vestidos alguns 
dos executantes da charamela, 
falta que pode e deve ser reme-
diada para o futuro. 

ECOS M SOCIEDADE 

D E S A S T R E 
No domingo de manhã o car 

ro passarele da viação electrica 
voltou-se á Cruz de Celas, na 
ocasião em que os electricistas 
srs. Joaquim Henriques e Manuel 
Duarte procediam a uma repara-
ção na linha aerea. Os dois ope-
rários foram arrastados, ficando o 
primeiro com uma perna fractu-
rada e o segundo com um feri-
mento na cabeça. 

Que o agradeçam á sua Ca-
mara, pois segundo as informa-
ções que ali nos deram, o 
desastre deu-se em virtude do 
péssimo estado da estrada na-
quele ponto. E' mais um facto 
importante, para a já brilhante fo-
lha de serviços que a Camara 
tem prestado a Coimbra e aos 
seus munícipes. 

Temos outro em prespectiva, 
apesar das nossas sucessivas 
reclamações. Trata-se da rua de 
Montarroio. Dêem tempo ao tem-
po e depois falaremos. 

U M A G A T U N A 
Ontem uma mulher desço» 

nhecida introduziu-se na residen 
cia do sr. dr. Abreu Pinto, & qual 
se supunha ir para o consultorio 
deste clinico, mas que, subindo 
ao andar superior roubou dum 
quarto um couvre pieds, que ti-
nha custado 150500. 

Aí fica o aviso, pois a autora 
da fineza, se não for apanhada 
pela policia, continuará na pratica 
de $emi!hantes proêsai, 

A iivtttirim 
Fez m enos, h je: 
D. Margarida Cândida Peixoto 
D Mo'io fui-a Ferrez de Ponies 
Jocquim Rasteiro Fontes 
Raimu do Maia 
JOÍ quim dos Santos Silva. 

Pedido de casamento 
P lo sr. Cristiano Xivier Bi'afa e 

sua esposa a sr.* D. Luisa X.vitr Bi-
raia, propiietarios em iJanha-a-N va, 
f.i pedida em coscmento paia seu fi ho 
? rossi amigo, s? Manuel das N^ves 
Ba ata, a ST.' D. B la Coutinho d'Oli-
veira Bdiisla, gentil e p endada fi ha do 
S'. José Mw ques BdÚsia, prop lutar ie, 
desto c àade. 

Para soteniw rta data, o sr. fesi 
Ma-qacs í d isto, efe eceu um lauto f at-
iar na sin cara do Caih.bé, ao qual 
aiisistiram o fu u o noivo, seus pais, 
famiiias e pasoas das suas maiores 
relcçõís, tendo s-do feitos b~lndes pelas 
felici>'aaes do Ur, que dtverd constituir-
se dentro de bu ves mrz?s. 

Os estudantes transmontanos 
vão reunir-se para realizarem uma 
festa de confraternização. 

B c i s e ^ í n n u m i m t t 
Um nosso prezado amigo, in-

ternado em um quarto particular 
dcs hospitais da Universidade, 
entregue á alta competencia e 
inexcedivel solicitude do seu mé-
dico assistente o sr. dr. Angelo 
da Fonseca, recebe todas as noi-
tes a grata visita d'a!gutnas deze-
nas de rouxinois que vão cantar 
junto da janela do seu quarto. 

Isto inspirou o doente para 
escrever es lindos versos que 
abaixo publicamos e que dedicou 
ao seu querido médico. 

Que nos desculpe o nosso 
bom amigo ss o contrariamos em 
dar á publicidade a sua produção 
poética, que, sendo um delicado 
hino de iouvor ao clinico que o 
trata, é também um preito de 
agradecimento aos cantores da 
Primavera. 

AO SEU QUERIDO MEDICO 
Dentro d o quarto e m i m p e i s b r o t a i s 
Dt fera enra ivec ida e s f erabe jmdo , 
Com a furta d o s t i g r e s , d o s c h a c a i s 
A Dô - vsi o mea Co po e s face a a d o I 

Em pé, s u b l i m e , o h e r o l c o d o n a d o r . 
Cr m a r t e e Com s a b e r inca cu lave l , 
9 o m i n ' a e aca l f f lando- lhe o furor 
T r s n s f o t t r t , n 'Bma c o i s a s u p o r t á v e l ! 

lá fôr*, ao arvoredo virldente, 
Aqui me mo, debaixo das {aneles, 
ironia da vida, a c a i s pungente, 
íffia>t-se os rouxinois em cançOes belas! 

Ma o d* 1922, 

Do doeste do quarto a.' 7 

CARNES VERDES 
O negecio das carnes vai de 

mal a peior para- .- nós. E' 
o que se ouve a toda a gente. Na 
semana finda houve falta de car-
nes em diversos dias e na sexta-
feira, ás 9 horas, já nSo havia A 
mais pequena parcela de carne 
de qualquer espeeie ! As carnes 
de vitela, tão necessarias para 
doentes, são só para os amigos 
visto que abatem muito poucas; 
e passam-se dias e dias que não 
abatem nenhuma ! 

Ouvimos dizer a quem conhe-
ce o artigo que os arrematantes 
nâo matam as vitelas necessariaa 
para o consumo porque não lhes 
convém os preços. Quem pre-
cisar que a mande vir de fora da 
terra ou que coma carne de chibo 
ou carneiro. Estas, segundo o 
nosso informador, é que eles que-
rem vender pois os gados destas 
especies baixaram muito a alem 
disso as peles são pagas por quan-
tias fabulosas pelos espanhóis! 
Quer dizer: nós temos obrigação 
de comprar só o que eles quere» 
rem e pelo que quizerem! 

Não bastava o abuso de ven-
der as carnes por preço superior 
ao da tabela; agora, temos de 
passar sem aquilo de que preci-
samos. Que providencias toma 
a Camara? Nenhumas. Mas isto 
assim não pôde *er. 

Faça-se cumprir o contrac t f 
e abram mais Ulhoi. 



Q A Z E E T A D E C O I M B R A ; D E 3 O D E M A I O D E J 9 2 2 

Interesses de Coimbra 

Dois projectos ie lei 
• • • • • 

i maia do Lagar do Seminário 
e o Passal de Santo Intonio 

São os seguintes os dois pro-
jectos de lei apresentados na Ca-
mara dos Deputados: 

Considerando que a 2.» Circunscrição 
dos Serviços Florestais não tem actual-
mente terrenos adequados a viveiros e 
ensaios silvícolas, porquanto a mata do 
Choupal e terrenos anexos, até agora 
utilisada para esse fim, está completa-
mente inaproveitável devido ao crescen-
te e destruidor assoriamento do rio Mon-
dego; 

Considerando que a mata do Lagar 
do Seminário, sita na freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, actualmente incor-
porada nos bens nacionais, a cargo do 
ministério das Finanças, vai ser vendida 
em praça; 

Considerando que aquela mata, com 
os terrenos de semeadura e prédios rús-
ticos que possue, eferece ótimas condi-
ções para a instalação daqueles viveiros 
e campo de ensaios ; 

Considerando que a sobredita mata, 
pela sua extensão, mais de £00 hectares, 
situação climatérica, valor das especies 
florestais deve, por lei, ser subme-
tidos ao regimen florestal; 

Considerando que a mencionada mata, 
que se inutilizaria pela venda, deve ser 
mantida'como elemento de importancia 
na regularização da bacia do Mondego. 

Art. 1— E' o ministério das Finan-
ças autorisado a ceder ao ministério da 
Agricultura a mata do Lagar do Semi-
nário, no concelho de Coimbra, para 
campo de ensaios silvícolas da 2.a Cir-
euscrição dos Serviços Florestais. 

Art. 2.® — Fiea revogada a legislação 
em contrario. 

Na mesma sessão, foi apresen-
tado o projecto que se refere ac 
Passal, que ó como segue: 

Considerando que é urguente a ins-
talação da Tutoria da Infancia de Coim-
bra, por necessidade de ordem social, 
cada vez mais instante ; 

Considerando que o Passal do pres-
bitério de Santo Antonio dos Olivais, do 
concelho de Coimbra, actualmente incor-
porado nos bens nacionais, a cargo do 
ministério das Finanças, vai ser vendido 
em praça; 

Considerando que o Passal oferece 
todas as condições para nele se fazer 
uma instalação daquela Tutoria ; 

Considerando que uma boa parte dos 
terrenos do dito Passal pode ser vendida 
para construções urbanas, sem prejuízo 
da sua aplicação àquele fim ; 

Considerando que a quantia prove-
niente da venda desses terrenos junto á 
verba de 40.000$00 com que toi dotada 
aquela Tutoria em 1918, chegaria para 
fazer todas as obras necessarias ; 

Art. l .° — E' o ministério das Finan-
ças autorisado a ceder ao ministério da 
Justiça, o Passal do presbiterio de Santo 
Antonio dos Olivais, de Coimbra, para 
nele ser instalada a Tutoria da Infancia 
de Coimbra. 

Art. 2 .° — 0 ministério da Justiça po-
derá alienar, por venda, todos os terre-
nos sobrantes daquela aplicação. 

§ únic» — A importancia proveniente 
dessas vendas será aplicada exclusiva 
mente nas obras que fôr necessário fa-
zer para a instalação da Tutoria a que 
se refere o art. l .° . 

Art. 3 .° — Fica revogada a legisla-
ção em contrario. 

Tanto um como outro devem 
entrar brevemente em discussão, 
sabendo nós que os srs. ministros 
das Finanças, Agricultura e Jus-
tiça concordam com eles, o que 
nos garante que serão aprovados. 

Os deputados e senadores pelo 
circulo de Coimbra interessam-se 
pela sua aprovação. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, como se sabe, muito se 
tem esforçado pela satisfação des-
tas duas pretensões da cidado, 
tendo nesse sentido valiosamente 
agido junto dos referidos parla-
mentares e ministros. 

D. Maria da Gloria la Nota Simas 
Macfiado 

Faleceu a noite passado a se-
nhora D. Maria da Oloria da 
Mota Simas Machado, virtuosa 
esposa do sr. general Simas Ma-
chado, ilustre comandante da 5." 
Divisão militar. 

A morte desta ilustre senhora, 
que era justamente apreciada pe-
las suas excelsas qualidades, cau-
sou profundo pesar nesta cidade, 

Ao ilustre general sr. Simas 
Machado apresentamos as nossas 
mais sentidas condolências. 

O funeral realisa-se hoje ás 
17 horas. 

Os alunos do 4.° ano de Me-
dicina vão dar uma recita no 
Teatro Avenida, desta cidade. — • mm 

Em Celas atirou-se a um poço, 
morrendo afogada, Maria da Cu-
nha, de 18 anos, criada de servir, 
feitura! de Cantanhede* 

A PONTE DE SANTA 
CLARA 

Chegou ao ultimo estado de 
abandono a ponte de Santa Cla-
ra, onde já não podem transitar 
veículos, correndo risco as pes-
soas que por ali passam. 

E' urgente proceder ás neces-
sarias reparações, tanto mais que 
se aproximam as festas da Rainha 
Santa, em que ela é extraordina-
riamente concorrida. 

Além disso, como se encontra, 
causa graves transtornos ao co-
mercio e industria de Santa Clara. 

Festas da Bainha Santa 

H i Aromeis 
Chiado 

Avisam-se todas as pes-
soas a quem isso possa inte-
ressar que em vista de não po-
derem ser atendidos todos os 
pedidos de logares nas nossas 
varandas, que este ano os lo-
gares serão vendidos a Dez 
Escudos cada (com direito 
a 40 centímetros) recebendo 
em troca um bilhete para a ri-
fa do Automovel, ficando por-
tanto habilitado ao sorteio e 
com direito a um logar. 

Tem preferencia os nossos 
Ex.mos Clientes. 

A Gerencia. 

Unlugrsltfode de Coimbra 
Curso jurídico 1908-1912 

Convidam se todos os Bacharéis 
em Direito, que fizeram parte do 
Curso, a inscrever-se para a res-
pectiva reunião, em Coimbra, que 
se realizará nos dias 29 e 30 do 
mez de Junho proximo futuro; de-
vendo a inscrição fazer-se até ao 
dia 15 deste mesmo mês. 

Dirigir a qualquer dos advoga-
dos de Coimbra: 

Jayme Sormento, Praça 8 de 
Maio, 8 2.° 

José Paredes, Rua da Sofia, 
52 2 o. 

Marin d'Almeida, Rua Lourenço 
d'Almeida Azevedo. 

Maio de 4922. 2 

D e c l a r a ç ã o 
Sendo eu abaixo assinada, sido 

aleivosamente e infamemente difa 
mada, de ter subtraído vários ob-
jectos de ouro e algum dinheiro 
em ouro, prata e papel á senhora 
Emilia Ferreira de Matos, de S. 
Miguel de Poiares, infâmia esta 
que nunca esperei daquela senho 
ra, vi me obrigada a pedir a re-
tratação àquela senhora, o que ela 
fez, entregando me os objectos que 
me pertenciam e que me tinham 
sido tirados por ordem daquela 
senhora, e passando me na mesma 
ocasião, uma declaração em forma 
da Lei, assinada pelo seu procura 
dor Antonio Ferreira de Matos, a 
qual guardo em meu poder. 

Miranda do Corvo, 28 de Maio 
de 1922. 

A rogo de Maria Angusta, An-
tonio Ferreira de Matos. 3 

A V I S O 
São avisados os irmãos a reu 

nirem-se no proximo dia 4 de Ju-
nho, às 8 horas, na sala das ses 
sões, na igreja da Graça, para ele 
gerem a nova Mèsa que ha-de re 
ger a mesma irmandade no trié-
nio de 1922 a 1925. 

Não comparecendo numero le-
gal, far-se-ha o acto eleitoral com 
qualquer numero de irmãos no dia 
11 de Junho, á mesma hora e no 
mesmo local. 

Coimbra, 27 de Maio de 1922. 
O Juiz, Joaquim Fernandes dos 

Santos. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologta 

CLINICA DE MULHERES 
Portajem, 27. i'« 2 boras. 

CASA 
Compra-se, em bom sitio, 

com jardim e quintal, com mo-
veis ou sem eles. Também se 
arrenda ou toma de trespasse, 
sob contracto. 

Ofertas por carta para esta 
rsdiogio,«Jogo Alegre. f 

Sociedade 
d a s M a l h a s , U " 

H V E N l D f l D O Q n Z O M E T R O 
C O I M B E A 

Previnem-se todos os socios que a nova escritura para 
o aumento de capital e cesgão de quotas, se realisa no pro-
ximo dia 5 de Junho, pelas 15 horas, no cartorio do sr. dr. 
Jaime da Encarnação. 

Deverão enviar procuração os que não possam com-
parecer. 

Coimbra, 30 de Maio de 1922. 

Pela âociedade das Malhas, Limitada, 
A Gerencia. 3 

A n t i n r n r k V e n d e - s e u m 
£Í.11U11C1U f o g ã o d e f e r r o 

americano. 
Nesta redacção se diz. X 

A T M r m y p m Precisa-se, com 
- c x i l i J c i / i U i i l armação que 
possa servir para papelaria. Res 
pasta com as iniciciais C X A. X 

álug a m « P e m conjun-
d J l J - b f j t 0 i duas lo-

jas e pátio do prédio do Pátio da 
Inquisição, 25, tendo especialmen 
te serventia para armazém ou ofi 
cina. 

Para tratar no 2 ° andar do 
mesmo edifício, com J. A. Gomes. 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
Vende-so. CASA NERY, rua Vis 
conde da Luz. 

R í i l p f í n c a ' x o t e s 6 diversas 
U d l u d U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira & Filhos. 

p Q Q Q Vende-se a casa da rua 
V í l f e d . do Borralho, n.os 32, 34 
e 36. 

Trata-se na rua do Guedes, 
n.° 23. 1 

Casa grande emo-
H P Í T I Q Arrendam-se na baixa 
U.C1 l l c l e e m r Q a m u i to comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50í*! 
10m e tres salas com 4 m x 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es 
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

Contabilidade P
EX 

e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado. 
Também se encarrega de Monta-
gens, seguimentos e encerramen 
tos de escritas. Informa-se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Arnado. 4 

Em casa de famí-
lia de toda a se 

riedade, precisam se três, sem co-
mida. 

Carta a esta redacção a J. L 
dizendo rua e condições. 2 

P r t a o Precisa se com sete ou 
v ^ a o a 0 j t 0 divisões e um pe-
queno quintal. 

Dirigir carta a esta redacção 
a J. L. 2 

Quartos fi 

Ca< 'a Vende se, constando de 
rez-do chão, primeiro an 

dar, sotâo, garage e J3rdim, tudo 
esprçoso, boa construção, na Es-
trada da Beira A. M. aonde pode 
ser vista das 14 horas em diante. X 

P n a n Vende se a da rua do 
V d o a Loureiro, 52 54. Tem 
quintal, 10 divisões, loja, agua e 
gaz. 

Dirigir à rua Garrett, 2. 5 

f 1 o í 3 f » o Vendem se três mora-
v a s a o das de casas, sendo 
duas na Estrada da Beira n 63 
a 65 e uma na rua dos Sapateiros, 
ao Largo da Freiria n.01 19 a 27. 

Dirigir ao seu proprietário, rua 
Candido dos Reis, 3, Coimbra. 

Dactilografa Sf^; 
cisasse na União, Limitada, Rua 
da Moeda. 

F V i c m n Vende-se um fogão 
x u ^ a u completamente novo, 
para 8 ou 10 pessoas. 

Para ver, na serralharia de 
infantaria 23. X * Tm iii .1, ili * » • iSUmmmjOttsU+t U ir - rnSmm n 1 1 i 

Guarda-livros K; 
Praça do Comercio, 6M7, X 

T Vvta Trespassa se por motivo 
U U J H de-retirada. Nasta reda 
ção se diz. 1 

Locomovei um
v

a
en

d
d

e
e"Í4e 

HP em ótimo estado de conserva 
ção e uma bancada com 3 casais 
de pedras. 

Ver e tratar, na rua da Repu 
blica, 36 e 38, Figueira da Foz. 5 

M p v p p í i r i a Trespassa-se 
xTA^i ^ ^ c i i - i c i umabemafre 
guesada. 

Trata se na rua da Figueira da 
Foz, 79 81. X 

Moveis usados J™ 
dades, compra José Rodrigues Ton-
dela, Terreiro de Santo Anto 
nio, 15. X 

í V í p r i i r i Q precisa para servi 
1t_i clllLKl ç o de escritório. 
CASA NERY, 63, Rna Visconde da 
Luz, 6o, 

M P Í O G l J A R D A LIVROS, com 
l f _ l c l U habilitações para tomar 
conta duma escrita. 

Precisa-se na rua Eduardo Coe-
lho, 32, 34. X 

M a r p f l l i n Precisase n a 
J-TACII Y A I I U ourivesaria Mar-
tins Ribeiro, Sucessores, rua Vis 
conde da Luz. 1 

No largo de S. 
1 n á n Compram-se e 

y u d U 5 vendem s e livros 
usados e estampilhas para cole-
ções. 1 

Oficial de alfaiate 
Precisa-se um para passar a 

época de verão em Luzo. Infor-
mações : Rua da Loiça, n.° 36- 2 

P q e t n P a r a c o r t a r - Vende-se 
1 a i 5 l u o do olival de Mont'Ar 
roio. Trata se na R. Ocidental, 
19 2.°. 1 

P i a n n Vende-se um vertical, 
I l a l l U de fabricante alemão. 

Para tratar, no Bairro de San 
ta Tereza, 7 2.°. X 

Precisam-se^Zçt 
civil para Coimbra e para fóra. 

Trata se com José Maria Hen 
riques Fortunato, rua do Corvo, 
80 72, ou Arco d'Almedina, 18. X 

P n r f p i r n P f e c ' s a s e homem X Ui l c J I U S£rj0 qUe qQejra 
ocupar o logar de porteiro. 

Prefere-se aposentado ou re 
formado. 

Nesta redacção se diz. 

D v p r l i n Vende-se um prédio 
J T 1 C U 1 U na Couraça de Lis-
boa, com os n.ot 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar 
ques, Largo Miguel Bombarda, 
u." 45-1.°. X 

P i Q n n Vende-se um bom GA 
A. í a i l U VEAU, armado em fer 
ro. Nesta redacção se diz. 1 

PP r r l P 11 a P Embrulho com 
J. C 1 U C U capa e campai 
nha, comboio dia 15 manhã Fi-
gueira — Coimbra. DIo-se boas 
alviçaras a quem entregar ditos 
objectos ao alferes Conceição, de 
infanteria 38. 2 

Professora JS?SJ 
nar instrução primaria e piano a 
4 creanças, na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante. 
Propostas a D, Ana C. Teixeira, 
Freixo de Espada á Cinta. | 

Perdeu-se 
até 

Uma carteira 
desde a Praça 
á Praça 8 de da Republica 

Maio. 
Pede-se a fineza de a entregar 

nesta redacção ou na Associação 
Académica. Contém vários cartões" 
de identidade. 2 

O n i n Í Q Vende se uma com 
S J U l l l l d . 150 pés de oliveira, 
tem uma pedreira aberta, a 2 ki 
lometros de Coimbra, na estrada 
da Conraria, em boas condições 
para se poder fazer prédio. 

Nesta redacção se diz. X 

Rapa: Precisa-se para aju 
^ dante de cosinha. 

Marco da Feira, 5 e 7. 1 

R í i n f l y c o m a ' ê ' u m a pratica 
t \ d . | J d Z i de fazendas, externo, 

precisa-se. 
Nesta redacção se diz. X 

Q q p n de prata de senhora. 
k j d C a i pdrdeu se á passagem 
do barco do Choupal. 

Continha um lenço com barra 
do côr e algum dinheiro. 

Pede se á pessoa que o achou 
o favor de a entregar nesta reda 
cçâo onde receberá alviçaras. 

n P p - r r p n r * Para construções, • 
X. t J l 1 c l l U vendem ss lutei j 
em Moat'Arroio. 

Trata se na rua Ocidental n.1 

192.°. 1 
V p n f l p - s » p Paraconstruçi 
v c i i a t s c 0 prédio domo-

lido, na rua Quebra Costa e Sub-] 
ripas. Tratar na rua Adelino Vei-
ga, 50, com José Antonio Dias i 
reira. 

Vendem-se camasenfl 
ferro o madeira, mezas de cab 
ceira e uma maquina Singer, 
da Moeda, 82 2.°. Xl 

Trespassa-se 
ra, junto á estacão do caminho de 
ferro. Tratar no mesmo. X 

o Hotel 
da Bei 

Trespassa-se praça d» 
Republica, 37. Trata se na rua 
Martins de Carvalho, 2-1.°, das 9 
às 18 horas. • X 

Trespassa-se £al™é 

situado na Fernandes Tomaz, 2, 
4. 6 (antiga rua das Fangas) por 
o seu dono não poder explorar 
devidamente, por falta de saúde. 

V p t i í I P - Í Í P e m p r a ç a ' s e i 

? D i i u c od preço convier,] 
uma casa de habitação, com quin 
tal e terrenos juntos, no logar i" 
S. Martinho do Bispo, no dia 4 de j 
de Junho, pflas 12 horas. 

Para inf irmações, Teotonio Gfr 
raldo Lopes ou Domingos Auj 
de Campos no mesmo logar. 
V e m r i a a a u m a r i c a f f i o b ' - J v t f i i ue on l i a d e s a l a d e 

jmtar e outros moveis. 
Nesta redacção se diz. Xl 

V p n f j p - Q p C a i x a r e^ í s t | , í 
V C11U.C dora com 8 ga- j 

vet3s, em estado de nova. 
Nesta redacção se diz. 3 

..-• ,, i mi i ^ 

Gomunieação 
Antonio Xavier Correia, comii| 

nica aos seus Ex.mOS amigos e fre-
gueses que dissolveu a sua s 
dade e passou a sua quota nt1 

Havaneza Central. 
Mais comunica qne vai fazer j 

nma nova sociedade com o seu an-1 
tigo empregado Queiroz e que dei-1 

de já recebem as suas agradarei» 
ordens na rua Visconde da Lm, I 
n.° 10 (Casa das Sementes). X] 

5-Largo da Freiria-6 

C i i ã s , c o i i p p , c l própria 
Temos para vender aos 

melhores preços do mercado: 

Enxofre italiano cm sacos 
dc 45 kilos 

Sacos dc p^pcl 
Papei para embalagens 
Licores e Xaropes 
Vinhos da Madeira 
Vinhos do Porto 

e s m m | -

ho salutar! 
' \ saida dos TEATROS, CiNEMAŜ  

Z\ e outros recintos de tem-
J \ peratura agradavel, o frio, 
a chuva, o vento e a humidade 
se tuando bruscamente sobre as 
vias respiratórias e excitando a 
virulência dos m i c t - o b i o s que 
sSo o s indesejáveis hospedes 
habituais da boca e garganta,ori-
g inam S R O N Ç U I T Ê 3 , GRIPES, 
C O N S T I P A Ç Õ E S , A N G I N A S , 
T O S S E S , ROUQUIDÕES, etc . 

Como evitá-las? 
g y * C i s a n d o bons agasaihos, 
reforçados pelos ef icacíss imos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
de puro a l c a t r f l o da Noruega 
compostos , de d e c i s i v a acção 
anti-microbiána 

Precisa-se 
COSTUREIRAS que saibam 

trabalhar em camisas para ho-
mem. 

EMPREGADAS para serviço 
de balc&o, caixa e escritorio. 

EMPREGADO para modas. 

Armazéns fio Chiado 
Teraos puro constracOes 

Vendem-se aos lotes na Estrada 
ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, nu rua Ferreira 
Borgsi, 

Trespassa-se 
Um estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na ra 
Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacção. ! 

A V I S O 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida», 
mente regularisados, por isso,fica 
avisados todos os mutuários a \ 
rem pagar os seu3 juros até 31 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922.-
João Augusto S. Favas. 

Para consumo e sensefl 
te, ao menor preço do " ' 
cado e para entrega 
dtata vende Francisco 
Fonseca Ferreira. 

asem 

SDPDBA-CDBA (registado) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos sens efeitos rápidos 6 
seguros, atestado por milhares df 
curas, preparado pelo farmaceutioo 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro*' 
garia Rodrigues da Silva á C.*Sfl< 
cessores, Limitada; no Porto, rol 
do Almada, 357; em Lisboi, rna 
da Prata, 101, e em todas ai tit*, 
maeiís do pais. 
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A A í 
— . . . Neste país não ha ne-

nhum processo de se conseguir 
dos governos qualquer coisa se-
não pondo em jogo a actividade 
de clientelas ou fazendo cessar, 
pela greve, o funcionamento de 
um serviço publico: não se pro-
cede conforme o interesse nacio-
nal, mas consoante os desejos do 
grupelho; o Ministro é um cliente 
do cacique e faz o que o patrono 
lhe impõe; não cede.a afirmações 
de ordem; capitula ante imposi-
ções de desordem. . . 

Concluia assim um professor 
da nossa Universidade uma lon-
ga conversaq ue teve comnosco 
e de que vamos procurar dar o 
resumo aos nossos leitores. E' 
mister informar o povo de Coim-
bra dos perigos que ameaçam a 
nossa Universidade. Convém le-
var ao conhecimento dos políti-
cos—também os ha em Coimbra 
— a situação em que se encontram 
os seus professores. 

• • • 
Um professor da Universida-

de recebe pela regencia de uma 
cadeira 390ô>00 mensais e por ca-
da'acumulação 36500! Chega a 
ser ridiculo contá-lo! 

Em Direito, para um quadro 
de mais dé vinte, ha oito profes-
sores! Todos acumulam. E' evi-
dente que não sio os 3ó$00 que 
Os levam a acumular. Não ha 
ninguém que, por esse preço, se 
imponha o trabalho que a regen-
cia de uma cadeira traz consigo. 
Acumulam para não deixar fe-
chadas as cadeiras, porque êsse 
dever lhes é imposto pelos inte-
resses do ensino. 

Acumulam porque não ha pro-
fessores e não ha professores por-
que o Estado não lhes paga. 

Não ha que pagar a quem 
não tem atraz de si uma cliente-
la que se imponha aos governos 
ou a quem, porque pessoa desor-
dem, não faz greve. 

E os governos só ouvem as 
clientelas, só cedem deante da 
desordem. 

Mas ha alguma coisa peor do 
que a greve para Coimbra e para 
,o pafs. E' o êxodo dos profes-
sores. 

A profissão não lhes dá o su-
ficiente pa a obviarem ás suas 
exigencias economicas e eles vão 
procurar fora aquilo de que pre-
cisam para viver. Não é outro o 
motivo por que alguns professo-
res teem trocado pela de Lisboa a 
Faculdade de Direito de Coimbra. 
E não é de espantar que outros 
lhes sigam os passos. Coimbra 
não lhes oferece meios de subsis-
tência; vão procurar noutro si-
tio os rendimentos a que teem di-
reito e que as suas qualidades fa-
cilmente lhes trarão. 

• • • 
A função do universitário não 

Sé esgota dentro da Universidade. 
Estavamos tentados a dizer que 
ela deve sobretudo desenvolves-
se para fora da Universidade; ou 
se quizerem é a própria Univer-
sidade que deve alargar-se pelo 
país, infíltrando-o do seu espiri-
to, levando-lhe o resultado dos 
seus estudos. 

E' levar ao conhecimento do 
país as ultimas noções de cada 
disciplina, informá-lo do estado 
0a sciencia em cada momento, 
fornecer-lhe, condensados, ele-
mentos de estudo que andam dis-
persos, o principal dever do uni-
versitário. Mas para isso preci-
ta de ser só professor, quere di-
íer tem que viver da sua profis-
llo exclusivamente, t Como, se 
0 Estado lhe não dá mais que o 
toiseravel ordenado aludido? 
- i Como, se está sobrecarrega-
do com acumulações? 

. áComo, se tem de procurar 
wa o que a profissão lhe nâo 

Mas o Governo não tem que 
wpur-steçm eitai frioleiras,,, 

iSão os superiores interesses do 
ensino que estão em jogo, o pro-
prio interesse do país que está 
comprometido? « 

Que ipiporta? O governo es-
tá seguro e os lentes não fazem 
greve. 

Ha que resolver o problema 
financeiro. . . 

O Est3do não pode pagar 
ma i s . . . Os cofres públicos es-
tão exaustos. . , 

Estão em greve os emprega-
dos dos eletricos Ha que resol-
ver o problema da ordem. .Esse 
sobreleva ao f inanceiro. . . O Es-
tado resolve... pagando. Os cofres 
públicos continuam exaustos • • 
O Banco emite mais notas. " E' a 
ordem publica que o impõe. 

O governo precisa de uma 
moção de confiança. O deputa-
do X com os da sua fação não 
a votam senão mediante compro-
missos que oneram fortemente o 
tesouro . . . Os cofres públicos 
continuar^ exaustos. . . Não im-
porta. O Banco emite notas, por-
que o essencial é a moção, é que 
o Governo se aguente. 

. . . E os lentes não fazem 
greve, não teem atraz de si clien-
te las . . . Os cofres publi os es-
tão exaustos. . . O Banco não 
pode emitir mais notas. 

Mas os interesses do pa í s? . . . 
Oh! o problema financeiro... 

o problema da o r d e m ! . . . — X. 

Fes ta s 
da : : : 
"Rainha 
Santa : 

A Comissão Central pede a to-
das as colectividades que promo-
vam quaisquer festejos por ocasião 
da Rainha Santa a fineza de o co-
municarem para a séde da As-
sociação Comercial afim de se-
rem incluídos nos programas de-
finitivos que se estão a elaborar, 

+ + 
De entre as inúmeras coisas 

que os forasteiros poderão adqui» 
rir como recordação da sua visita 
a Coimbra e especialmente das 
festas da Rainha Santa, destacam-
se umas lindas planchets em pra* 
ta, mandadas executar pelo nosso 
amigo ]. A. da Silva Guimarães, 
proprietário da Ourisarla Alian-
ça, sita no Arco d'Almedina. 

Vimos ontem o desenho da 
mesma e prrisso podemos afir-
mar que é lindíssimo, como aliaz 
era de esperar visto ser da auto-
ria do nosso amigo sr. Eduardo 
Belo Ferraz, hábil desenhador 
da repartição das obras do Es-
tado. 

A execução dos respectivos 
cunhos foi confiada ao artista 
alemão Oscar Iber, considerado 
um dos melhores artistas grava-
dores. 

aaeSB » «fc-. 

FESTA DE ARTE 
Promovida pelas sr.as D. Ma-

ria de Alarcão e D. Aline Con-
dida de Brito, realiza-se no dia 
11 do proximo mês de Junho, uma 
festa de arte, no Teatro ds Souza 
Bastos, na qual tomará parte 
M.me Mantelli e outros elementos 
consagrados. 

IMPOSTO RIAL D'AOUA 
Os proprietários dos estabe-

lecimentos sugeitos ao imposto 
do rial d'Agua, devem assinar as 
suas propostas de avença, de 1 a 
10 do corrente, na secção de fis-
daíhação deste concelho, afim do 
seu pagamento se efectuar de â0 
a 30 também do corrente, con-
forme est£ determinado por cir* 
cular da Direcção Geral das'Con-
tribuições e impostos, 

Os Íios denominação; PARA A HISTORIA DA CAMARA! 
e viação electrica 

Com tSte titulo publicamos ha dias a seguinte noticia: Como noticiámos no numero 
anterior, morreu fulminada pelo fio 
fio da iluminação electrica que lhe 
esíu em cima, no alto de Santa 
Clara, uma menor de 13 anos, 
Maria da Conceição, estando pa-
ra suceder o mesmo á mãe, que 
a acompanhava. 

Não é a primeira vez que se 
se desprendeu ou partiu o fio 
electrlco naquele sitio. Já ha tem-
po esteve para ser victima de 
idêntico desastre o clarim do 
Grupo de Artilharia, aquartelado 
em Santa Clara, 0 qual ficou com 
grandes queimaduras. 

Vê-se portanto que o fio ofe-
rece ali todo o perigo, que a t â -
mara deve mandar remediar, a 
não ser que queira ficar com a 
responsabilidade de tão tristes e 
lamentaveis consequências. 

Ha toda a conveniência em 
não passar por debaixo dos fios 
da iluminação e viação.electrica, 
principalmente quando passam 
ou esião para passar os carros 
electricos. 

ARRABALDES DE COIMBRA 

Trez dias depois recebíamos um oficio dos Serviços 
Municipalisados e assinado peio engenheiro sr. Henrique de 
Araujo, informando ter havido erro na noticia. Táo rap-.da foi 
a leitura que fizemos deste ofi:io, que apenas tivemos em nos-
so poder meia hora, que não podemos precisar os termos da 
sua redacção. 

Era um desmentido á noticia. 
Meia hora depois éramos procurados pelo engenheiro 

sr. Araujo para nos declarar que não assinara semilhante oficio 
nem autorisara que o assinassem por ele; por isso pedia que o 
não publicassem, pois nele havia de ser feita uma a!'eração. 

A nossa lealdade ievou-nos a prontamente lhe entregar 
o oficio recebido, sem sequsr ficarmos com copia dele, como 
devíamos ter feito, para conhecer qual a alteração que se fez 
no referido oficio substituído por outro que ante ontem recebe-

itnos, sem^ata, eque não toa-assinatura individual mas apenas 
«A Comissão Administrativa dos Serviços Municipalisados», 
oficio que é do teor seguinte: 

A VISITA A' QUINTA DAS 
CANAS 

Estamcs informados que o sr. 
Francisco Rodrigues Gomes, pro-
prietário da tão aprasivel, poética 
e afsmada Quinta das Canas, co-
nhecida em todo o país pelas to-
cantes recordaçõ s académicas 
que a ela andam ligadas, já pode 
ser vista pelos forasteiros que o 
desejem, sendo franqueada todos 
os dias a sua visita até ás 15 ho-
ras. 

Por tão acertada e amavel re-
solução, só merece louvores o 
sr. Francisco Rodrigues Gomes, 
seu digno proprietário, que assim 
presta um bom e muito apreciá-
vel serviço á cidade, 

OS MICTORÍOS 
Os mictorios —* todos sem ex-

cepção nesta cidade—encontram-
se num estado vergonhoso de 
ruina e de falta de asseio. 

Repugna entrar em qualquer 
deles, tal é o seu aspecto inde-
cente e péssimo cheiro! 

No domingo á noite, um nos-
so amigo que entrou no mictorio 
da Praça da Republica, alagou 
os pés em urina até ao artelho! 

Onde está o zc-lo da Camara 
pelos serviços públicos, que dei-
xa chegar tudo a semilhante des-
maselo? 

Em que se gastam as eleva-
das receitas municipais que nem 
chegam para conservar decentes 
os mictorios?! 

UM NOVO ESTABELECI-
MENTO 

Esta cidade acaba de ser do-
tada com mais um importante 
estabelecimento, que lhe faz hon-
ra, propriedade da firma Julio 
Gomes Ferreira & C.a, Limitada, 
de Lisboa, sendo aqui represen-
tada por Gomes Ferreira, Limi-
tada, o qual se encontra situado 
nr rua da Sofia, n.0s 14 a lô. 

Apesar de pequeno, o referi-
do estabelecimento encontra-se 
magnificamente montado e com 
um especial fornecimento de tu-
do o que diz respeito a instala-
ções de telefones, gaz, agua e ele-
ctricidade, para o que conta tam-
bém com pessoal técnico. 

Além destes artigos, naquele 
estabelecimento tem á venda di-
versos materiais de t construção, 
fogões de cosinha, de sala^ etc. 

Muito reconhecidos agradece-
mos aos representantes da firma 
a sua gentilesa para a festa da 
sua inauguração, que muito nos 
cativou, e á qual por motivo de 
forga maior, não pudemos assisa 
tir. 

Os nossos agíidecíciéatôs, 

Segundo informações que nos 
foram dadas por pessoa que me-
rece todo o credito e chegada ha 
pouco do Porto, as consolas para 
a iluminação electrica em Coim-
bra, foram adquiridas numa fa-

brica do Porto, onde já eram 
consideradas como suca t a . Ali 
se dizia que parecia impossível 
que se adquirisse semilhante ma-
terial para Coimbra, obtido por 
funcionários da Camara! 

. . . Sr. Redactor da Qazeta 
de Coimbra: — Contendo a no-
ticia, publicada sob a epigrafe 
acima, uma informação errada, 
queira V. publicar a seguinte re-
ctificação, favor que de antemão 
agradecemos. 

O material para as consolas 
para a iluminação electrica (tu-
bagem de locomotiva usada) foi 
adquirido na Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses, de-
pois de efectuada consulta a ou-
tras Companhias de Caminhos 
de Ferro, fornecedoras de egual 

material. As consolas são fabri-
cadas com esse material nas ofi-
cinas dos Serviços Municipalisa-
dos. 

Custando o ferro novo, que, 
a não se usar aquele material te-
ria de servir nara as consolas, em 
media esc. 0$80 por kilo e tendo 
os tubos sido adquiridos a esc. 
0$40, resultou da sua aplicação 
uma apreciavel economia sem 
prejuiso da segurança e do aspe-
cto da instalação. — /! Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados. 

O facto é curioso e tem a grande significação de nin-
guém querer ser o pai da criança! 

Alguma coisa se dizia no primeiro oficio que nâo seria 
a expressão da verdade e até mesmo o segundo, hoje publi-
cado, alguma coisa dirá também de responsabilidade que nin-
guém quiz autenticar com a sua assinatura. E' esta a con-
clusão que se deve tirar de tâo estranho caso. 

A sucessão de factos, a que o publico não é estranho, 
pelo que deles temos dito, obrigã-nos a pôr os pontos nos ii, 
embora isso nos custe por ver envolvidos nestes assuntos pes-
soas que nos merecem toda a consideração. 

Teremos de voltar ao assunto quando podermos en-
conírar-nos com a pessoa que nos forneceu elementos para a 
noticia que tudo isto provocou. 

AS « BODAS DE PRATA * 
DE DOIS CURSOS 

No dia 1 do proximo mês de 
Julho, reunem-se nesta cidade os 
bacharéis em Medicina, de 1896-
1897, que aqui veem festejar as 
suas «bodas de prata". 

As adesões para esta simpa-
tica festa devem ser dirigidas ao 
ilustre clinico desta cidade, sr. dr. 
José Rodrigues de Oliveira, que 
está preparando uma recepção 
brilhante aos seus condiscípulos. 

O programa das festas será 
publicado brevemente, e faz parte 
uma serenata. 

O banquete realisa-se na bela 
vivenda do sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira, na ( opeira, findo o 
qual haverá bailes campestres, 
gaiteiros, fogo de artificio, etc. 

Será uma das mais brilhantes 
festas comemorativas de forma-
tura que aqui se teem realisado, 
estando nisso vivamente empe-
nhado o sr. dr. José Rodri-
gues. 

Deste curso fazem parte os 
seguintes bacharéis de Coimbra: 
Drs. José Rodrigues de Oliveira, 
Francisco Dinis de Carvalho, te* 
nente-coronel medico e deputa-
do ; joão dos Síntos Jacob, Joa-
quim Luís Marta, tenente coronel 
medico, e Alvaro Roxanes tenen-
te-coronel medico. 

Também pertenceram a este 
curso os srsi drs. Carlos Alberto 
Lopes de Almeida, Diogo Barata 
Cortês, dr, Astoaio de Padua, 

Luiz Trincâo, Antonio Olimpio 
Cagigal. 

Deste curso faleceram 5. 
O sr. dr. Carlos Lopes de Al* 

meida escreveu, para esta festa, 
uns interessantes verse s com en-
graçadas alusões dos seus con-
discípulos. 

A ESTRADA DE SANTA 
CLARA 

Foi feita a dotação de 8 con-
tos para a estrada, só para o ser-
viço militar, desde o quartel de 
infantaria 35 no alto de Santa 
Clara, até á Guarda Inglesa. 

As obras, por pessoal militar, 
já principiaram. 

E assim conseguiram os em-
patas que se não fizesse a outra 
estrada para o serviço publico!! 

PELA POLICIA 
A' policia de investigação cri-

minal foi apresentada queixa pelo 
sr. Tomaz Sanches da Gama, 
contra o mestre de obras, sr. 
Luís Simões Pereira Júnior, de que 
este o agredira quando pretendia 
liquidar umas contas referentes a 
um fornecimento de madeiras. 

Por sua vês o sr. Luís Simões 
também apresentou queixa con-
tra o primeiro, acusando*© de 
agressão. 

Ambos ficâfam feridos, tendo-
Ihés sido feito o exame rnedico-
legal para a instauração do reã* 
pectivo processoí 

Em Coimbra 

Congresso Beirão 
Em propaganda do Congres-

so e da Exposição, estiveram 
domingo em Aveiro alguus mem-
bros da Comissão Executiva, que 
eram esperados na gare pelos srs. 
comandante Rocha e Cunha, an-
tigo ministro, dr. Melo Freitas, 
presidente da Camara, dr. Alber-
to Ruela, presidente da Associa-
ção Comercial, e outras indivi-
dualidades. 

No Club dos Galitos, onde se 
realisou uma importante reunião, 
tendo comparecido os principais 
representantes das forças vivas, 
foi resolvido que Aveiro e o seu 
distrito dessem todo o apoio e 
concurso ao Congresso e á Ex-
posição. 

Assim já se sabe que a esta 
concorrerão as magnificas cera-
micas aveirenses, cs tapetes de 
Salreu, as peles cortidas de Es-
tareja e de Ovar, os artigos de 
chapelaria e sapataria de S. João 
da Madeira, os vidros e cristais 
daquela região, os frutos em cen-
serva de Oliveira de Azemeis, a 
polpa da papel de Carvalhal, o 
papel de Val Maior, as esteiras 
de Cunhas e de Barrazola, bem 
assim a lixa, os trabalhos de ní-
quelagem, a telha, o tijolo as tu-
bagens de grés, os doces e as 
fotografias daquela cidade, etc." 

— Ontem, foram os membros 
da comissão á Figueira da Foz, 
onde, na Camara Municipal, tive-
ram uma conferencia com os re-
presentantes das forças Vives. 

No proximo numero, diremos 
o que nela se passou. 

— No Boletim do Congresso, 
serão publicadas fotografias dos 
projectados melhoramentos da 
Barra e Ria de Aveiro, segundo 
o plano do comandante Rocha e 
Cunha, que sobre o mesmo as-
sunto apresentará ao Congresso 
uma tése. 

— Os magníficos e afamados 
dôces de Aveiro serão vendidos 
no bufete da sala do Congresso. 

Bom seria que outras locali-
dades das trez Beiras mandassem 
os produtos das suas especialida-
des com o mesmo fim, Obteriam 
assim um magnifico reclamo, além 
do bom negocio que fariam ôs 
respectivos fabricantes. 

— O ilustre publicista dr. Jai-
me de Magalhães Lima publica-
rá no Boletim, a proposito do 
2.° Congresso Beirão, um brilhan-
te artigo sobre o movimento re-
gionalista Beirão. 

— Em alguns importantescon-
celhos do distrito de Coimbrã es-
tão em activa organisaçSo va-
liosos núcleos da Sociedade de 
Defesa e Propaganda desta cidà* 
de, a mais característica e impor-
tante colectividade regionalista 
que existe flo país. Como em 
Vizeu e na Guarda, interessam-
se pela organisação regional nes-
ses concelho, as mais categorisâ-
das individualidades, das classes 
de maior influencia e valimento 
sociais. 

— Esperasse que as Camarás 
de Penacova, Louzan e Condeixa 
auxiliem valiosamente a realisa-
ção das excursões que vão ser 
promovidas àquelas vilas, em hon-
ra dos congressistas. 

Aumentam consideravelmente 
os boletins de inscrição de expo-
sitores, dia a dia recebidos na se-
cretaria do Congresso. 

— Nos hotéis, já estão tomá-
dos grande numero de Quartos 
para os congressistas e exposito* 
res. ' 

A' ULTIMA H O R A 

ARÍS m ATENTA* 
DO CAAARARIO 
Acabamos de ser informados 

cjue a Camara Municipal, oa SIM 
otida de destruição, deu ordijg 

o 
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para serem cortados os três fron-
dosos choupos, que se encontram 
ao fundo da Calçada de Santa 
Isabel, junto ao casinhoto desti-
dado ao transformador da ele-
ctricidade. 

Não pode ser. A Camara não 
pode consumar mais este atenta-
do contra as pobres arvores, em 
que tanto se tem distinguido. 

Aí fica a informação que mui-
to deve desgostar os habitantes 
do bairro de Santa Clara, a quem 
a sombra dos três magníficos 
choupos tantas vezes deliciou. 

ECOS BA SOCIEDADE 
Aatrtruriet 

Fazem anos, hoje: 
D. Carolina d'Azambuja Jardim 
D. Coralla Ramos de Vasconcelos 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vas-

concelos 
Cesar da Mota. 
Amanhã: 
O menino Francisco Freire Pimen-

tel, filho do sr. Manuel Dias Pimentel 
Júnior 

Manoel Joaquim Vilaça. 
Partidas e chegadas 

Partiu para o Bussaco, com sua 
gentil fitha, a sr.' D. Adelaide Areosa. 

D. ESTRELA GONZAGA 
COSTA LOBO 

Faleceu ontem de madrugada 
a sr." D. Estrela Gonzaga Costa 
Lobo, estremosa esposa do ilus 
tre professor da Faculdade de 
Sciencias, sr. Dr. Francisco Mi-
randa da Costa Lobo. 

A morte da saudosa senhora 
causou dolorosa impressão, pois 
eram muito apreciadas as suas 
belas qualidades de coração. Foi 
uma das senhoras mais formosas 
de Coimbra. 

Era mãe do sr. dr. Gumer 
cindo da Costa Lobo e da espo-
sa do sr. D. José Manoel de Noro-
nha. 

A' familia enlutada apresen-
tamos as nossas mais sentidas 
condolências. 
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MARCO POSTAL 
Manuel Clemente de Miranda, 

Africa Oriental, está a sua assi-
natura paga até 1 de Setembro. 

A I N D A A « Q U E I M A D A S 
FITAS» 

Alguém nos veio procurar pa-
ra nos informar que as insígnias 
doutorais que figuraram na festa 
da "queima das fitas» nSo per-
tenciam a qualquer pessoa de fa 
milia do académico que as exi-
biu, pois foram vendidas, segun-
do consta, por Um individuo de 
Braga, a pessoa aqui residente. 

Seja quem fôr que desse facto 
tenha a responsabilidade, bom é 
que a noticia qué demos e tem 
merecido a mais plena aprova-
ção sirva para evitar a repetição 
destas scenas, tão desprimorosas 
para a nossa Universidade, onde 
o facto produzia a mais desagra-
davel impressão. 

Á POLICIA 

G A T U N O S A ' S O L T A 
A gatunagem anda positiva-

mente á solta. Ainda no nume-
ro passado noticiámos que subi-
htm ao 2." andar da casa do sr. 
dr. Abreu Pinto, de onde rouba-
ram um valioso couvre pieds, e 
já hoje nos informam que, no dia 
seguinte, terça feira, entre as 12 
e as 14 horas, fizeram o mesmo 
no 2 ° andar da casa de moradia 
do sr. dr. Manuel Braga, onde 
penetraram, apoderando-se de 
umas jarras de certa estimação e 

'Valor, estilo japonês, que se en-
contravam em uma das salas. 

Suspeita-se que a ladra fosse 
uma mulher já idosa, que costu-
ma a andar com peças de roupa 
velha nu braço, a fingir de adela, 
« qual foi vista, pelos emprega-
dos do i.° andar, sentada no ves-
tíbulo do referido prédio, pouco 
mais ou menos i hora em que o 
furto foi realisado. 

A' policia cumpre averiguar e 
dar caça a tão atrevida gatuna-
gem, que em pleno dia sobe aos 
segundos andares das casas dos 
cidadãos e deles furta com o maior 
atrevimento, o que lhe apetece. 

Ou isto se faz, cumprindo a 
policia, o seu dever, ou então to-
dos teremos, mesmo durante o 
diâ, de trancar as nossas portas, 
porque ninguém está livre de que 
pe sucedi a mesmo çu pcipr. 

Aníbal Luciano ie Lima 
MISSA 

O Defínitorio da Venerável 
Ordem Terceira, manda celebrar 
ámanhã, sexta-feira, pelas 12 ho-
ras, na sua igreja do Carmo, mis-
sa sufragando a alma de Anibal 
Luciano de Lima. 

Convida por este meio os 
pais e amigos do saudoso extinto 
a assistirem a este piedoso acto. • • • 

Recebemos do nosso respeitá-
vel amigo sr. Anibal de Lima, a 
quantia de 50$00, para distribuir-
mos amanhã aniversario do fale-
cimento de seu saudoso e que-
rido filho, Anibal Luciano de l i-
ma, pelos nossos pobres. 

Ao generoso bemfeitor agra-
decemos a sua esmola. 

FALTA DE GALINHAS 
Ha falta de gado galinaceo no 

mercado de Coimbra, porque dia-
riamente se exportam muitas cen-
tenas de cabeças para a Guarda, 
e dali provavelmente seguirão pa-
ra Espanha, onde os exportado-
res encontrarão melhores lucros. 

Isto tem dado o resultado de 
até não poderem ser abastecidos 
os Hospitais da Universidade, 
como já sucedeu. 

Ao sr. governador civil apon-
tamos este facto, pedindo-lhe pro-
videncias imediatas. 

Universidade dêloinibra 
Curso jurídico 1908-1912 

Convidam se todos os Bacharéis 
em Direito, qne fizeram parte do 
Curso, a inscrever-se para a res 
pectiva reunião, em Coimbra, que 
se realizará nos dias 29 e 30 do 
mez de Juoho proximo Juturo; de-
vendo a inscrição fazer-se até ao 
dia 15 deste mesmo mês. 

Dirigir a qualquer dos advoga-
dos de Coimbra: 

Jayme Sor mento. Praça 8 de 
Maio, 8 2.° 

José Paredes, Raa da Sofia, 
52 2 o. 

Mário d'Almeida, Rua Lourenço 
d'Almeida Azevedo. 

Maio de 1922. 1 

F a l h a e f a v a 
De boas qualidades, preço de 

concorrência , v e n d e a 

Empresa Comercial de Coimbra, L.da 
Rua da Estação- Telef. 553 

CASA 
Compra-se, em bom sitio, 

com jardim e quintal, com mo-
veis ou sem eles . Também se 
arrenda ou toma de trespasse , 
sob contracto. 

Ofertas por carta para es ta 
redacção, a João Alegre. 2 

m 

GR!PES-BRONQUITES 

— T O S S E S — 
C o r a m - « 6 e m i t i g a m - m 
rapidamente com os /dali* 
Ciosos R E B U Ç A D O S 
M I L A G R O S O S , eficá-
cia garantida, Cabalmente 
demonstrada num periodO 
de aia/a dm 80 ama, 
Não obrigam a dieta nem 
a cuidados especiais; inal-
teráveis a absolutamente 
atoxicos, os popularissimôt 

Rebuçados Milagrosos 
c o n s t i t u e m o Q r a n d e 
Remedio. verdadeiramente 
Ideal,que todos t>em<iizem. • 

A V I S O 
Como no dia 18 de Junho do 

ano corente á leilão de todos os pe-
nhores que não estiverem devida-
mente regnlarisados, por isso;ficam 
avisados todos os mutuários a vi-
rem pagar os seus juros até 31 de 
Maio. 

Coimbra 1 Maio de 1922. — 
João Augusto S. Favas. 

Trespassasse 
Um estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
eom on sem facendas, aa rna 
Vlsoonde da Laz. 

Indicações nesta reáaoçSo, 

Á1vi o a r n q Dã0-se a <iU9m 

x x i v i ^ a i a » entregar n'esta 
redacção um pedentif cravejado de 
brilhantes e fio de platina que se 
perdeu na noite de 27 da porta do 
Teatro á Fonte Mova. 4 

A ri nn /v i r»Vende-se um bom Z X 1 1 U I 1 C 1 U f o g ã o d e f e r r o 

americano. 
Nesta redacção se diz. X 

Alugam-se, -fflfjí 
jas e pátio do prédio do Pátio da 
Inquisição, 25, tendo especialmen 
te serventia para armazem ou ofi 
cina. 

Para tratar no 2.° andar do 
mesmo edifício, com J. A. Gomes. 

Bomba centrífuga 
diâmetro do tubo de aspiração 3 
polegadas. 

Vende-se. CÀSÀ NERY, rua, 
Visconde da Luz. 

Casa Vende-se na Figueira, 
para familia regular, na 

rua Miguel Bombarda, com quiu 
tal, perto do mar e devoluta. 

João Gomes — Figueira. 3 

f t ^ n n Compra se em rua co-
V c l b t t mercial até 25 contos com 
loja e habitações. 

Guarda se sigilir resp sta a 
Hiliam à Redacção. ' 3 

P o i r c J ^ a Vende se uma pa-
W c l V c U U S re]ha de cavalos 
pretos, um par de arreios com 
ferragem branca e um faeton que 
arma em breatk. 

Trata-se na Figueira da Foz. 
Largo da Praia da Fonte, n.° 46, 
com Silva Pestana. 3 

O í í Q Q Aluga-se em muito bom 
V a S d sitio, perto da Universi-
dade, n<> largo da Rua do Borra 
lho, n.° 5, servindo para famil.a 
numerosa. Também se aluga um 
andar com 5 divisões na rua dos 
Anjos, n.° 18. Trata se na rua 
Visconde da Luz, n.° 64. X 

Casa grande e mo-
H p r n * ! Arrendam-se na baixa 
U.C1 l i a e e m r u a m u i to comer-
cial, dois audares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6 m 5 0 x 
10m e tres salas com 4 m * 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
preteude arrendar. » X 

Contabilidade ^ 
e rápido de Escrituração Comer-
cial, Agrícola, Industrial e Banca-
ria, por guarda-livros habilitado. 
Também se encarrega de Monta-
gens , seguimentos e encerramen-
tos de escritas. Informa-se na 
Fornecedora Comercial, Limitada, 
Amado. 3 

f i n j j o Precisa se com sete ou 
v ^ d o c l 0 j t 0 diyisõe5 e um pe-
queno quintal. 

Dirigir carta a esta redacção 
a J. L. 1 

Ca sa Vende se, constando de 
rez-do-chão, primeiro an 

dar, sotão, garage e jtrdim, tudo 
espaçoso, boa construção, na Es-
trada da Beira A. M. aondé pode 
ser vista das 14 horas em diante. X 

P a o q ' V e n d e se a da rua do 
V c t O d . Loureiro, 52 54. Tem 
quintal, 10 divisões, loja, agua e 
gaz. 

Dirigir à rua Garrett, 2. 4 

P r j q o Q Vendem-se três mora-
v a o a o das de casas, sendo 
duas na Estrada da Beira n 63 
a 65 e uma na rua dos Sapateiros, 
ao Largo da Freiria n.0 ' 19 a 27. 

Dirigir ao seu proprietário, rua 
Candido dos Reis, 3, Coimbra, da 
1 ás 16. 

habilita^ 
da, pre 

cisa-se na União, Limitada, Rua 
da Moeda. 

Empregado mercea 
ofere 

ce-se. 
Informações, rua da Sota, 7. 1 

Locomovei J ^ t H 
Hp em ótima estado de conserva 
ção e uma bancada com 3 casais 
de pedras. 

Ver e tratar, na rua da Repu 
blica, 36 e 88, Figueira da Foz. 4 

M p r p p í i r i f t Trespassa-se 
1 U . C 1 c e a i l a umabem afre 
guesada. 

Trata-se na rua da Figneira da 
Voz, 78 91. £ 

M p n í n ç i precisa para servi-
1 * 1 ^ 1 1 1 1 1 1 ço de escritório. 
CASA NERY, 63, Rua Visconde da 
Luz, 65, ^ ^ 

M p i o G U A R D A LIVROS, com 
• " X C I U habilitações para tomar 
conta duma escrita. 

Precisa se na rua Eduardo Coe-
lho, 32, 34. X 

Oíicial de alíaiate 
Precisa-se um para passar a 

época de verão em Lozo. Infor-
mações : Rua da Loiça, n.° 36- 1 

P l í i n n Vende se um vertical, 
I I d - l l U de fabricante alemão. 

Para tratar, no Bairro de San-
ta Tereza, 7 2.°. X 

P n r f p i r n ^ r e c i s a s e homem 
x U1 L c J I U S£ r j 0 qUe qu e ira 
ocupar o logar de poiteiro. 

Prefere-se aposentado ou re-
formado. 

Nesta redacção se diz. 
D r P f l i n Vende-se um prédio 
1 1 na Couraça de Lis-
boa, com os n " 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques. Largo Miguel Boflibarda, 
n.' 45 1.°. X 

P p r d p n - < 3 p U m b r i n c 0 ' 
i o i u c u com pedra oval 
azul escuro, circundada de peque-
nos diamantes, em prata e ouro. 

Gratifica-se quem o encontrar 
e queira fazer o favor de o entre-
gar na Rua Ferreira Borges, n.° 1 
(residencia de F. C. Gaito). 4 

P P T Y 5 P I I - < 3 P E M B R U , H O C O M 

U.-QC c a p a e campai 
nha, comboio dia 15 manhã Fi-
gueira — Coimbra. Dão-se boas 
alviçaras a quem entregar ditos 
objectos ao alferes Conceição, de 
infanteria 35. 1 

Professora ĵ ens?-
nar instrução primaria e piano a 
4 creanças, na província. Prefere-
se senhora de 30 anos em deante. 
Propostas a D. Ana C. Teixeira, 
Freixo de Espada á Cinta. 3 

P A T » r l p n - e p U m a carteira I c i u c u O C d e s d e a p r a ç a 
da Republica até á Praça 8 de 
Maio. 

Pede-se a fineza de a entregar 
nesta redacção ou na Associação 
Académica. Contém vários cartões 
de identidade, 1 

O n i n f a Vende se uma com 
V ^ U l l l t d 1 S 0 p é s d e oliveira, 
tem uma pedrein aberta, a 2 ki 
lometros de Coimbra, na estrada 
da Conraria, em boas condições 
para se p5der fazer prédio. 

Nesta redacção se diz. X 

O n o r t A U Em c a s a d® f a m i " V ^ U d l t u s l i a d e t o d a a s e . 
riedade, precisam se três, sem co-
mida. 

Carta a esta redacção a J. L 
dizendo rua e condições. 1 

P a r j a 7 C o m a ' B u m a pratica 
L i a p a i é de fazendas, externo, 

precisa-se. 
Nesta redacção se diz. X 

Q r j p r i de prata de senhora. 
k j c lL -a . perdeu se à passagem 
do barco do Choupal. 

Continha um lenço com barra 
do côr e algum dinheiro. 

Pede se á pessoa que o achou 
o favor de a entregar nesta reda-
cção onde receberá alviçaras. 

Trespassa-se Café 
Galvão, 

situado na Fernandes Tomaz, 2, 
4. 6 (antiga rua das Fangas) por 
o seu dono não poder explorar 
devidamente, por falta de saúde. 

Toldos lllliZcompIetas 

Escada de caracol Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

V p n r l p - a A M o t o c o m s i d e 
v e n u e - s e c a r H A R L E Y 

DAVIDSON, modelo 1918 estado 
nova muito bem calçada, para ver 
e tratar* GARAGE MODERNA, 
Avenida Sà da Bandeira, — Cftim 
bra. 2 

V p n r l p - t p para construção 
• c i i u c o c o p r edio demo-

lido, na rua Quebra Costa e Sub 
ripas. Tratar na rua Adelino Vei-
ga, 50, com José Antonio Dias Pe-
reira. 1 

V q í i H O c m a ® a r^ca t o o b i » 
V t j J l u e - S t í iia de sala de 

jantar e outros moveis. 
Ne»ta redacção se diz. X 

V p n d p - ^ p e m p r a ç a> s e 0 

* e n u o o o preço convier, 
uma casa de habitação, com quin 
tal e terrenos juntos, no logar de 
S. Martinho do Bispo, no dia 4 de 
de Junho, pelas 12 horas. 

Para infirmações, Teotonio Ge 
raldo Lopes ou Domiogos August^ 
de Campos no mesmo logar. 2 

^ P n r l p - Q p C a i x a regista-v c u i i c s e d o r a c o m 8 g a . 
vetas, em estado de nova. 

Nesta redacção se diz. 2 — 

Vendem-se J?™* 
ferro e madeira, mezas de cabe-
ceira e uma maquina Singer. Rua 
da Moeda, 82 2.°. X 

T o u c i n h o 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

Empresa Comercial de Coimbra, L.da 

Rua da Estação —Tele f . 553 

v i N i i o . y j t t o 
DE mnPifr' èMTE 

Vende em boa t condições 
de preço a 

il 
Rna da Estafão—Telef. 553 

Êomunieação 
Antonio Xavier Correia, comu-

nica aos seus Ex.m08 amigos e fre-
gueses que dissolveu a sua socie-
dade e passou a sua quota na 
Havaneza Central. 

Mais comunica que vai fazer 
uma nova sociedade com o seu an-
tigo empregado Queiroz e que des-
de já recebem as suas agradaveis 
ordens na rna Visconde da Loz, 
n.° 10 (Casa das Sementes). X 

Terrenos paro coniíroctó 
Vendem-se aos lotes na Estrad» 

ae S. José, ao Calhabé, e Esiradi 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borgei. 

pobpiea de Lanifieios 
D E 

( P a n u e l J e p o n i m o d e ( f l a t o s , 5 u c s . 

e o V s L x H ^ 
A mais antiga e única Fábrica de Lanifieios que 

vende directamente ao pub'ico, s em intermediados, 
todos os artigos da sua especialidade. 

Us melhores e mais aperfeiçoadas fazendas para 
fátos de homem e vestidos de senhora. 

Pedir amostras que s ã o remetidas com rapidez. 

f l t p n p ã n T o d o 8 0 8 P e d S d o s d e ( 
n u o i j y c i u . j , r a e t e r r a s p r 0 X j m a S i 

Coim-
, , para 

evitar despezas , são entregues pelo nosso amigo sr. 
Santos Euzebio, rua Visconde da Luz, 68 a 72, o 
qual é possuidor dos nossos mostruários, com lindos 
padrSes de preços baratíssimos. 

Sociedade 
das Malhas, L." 

AVENIDA DO GHZOMETRO 
C O Z S v C B B A 

Previnem-se todos os socios que a nova escritura para 
o aumento de capital e cessão de quotas, se realisa no pny 
ximo dia 5 de Junho, pelas 15 horas, no cartorio do sr. dr, 
Jaime da Encarnação. 

Deverão enviar procuração os que não possam com» 
parecer. 

Coimbra, 30 de Maio de 1922. 

Peia Sociedade das Malhas, Limitada, 
A Qerencia. 2 
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9 JUi 

M m consignações, c j própria 

Temos para vender aos 
melhores preços do mercado: 
Enxofre italiano cm sacos 

de 45 Mlos 
Sacos dc papel 
Papel para embalagens 
Licores e Xaropes 
Vinhos da Madeira 
Vinhos do Porto 

A B R A Z I b E I R 

Vende o melhor café, chá e pastelarl 
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